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Cartas i c Portugal 
Neste nosso meio politico o 

social, em que pnref.G tudo, á su-
perfície, adormecido — embora 
energias latentes e forças sub-
terrâneas continuem a actuar e 
H fazer-se sentir no trnholho na-
cional sob os BCUH vários aspe-
ctos—, passou, de repente, um so-
pro do agitação estéril, quo en-
orespa as aguas quietas. 

Ninguém diria que era de pre-
vêr, ou, mesmo, que vein satisfa-
zer uma necessidade geralmente 
sentida, erfsa agitação política a 
que assistimos. 

Ninguém dirá também (por-
que nestes casos nunca vi que 
acertasse uma propliecia) so olla 
será symptoina ephcmero de 
paixões inaividunes irreprimidas, 
ou manifestação séria do mal-
estar o de doença grave no or-
ganismo do paiz. 

O que so pôde dizer é que se 
está vendo o que lia muito se 
não via. 

De um lado a fracção do ve-
lho partido regenenulor, que a 
si própria so nppcllida, ou par-
tido rcyencrador liberal ou fran-
quismo, commanoada pelo ho-
mem de temperamento majs au-
otoritario e de obstinação mais 
dura que, desde muito, tem pro-
duzido a política portugueza, c 
engrossada succcssi vãmente com 
todos os despeitados que os che-
fos políticos têm fatalmente de 
Ir deixando na peeira das estra-
das que trilham; d'um lado, esta 
fracção, que conta quatro ou cin-
co nomes brilhantes e uma gran-
de massa do anoniinos, percorre 
o paiz, de Norte a Sul; hoje, 110 
Porto, cm Aveiro, em Braga, em 
Vianna, amanhã em Évora, em 
Faro, em Beja, pregando ás gen-
tes o advento de uina política 
nova, em que todos farão ao 
paiz sacrifícios enormes o sem 
compensação do especie alguma, 
em que todos pagarão mais tri-
butos, ein que ninguém pedirá 
empregos nem obras publicas, 
nem quererá para as suas tor-
ras caminhos de ferro ou estra-
das, nem exigirá para os seus 
filhos logares do amanuenso, 
nem para OB seus paes cargos 
de par do Reino ou Conselho 
de Estado; em que não haverá 
pessoas que peçam empenJios, 
on queiram salvar de soldados 
os filhos dos seus caseiros, ou 
queiram diminuir os impooto:i 
que pugam, ou tentem fazer col-
hi r 11a sua freguozia uni paro-
dio seu parente etc. etc. 

Será uma especie de Reino do 
Senhor cá neste mundo. 

Os que pagam pouco farão 
diligencia para pagar mais ao 
Betado; os que se sentem esma-
gados pelo fisco oecultaríio gos-
tosos este flagello, cm homena-
gem ao pniz ! 

O sr. João Franco, 11a sua pe-
regrinação, mais de apóstolo que 
de político, não promette nada 
aos que deseja arregimentar sob 
a sua bandeira de chefe. Bem 
alto o diz e repete : -Nem em-
pregos individuaes, nem serviços 
locaes; sacrifícios, muitos sacri-
fícios 6 que eu preciso para en-
direitar este paiz torto . 

K no seu chamado açodem, 
segundo elle affirma, centenas 
de desinteressados e neophytos. 

Nem Nosso Senhor Jesus 
Cliristo conseguiu tanto, qtio es-
se, não tendo nada que dar nem 
na terra, promettia aos mais mise-
ráveis o Reino dos Oéos, e, com 
esta doco o vaga promessa, 
transfigurou por algum tempo a 
humanidade. 

De outro lado, 6 o partido re-
publicano que trata de unir fi-
leiras, de se reorganisar, e que, 
pela voz do um professor aueto-
risado, de um escriptor notável, 
de um ex-ministro da monarcUia, 
o dr. Bcrnardino Machado, apre-
senta um programma radical, cu-
jo fim será acabar com a ignorân-
cia dos analphabetog, com a mi-
séria dos proletários, com a su-
perstição elorical das mulheres, 
com os gastos excessivos do 
Estado. 

Que dous visionários, santo 
Dons ! . . 

Ser-mc-in duro dizer—que dous 
ambiciosos ! O Br. João Franco 
6 o que mais politicamente se 
pôde ser em Portugal: é o mem-
oro mais moço do Conselho de 
Estudo. Riquíssimo, pela fortuna 
que sua mulher herdou do um 
tio da Italia, elle possue tudo 
que os homens habitualmente 
eobiçam : a opulencia e a posi-
ção. Ei.iquanto foi ministro, 
e foi-o mais do uma vez, e por 
largo espaço, assignalou-se pelo 
odio ás íminunidadcs liberaos, á 
extrema d«Bcentralisnção,á cora-
prehcnsão democratica das insti-
tuições constitucionaes, á auto-
nomia 'V>s municípios etc. etc. 

Toda a sua te.idencia o levava 
ao accrescentamento das regalias 
regias e ao cerceamento líaa li-
berdades a garantias popula-
res. 

O dr. Bemardino Machado ac-
se.tou ser miuistro da monar-
e&a * podia tornar a ucl o, ee 
qulzosae. 

Não é. portanto, a ambição 
de novos cargos que move e 
inspira, de certo, os dous agi-
tadores e oradores políticos. Sus-
peito que seja um certo pru-
rido de gloria, a que nem o ani-
mo mais philosophico púdo cs-
fuivar-se. 

Devo, comtudo, accrescentar : 
«a palavras do dr. BernardinO 
Machado slo lógicas. O pro-

Eanima do sr. João Franco é 

exeqüível. 
Pôde levar-se o povo promet-

tendo-lhe instrucção, fomento pa-
pa as suas industrias, protccção 
para os seuB operários, cultura 
moral para as soas mulheres. 

Pôde levar-so um povo dizen-
ÚO-Uie: a mudança política que 
Wfi advogo trará pão á tua mesa 
miserável; tunio ao teu lar apa-
gado; horas de descanço ao teu 

corpo que o trabalho extenua. 
O produeto dn terra, que do sol 
a sol cultivas, será menos sujei-
to ás leis cruéis do fisco; a fa 
brica, cm que trabalhas e que 
tão mal te paga, ha de recom 
pensar-te melhor, 0 augmentar 
o teu misero salário; a mulher, 

2ue foge tenazmente á tua in-
ucncia o quo obedece submissa 

ao missionário o ao coufessor, 
ouvirá, d'aqui avante, a voz dn 
razão, não se sujeitando ú ile 
uin homem como tu, que pôde, 
como tu, enganar-se... 

Estas cousas sSo lógicas, ca-
lam no espirito do quem as 
ouve. 

E' fora do duvida quo uma 
pessoa medianamente instruída 
responderá a estas bellas pro-
messas :—Com quo novos e dos 
conhecidos recrutas tencionaB tu 
formar esso oxercito pacifico, 
que, Bem luetas, sem sangue, sem 
o longo período de anarchia que 
se seguo a toda a revolução, pe-
ríodo em que uma ou duas ge-
rações inteiras seriam sacrifica-
das, nos ha de, repentinamente, 
conquistar esse estado de para-
disíaco bem-estar ? 80 a maioria 

como tu dizes, de anaiphabe-
tos, quão fácil será arrustal-os 
para o campo opposto áquelle 
cm quo militas o transformar 
em sangrenta refrega essa paci-
fica transformação com qtto so-
nhas acordado ! 

Onde estão os homens que ad-
ministrem com tamanha sabedo-
ria, que economisem com tama-
nho methodo, quo ensinem com 
tão alta comprehenBão do sou 
mister de pedagogos, do dire-
ctores intellectuaes da nação ? 

E como lias do resolver, do 
um dia para oulro, a questão 
social, latente em toda a parte ? 

E como has de pacificar, com 
um traço de penna, ou coin um 
tropo de rhetorica, a questão re-
ligiosa, em toda a parte palpi-
tante c cheia de perigos ! 

Tudo isto se lhe podia res-
ponder, bem sei; mas, em todo 
caso, o programma apresentndo 
polo notável cathedratico de 
Coimbra tem aspectos que ca-
ptivam c cnthusinsmam as al-
mas moças o ingênuas, 

M A U A P A O 
JAPONEZES PRISIONEIROS 

Movos bombardeios 

T o r p e d e i r a r u s s a a p i q n c 

0 C O i H R A T K B E I I A I J i ! 

VARIAS NOTICIAS 

PETERSBURGO, 10 

Por decreto do hoje, o tsar 

nomeou seu ajudante de ordens 

lionornrio ao cominandanto do 

vaso de guerra russo Variag. 
Essa distineção foi conferida 

ao valente oificial da esquadra 

russa c o m o recompensa aos 

actos de bravura por elle prati-

cados no combato naval que so 

deu, em Porto Arthur, entre a 

esquadra russa e a japoneza. 

Japonezes prisioneiros 
PETERSBURGO, 10 

Chegam a esta capital noti 

cias do haver se dado um en-

contro entro ÍS forças japonezas 

e as forças russas, era Haidju, 

na costa da Coréa. 

Nesse combate, segundo as in-

formações recebidas, 03 russos 

capturaram uni officinl e cinco 

soldados japonezes. 

A noticia desso combate não 

teve confirmação até agora. 

0 bombardeio de Vladivostaí: 

TOKIO, 10 

O Hikado recebeu detalhado 

relatorio sobre o bombardeio de 

Vladivostok. 

Desse relatório, enviado pelo 

almirante Ilamimura, consta que 

so-
que 

O outro é quo eu aelio mais [ a esquadra japoneza rompeu o 
extraordinário. O sr. João Fran-
co parece dirigir-so a tuna na 
ção composta de ascetas. Sc elle 
não quer favorecer nenhuma 
região, proteger nenhuma cias 
se, elevar nenhum indivíduo, di-
minuir nenhum imposto, e, pelo 
contrario, deseja suspender to-
das as obras, cercear todos os 
ordenados, domittir muita gente 
quo absorve os redditos do Esta-
do, augmentar muitos impostos, 
impôr muitos sacrifícios—tndo 
isto para salvar o pniz—, como 
quer elle exocutar, no Ministério, 
um programma todo negativo Y 

Eu compreliondo perfeitamen-
te que uma nação, ameaçada pe-
la Invasão do um exercito ex-
trangeiro, ou pela tutela brutal 
de um conquistador, se levante, 
como um só homem, e clame : 
'Tudo, tudo, menos ser esma-
gada pela pata dos cavalloa ini-
migos !» 

Mas, em plena paz, em pleno 
conimunismo burocrático, em 
plena tranquillidade internacio-
nal, quando as nossa3 colonias 
prosperam a olhos vistos, quan-
do a iniciativa individual, tão ra-
ra nas raças latinas, começa, fe-
lizmente, a despontar entre nós 
—o para prova veja-so a flores-
cente e riquíssima colonia do S. 
Tltomé, toda a^ricultada e valo-
risada por particulares !— quan-
do as questões políticas perdem 
a importância desde que o povo 
alcançou mais liberdade do quo 
queria, e desejaria bastante ver-
so livre de algumas; quando a 
democracia avança, pela força 
das cousas, sem haver necessi-
dade do impulsos artifieiacs quo 
lhe activem a marcha incessan-
te; quando, emfim, o senso cri-
tico, tanto individual como colle-
ctivo, se tem desenvolvido bas-
tante para não ser facilmento il-
ludido ou falseado, e para co-
nhecer quanta vaidade, quanta 
ambição ha no fundo de oertas 
dedicações ostentosas- toda esta 
agitação ine pareço ephomera e 
pueril. 

Quando uma nação tem no seu 
Código o nas suas instituições a 
possibilidade de melhorar as leis 
que a regem, do escolher as en-
tidades quo si representem, doso 
insurgir contra as arbitrarieda-
des quo tentem impôr-se-lhe, de 
demolir, pelo ridículo, ou pela 
crua revelação das cousas, os 
indivíduos que a sirvam mal; 

Suando uma nação conquistou o 

ireito de governar-se a BÍ pró-
pria, se não se governa bem, é 
porque não sabe e não pôde, e 
não chegou ao estádio moral e in-
trllectual em quo tal empresa é 
possível. Não ha palavra, por 
mais auotorisada o por mais elo-
qüente, que possa coutrapôr-se a 
este axioma elementar. 

Não creio, pois, que seja o 
mal-estar do paiz que tenha de-
terminado a agitação política que 
se está evidentemente espraian-
do por elle todo. 

Creio, mais depressa,quea von-
tade dos agitadores é que vai, a 
pouco e pouco, creando esse mal-
estar, sempre pernicioso o grave. 
MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 
— 

REPORTAGEM FLOfflfíEflSE 
Rio, 9—3—904 

Hoje, affirmavam qüe o gover-
no do Estado do Rio, sem algum 
auxilio occulto da União, não po-
derá pagar os juros das apóli-
ces dos antigos emprestimos e 
do empresLimos popular, o que 
Be devo fazer entre 15 e 30 de 
março. 

X 

Corria, na porta de Farani, que 
do Amazonas chegaram noticias 
menos agradaveis sobre os oon-
flictos no alto Purús. 

ARQOB 

fogo ás duas horas da tarde, 

continuando-o por 40 minutos. 

O primeiro tiro foi disparado 

contra as fortificnçõos círcttmvi-

zinhas, alvejando os outroH, em 

seguida, a praça forte, quo não 

respondeu ao ataque. 

Tortos atacados 
P E T E R S B U R G O , 10 

Chegaram a esta capijal noti-

cias de haverem os japonezes 

bombardeiado os fortes do TAL-

lenwan. 

Nenhuns pormonoros ha 

br<; esse novo bombardeio, 

carece do confirmação. 

Japonezes victoriosos 
TOKIO, 10 

Reina nesta capital grande 

contentamento, devido aos boa-

tos que circulam, com visos de 

verdade, de haver-se ferido um 

combate decisivo nas aguas dc 

Vladivostok, entro a esquadra 

russa o a japoneza, sahindo ven 

cedora esta ultima. 

A victoria do Japão é aqu 

considerada como certa. 

Comboio j a p o n s s a p r i s i o n a d o 

P A R I S , 10 

O Ec/10 (le Paris publica hoje 
um despacho, que lhe foi trans-
mittido de Potersburgo, noti-
ciando que um general russo 
capturou um comboio japonez 
que coiMluzia cavallos, gado o 
viveres para Phioengyang. 

C o n f e r e n c i a 

de p l c n i p a t e n m r i o s 

W A S H I N G T O N , 10 

Os ministros plenipotenoiarios 
da Rússia, da França o da AUe-
manha, residentes nesta capital, 
têm tido importantes conferên-
cias diarias, relativamente á ques-
tão do Extromo Oriente, no sen-
tido de se procurar o melhor 
meio de harmonisar as duas 
parte3 beliigorantos, do modo ai-
roso para ambas. 

Os jornaCB desta manhã, oc-
cupando-se dessas conferências, 
são accordes em que não ha 
possibilidade de mudar-se a fei-
ção do couflicto russo-japonez, 
por maior que seja a habilidade 
dos diplomatas empenhados na 
pacificação. 

T o r p e d e i r a r u s s a s u b m e r g i d a 

LONDRES, 10 
Despachos do Extremo Orien-

te, recebidos nesta capital, noti-
ciam quo a esquadra japoneza 
atacou ante-hontem PortoArthur, 
e que uma torpedeiru russa ba-
teu num torpedo submarino, que 
explodiu, fazendo submergir a 
torpedeira. 

0 " R e v i t z a n " 

LONDRES, 10 

O Standard publica hoje um 
tclegramma noticiando que o 
vaso dc guerra russo Revitaan 
foi rebocado ao ancorajouro, no 
interior de Porto Arthur. 

Combate de Haidju 
L O N D R E S , 10 

O Times publicou um tele-
gramma, procedente de Wei-hai-
wel, noticÍAuuo que, 110 encontro 

que se deu, em Iínldju, cntf« as 

forças russas e as japonezas, »Btas 

sahirani vittoriosas, fugindo os 

russos. 

Exportação de cavallos 
LONDRES, 10 

O governo inglez prohibiu ter-

mlnantcmcnto a exportação de 

eavalloB parn a Rússia. 

P o s i ç ã o d o s j a p o n e z e s 

LONDRES, 10 

OB jornaes desta capital rece-

beram telcgram mas, procedentes 

do Ticntsin, noticiando quo os 

j a p o n e z e s »e apoderaram de 

Tenzhuantching, occupando po-

siçõeB a 50 milhas de Nenchang. 

Aiaçue russo 
L O N D R E S , 10 

Circulam nesta capital boatos 

de haverem os russos atacado 

Possiet-bay. 

Esses boator. não foram con-

firmados, faltando pormenores a 

respeito. 

Oíferta de dinheiro 
LONDRES, 10 

Banqueiros desta capital e de 

Nova York mandaram offerecer 

ao governo japonez a importân-

cia correspondente ao projectado 

emprestimo que o Mikado pre-

tende levantar para o cust<fio 

das despesas de guerra. 

Ignora-se, por emquanlo, a 

resposta enviada polo governo 

ja^onoz aos offertaiítcs. 

Pavilhão russo 
LONDRES, 10 

Noticias tranr.Hiittidas dc Wei-

hai-wei, para esta capital, infor-

mam qtio o almirante Makaroff 

arvorou o pavilhão russo no 

couraçado Ar.kold. 

Liafeas t c í c g r a p h i c a s 

Novo combate 
LONDRES, 10 

Despachos procedentes do Seol 
noticiam quo na forças japone-
zas tomaram as linhas telcgra-
phicas de Yocnguon, na Coréa. 

Telegrair.mns da mesma pro-
cedência dizeai quo os russos e 
coreanos combateram na mar-
_cin direita do rio Tuir.er. *> 

A g r a t í í c i u i â n t o 

L O N D R E S , 10 

O alniirantado recebeu, dar 
mães o esposar, dos officiaes do 
vaso dc guerra russo Va:-iag. 
perdido no combato dc Porto 
Arthur, uma moção d< agrade-
cimento polo agasalho dispensa-
do aos mesmos a bordo <Io na-
vio de guerra inglez Ta.ll/ot. 

Protesto do Egypto 
LONDRES, 10 

Communicam do Cairo para 
esta capital que o governo cgy-
pcio protestou contra a demo-
ra do vaso do guerra russo 
Viuitri Donskoi 110 canal do 
Suez. 

Correspondentes da jornaes 
PETERSBURGO, 10 

O almirante AleixieCf, com-
mandante (ias forças russas 110 
Extromo Oriento, declarou aos 
addidos militares e correspon-
dentes de jornaes que lhes per-
mittirá acompanhar as operações 
da guerra, depois do estar or-
ganisado o exercito russo, o que 
se dará, som duvida, cm abril. 

Bombardeio do Dalny 
LONDRES, 10 
Telegrapham de Tokio, aos jor-

naes desla capital, que a esqua-
dra japoneza bombardeou Dainy, 
ao norte do Vladivostok. 

Faltam detalhes sobre este bom 
bardeio. 

Cruzador "Marco Po!o„ 
ROMA, 10 
O cruzador italiano Marco Polo, 

zarpou de Taranto, sob o 
mando do capitão de fragata Co-
mo, coin destino ao Extremo, 
Oriente. 

Combate do Tiraea 
LONDRES, 10 
Em Tokio, avultam os boato|í 

sobro o combato quo BC deu nas 
margens do rio Tumen, enti* 
niEsos c japonezes. 

tenonte Ilom, por ter este esta-

do om conversa com um official 

de Msrinlia que se acha addido 

á legaçôo do Japão. 

Porque a B u s s i a vencerá 
Pododos extraindo* da farta dn um 

;*iiYi*do mpecial do F/garo do Taris a 
.8. Pcterftbargo: 

IA «Vou explicar porque a provoear.So do 
yJapão é uma aventura d uma falU de 
flen.10 extraordinária, e como, felizmente 
para a tiumauidu Je, o conflicto HO limi-
tará áa duas potência* actuahnento em 
lucU. Com razáo ou «em elh», stwpejta-
va<ee aqni de qau a Inglaterra, desde o 
iniirio ria* uegociuçftefl, auxiliára cktndcs* 
tiimmenta as pr«!ttíu*ô« japonezas « qne, 
libertes aa hostilidadea, apoiaria os M M 
conmilios com o troar do canhão. A lií-
polep<: foi «preciada pelo governo im-
perial e procurei, a este retpeito, Infor-
iitar-me junto de tlm notável homem de 
estado russo, que me disso : 

- E' emo que a Inglaterra está ao 
lado do Japão, contra nós. Ma» que «Ha 
proceda de forma a dar-ihe o sou apoio 
«fficial, não o acredito. A Inglaterra 
tem muito que fa/.<:r eui sua casa, com 
a cteatricaçâo da rliâ a traiuvaliana e 
ioni â  mitfrrM tjuí-stào «conomica, para 
Ca lascar abertamente numa guerra que 
s&ria t*rr»rel. 

A HUH enquadra baterU a nossa, c 
yerdade. Mas depois? Em mais dum 
ponto, peécmos nós ferir a Inglaterra, 
como sita aab , e perdida a guerra por 
sós no rmr, continuada «m terra, seria 
desairtroira para esie paiz. O nossooxer-
fito ft num* roso, e as nossas reservas 
sào Irwxgoífaveis. Pergunto, como pode-
fia A Iajflaterra rssistir -aos ? Nada ! a 
Inglaterra DIO SC mexerá. Ha-de con-
leiítar-ae em fornocer ao JapSo dinheiro, 
*ocarHum, o üoceorro clan-iaj4in> da aua 
política. 

O certo, é que a hypothese duma at-
titude Iioatil du Inglatéra foi discutida 
pelo governo Imperial, o na sua previ-
i&o ordenou que sti mobiMeassem dous 
corpos de eíereito no Torh^nlun, e drnn 
corpo de exercito uo Cauc*so, prompto 

partir para a fronteirr Afjrhan, sendo 
proprio ministro da guerra, o general 

HonMpatknte, de-ignado para tomar o 
oornmsn*) supremo desta msvimento mi-
ttUr. 

A Inglaterra, deata vez, compreLcnden 
que n partida podi;* ser s-iria, o assim 
que tevt! noticia daquella mobilisa^io, 
orderuu ao seu embaixador ein S. Pe-
tersbnrgo qne fizesoo sabor ao governo 
•russt) qno orovemente declararia a sua 
usatralWado. A intcrvei.̂ -lo da Ingla-
terra, (faria em resnliado lançar o 
aiuudo no deseenSî cMo. O qne faria a 
Frauça ? o qu» faria a Inglaterra ? 

Face a face coin a í í imi t, Japio é 
aáíetipadainenttí u;n rcn«Ído. K' pro-
vável que a soa eih{uadra oblenba gr .o 
des vantagens sobro a esquadra rues .̂ 
Ssnhores do mar, os jipoae/.^s ^ re< is 
fh 1'̂ peIHr is russ.is tm terra. I ••n 
terra 6 chímerico suppor a victoria dos 
japonezes. Todos os overcitos da KÜS-
slú, lançados sobre a Madcbnria e Coroa, 
ciigolirfto fatalmente os 100:000 solda-
tfiobos japonez-s t̂ ue OÍ av-iutursrem a 
ccmbater as lô iõ» s intcrmincVfis do 
no u . Oá jBponezts serio expulsos rara 
u tua*", 

0 L y m n o d o J a p i l o 

O hymno japonaz, o Kimigaio do que 
rs noticias da gnurra ultimamente têm 
falado, como o corupl mento forçado i-'. 
Wdan aa fabulosas vlcforl^s doa íilhjs 
dfl Mikado, é uma siuduçào ao a- tu.il 
imperador, tem apenas esta copia, quo 
reproduzimos ns liugua nativa— pa qne 
mejnr ar iiilieiidu. como d : /a o joven 
Tcleraac»: 

Kioilga-Yowa 
Rite yo mya Tebi youi 
Sa rare i KMI no 
Y w i woto na ri te 
Ko ke no monsou made. 

O qu?, traduzido em franecz, qu:r di-
zer: 
Q,ue du souferaia 
Villo ans durá l e régne, 
Pfjig cncore linit mille nr,s, 
Tint qu« l 's pl-:rr s N̂  sero:it roca 
íjj trés EP̂ HACS B'S M»uss?S 
IBASUmlNDo : «qu.Í o reinado do s iltfr 

ráno dure tantos aitw« íju^ntos s3o pre-
cisos para transformar as pedras em ro-
chas o dar a-js muag s unia espessura 
dosmsdfda. 

-Hp in f ão d a I m p r e n s a c n r o p é a 

0 mundo tem os olhos fitt :• no FIx-
ktfemo Oriente, onde a esta.-» horas so 
bufem dous povos essun<-ialtncnte diffe-
Kántes jvor temp-ram.*nto e tradições. 

,0s japonezrs. <«lá visto qu<j siío rapi-
tlos nos movimentos, a^cis no ataque, 
Cteaturnsos na selecçâo dos meios, a'» 
pBffio que os rusN s sâo refleclidos, ao-
•brlos cm gestna inúteis, inabalaveis na 
Uefeza. tenazes no resixtir. 

Na Historia das mobilisa^O1 s rapidas 
-escreve um publicista frane z— raras 

I t g t i os grandes exércitos moscovitas 
m rea!l*ndo (?ssas marrhas audaciosas 

que srto próprias dos onĝ » s exer. itos. 
j ||B aconhííido que rs ress s aoffram 

gravrs até, no ('«m^ço dum con-
qu-i elles ttm tido sempre, jri-

ô que tndo, de ven <!r a sna ^ranfio 
iga. a (íistnneia, qne paralisava as 

s;iWa conccntratjõeg o qu' desserviu a 
MM causa, assim sobre o VHIUU on na 

} Crimeía, corr.o agora na Mandei:i riü. 
- rMas estes aucct-^os deixam-os i i r . i i -

Vfifa, paclentt:menle, metodicamriite. pro-
Stfmero nos s°u« f-ŝ orços, sabendo bem 
%ue a Fortuna coroará u sua ti-nn-idade 
Ip iae o vencedor dos j rinwiros dias nílo 
Mfa o triumphaJor dos últimos. Oi mui-
líplos exemplas do passado devem ser 
fflembrados hoje, se s»* quer iulgar com 

com-fl jtíaOma sagacidade os acoütecinKiitus que 
fc» d senvclveiu e a JUÍ-ÜÍS que se prepa-

E' de saber, e isto adverte-o o pu-
fc!icist;i aütjJido que AS victorias rus-
sa* têm sl«io, de ordinário, compia is 

^Biuito caro, mas a historia n >s mostra 
pj rae sempre, d rnsta de pacien. ia e de-

pbnegaçlo, a Iiusaia venceu afinal os 
ileas inimigos, ainda os melhor armados 
e mais formidáveis. 

Í
A Inglaterra, cuja alma ou cujo cofre-
ft*, á escolha, está intimamente com 
lapâo, cuidou logo, não obstsnte, de 

"#éeatar-s i e de fsrer «stselo do saúde 
„ j , , , fto terren» des wutros. Ella contentar-

t s q u a a r a r u s s a a e r r o t a f l a M e t e#m fornecer ao seu atilado diMhei-
m A r r t A i W ccnseihos e o auxilio clandestino da 

imueistri/^s, do herdeiro presumptivo, dc 
todos os outros gran-duquei e das gran 
duque/as do ministro da Guerra, do 
chefe de estado-maior general e do ml 
nistro da casa imperial, o csar passou 
revista, no pateo do palacfo d'iuverno, 
ao terceiro batalhüo do primeiro regi-
mento de caçadores da Sibéria, que ia 
partir pura o Extremo Oriente. 

0 esir passou, a pó, cm fr?ute das 
tropas, ao som do hymno nacional c 
entre knrrahn enthuslastlcos. Km segui-
da, pronunciou a allocução segninte : 

«Uonsldero-me feliz, irmãos, por n a 

ver a todos antes de partirem e do 
dor desejar-lhes uma feliz viagem, 
tou firmemente convencido de que man-
torflo a honra do seu velho reg mento e 
que exporão voluntariamente a vida pela 
nos ia querida patria. Lembrem-se do 
que o nosso inimigo tf valente, corajoso 

astacios). Desejo-lhes, de todo o co-
ração, quj consigam trinmphar dos seus 
adversarios. 

Abençôo-os, irmãos. 

Com a imagem do divino Serafim, eu 
abeoçôo, em vós, o metfglorioso primei-
ro regimento do ciçadores da Sibéria 
Oriental. Possa o Serafim advogar a 
nossa causa, o acompinhar vos no vosso 
caminho. Agradeço aos officiaes o te-
rem voluntariamente entrado nas filei-
ras. Ainda uma vez vos agradeço, ir-
mãos, de toda a minha alma. DCU<J vos 
abençoe». 

Em seguida, reaüso-use o desfile do 
batalhão e de seu trem regulamentar, o 
csar gritou, dc novo, ás tropas : «Adeus 
irmios !» 

ü m a p r o f e c i a 
Um distineto escriptor estrangeiro ' 

tratando do actual conflicto russo-japo-
nez, diz que a lueta que acaba de tra-
var no Extremo-Oriante não é por causa 
ia posse da Coréa, mas sim por causa 
do futuro domhio do Pacifico, j 'juai 
rristará torrentes do sangue. 

Os povos, durante longas edades. dis-
putaram a supremacia sobro o Mediter-
râneo e as terras que elle banhou 
depois. s>bre o Atlântico e as duas Amé-
ricas. No decorrer d«.s proxtnios sécu-
los. a Europa e os Estado» Unidos vüo 
bater-se por c.iuaa do. Grande Oceano 
de ilhas perfumadas e maravilhosas c 
que limita as contas da A.sia, o também 
da Vmerica. 

1 i parA se apoderarem delia que o 
presidente Roosevelt o os Matados Uni-
dos violentaram a Oolorabia na questão 
do Canal do Panamá, do qual ellts que-
rem guardar as portas c as chaves c foi 
com o mesmo desígnio que conquistaram 
as ilhas Haivai e ns Fiíiippinas. Nosáe 
conflicto que s^ inicia pela gnerra com 
o Japão contra as ambições colligadas 
dos anglo-saxDes e dos japonezes, a Rús-
sia >': o campeio da Europa. 

O Reino-Unido o a grande Republica 
norte-americana affirmam ó ccrto, sua 
neulraiidade. E, eífectivamente, nem 
um nem outro desses pu;/.es iatervirú 
oom as armas na inão na primeira lueta. 
Mus, o «Hmagamsnto definitivo do Japão 
não é duvldoao. E, c certo no Ya!u, 
em Mukeden o mesmo em Kharbiu. Ima-
gina st que, depois de ter sacrificado 
os seus soldados e seu dinheiro a Rús-
sia se deixará despojar, assim como sue» 
C'id- u em Bsrlim. por occasião do trata-
do de Santo-Stcfano ? Elia coueebeu c 
librou um acto de atlctoridado em Mo-
nos »ki ; ag »ra, não S'j sujeitará a sof-
frer outro, a seu turno. Portautanto, 
a hora da conclusão da piz será, seiu 
duvi i.i, a do Vrfrd tdeiro perigo. 

«E s o quo profetisamos, e bem nos 
paree". que não nos enganaremos» — 
conclua o UOJSO confrade extr/iiig< iro. 

T E L E G R A M M A S 

T O K I O , 10 

Af(irma-se nesta capital, e £ 
convicção geral, que a esquadr^ 
japoneza derrotou a e«quadri^ 
russa, cm combate naval, pertf 

I do Vladivostok. 

R n s s o s r e f u g i a d o s 

T O K I O , 10 

Sabe-se nesta capital que . , 
35.000 russo? so refugiaram ei 
tro Hiayang e Hacliing, entriT 
trielielrando-se formidávelinen 
nessa posição, 

Espera-se que, dentro em bri 
ve, sc dè alii um encontro muito 
aerio. | 

Prisão de efficial 
PARIS, 10 

O penp ra l A n d r é , m i n m t r o á É 

Muerra , açJtgrqyaott a prisão ti^j 

0 
i 

M» pelitic*. E porqna nin hüa dn f»-
*!•! 04 4CU1 infJn»iri»K., s lav.,r d » ja-

éu, o qti; Ur.trim a favor doa 
Iferrn, t,uan«A f-nn-riam a fites aa ar-
mas o petruhaa |>ara caaibater o eii-r-
cHn naiiona. ? . , . 
"JEm todo caso. a I ng l t t om . |i«r«pi-
cteiaalnia, compreheoiieu qu a partida 
erm i * U o Igjto .JOÍ s iubc (,, ..rilam da 
MObilim;»), o aía «ml i laad ir .m Pr. 
taraburgo dirigia aa ao u .iidc !.am«<lorff 

loformou-o, em nnmr do â u g verno, 
ée qaa ia (fr officialmente laoçada pela 
<ttanc«ll«TÍa ingltza, ama dfclHraçio da 
(girei* u> otralidade. Tava lato oin af-

tit < .a'nr»r salino, o é qaf, parinanc-
_j»udff á i i r i Lratanha eapactailorj, a 
YSlinl ' «entirift vonud-, lon^a <liaao! 
w a noroa rasgS«i o aru corpo 

(wntf. Def.e m ido, o canfllcto ficoo, 
«w< não podia deixar do «sr. efream-
cr pto. Qoem uio applaadiri* ? 

pa lcn t i idade impressionante 

^ ^ E _ SEUS *0i.DA.n0S— Os CA-

tABoass DA S i m w Oftxsvrjj.—PA* 
AVRaS EHOt.loHA.SfES. 

Kef«r« « n dei«pacho d« Pcterskar-
H1**, a " dia í í , em presença das duas 

6(7? i'ào efpccíal d'O Commercio 
ae São Paulo 

I N T I S I I I O H 

Ou «passes- n a Con t r a i 

RIO, 10 

Tendo o dr. Lauro Alüller, ministro 

ria Via ção. dirigido um offirio n chefe 

de policia comniunicanJo que diariamen-

te são requisitadas rr uitas passagens, n.» 

Entrada de Vtrro Central, por conta da-

qupüa repartição, o o'r. Cardoso de C'afi' 

tro resolveu suspender a concessão da« 

rcquifições que autlorisavam taes yas-

sa^ers. 

G es tado s a a i t a r i o 

RIO, 10 

Pelo ultimo boletim J , e 'a 

Hepartiçâi Sanitarij, verifica-se que, du-

ri ntc a semana fin a, a mortalidade nes-

ta capital decresceu conaiderare!mente. 

i:üo tendo havido nenlinm ob:fo ;«ir fe-

bre amarells, ou por prste bfil i.i a. 

M a r i n l i a o G u e r r a 

RIO, 10 

Os ministros da Ou-rra e da Mari-

nha. marechal Francisco de Paula Ar-

gojlo e almirante Ju io de Noroniia, su-

birüo, amanhã, para Pelropoiis, a.rim Jc 

conP<'ciiriareru aili cora o conselheiro 

Rodri^n-s Alvi-s presidentn da Republi-

ca, If.vaudo alguns decretos dc sua3 

pastas para serem asslguados pelo chefe 

da nar(âo. 

' O T l i e a t r o M u n i c i p a l 

RIO, 10 

O dr. Francisco Pereira Passo?, pre-

feito municipal, vai proceder a estudos 

para depois resolver sobre o melhor 

ponto da avenida central onde deva ser 

cor.struido o Thcatro Mmicipal. 

Z J z t i n cção do i ncênd io 

RIO. 10 

O incêndio que lavrava a bordo do 

vapor Bonoiius fitou completamente 

extineto á 1 hora da madrugadj. 

Os prejuízos foram pequenos, ficando 

apenas damniíIçada a carvoeira do na-

vio. 

O v i s conde d o Cabo F r i o 

RIO, 10 

Tem obtido sensivels m«lhoras de saú-

de o sr. visconde de Cabo Frio, que ba 

dias foi aeomintttido de ligeira enfermi-

dade. 

Acre e A m a j - i 

RIO, 10 

O dr. Leopoldo do Bulhões, ministro 

da Fazenda, tem qnasi coneinido o tra-

balho sobre a orífar.isaçâo dos serviços 

de arrecadação de impostos e outros 

dependentes do sen mi ilsterlo, para se-

rem adof>tados nos territórios do Acre e 

do Amapá. 

P a g a m e n t o n a s a l f and« f f as 

RIO. 10 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, recommendou aos inspecto-

res dss aifandegas que, de ora em de-

ante, o prodacte dc» !ei!õ<« qne sffe-

ctoarsm dss mercadorias que a isso es-

tejam sujeitas, deverá ser cobrado em 

sso e d a-papel e náo em oiro, como aceo-

U«o actsajneute. 

£XX)OBÍÇ£O do S . Lnis 
RIO, 10 

Foram nomeados commissarios do Bra. 

si', na Exposição Internacional^ de São 

Luiz, os cngenheiios Ferreira Ramos 

Joaquim da Costa Couto. 

Justiça Sanitária 
RIO, 10 

Por decreto de hoj<i, foram nomeados 

para a Repartição da Jusjiça Sanitarla: 

juiz, o dr. Eliezer T^vai -s; procurador» 

o nr. Lincol do M»un; sub-procurador, 

o sr. LJinuudo Monteiro do Rego. 

O t ú n e l do L e m e 

RIO, 10 

A direeforia da Companhia Jardim 

Botânico fí innu uni actôrdo com a Pre-

feitura municipal, pelo qual fica aqoella 

isenta do compromisso de construir o 

túnel do Leme, entrando para os cofres 

da Prefeitura com a quantia de L'00 con-

tos. 

S é t i m o d i s t r i c t o m i l i t a r 

RIO, 10 

No despacho da pasta da Gnerra, que 

hq realisará, amanhã, em Pet.ropolis, se-

rão assiguados os decretos exonerando, 

a pedido, o general César .Sampaio, do 

car io de commaudante do 7° districto 

militar e nomeando, pari substituii-o, o 

general Manuel Maria ü irard. 

O ç e n a r a l T ravassos 

RIO, 10 

O marechal Francisco de Paul i Ar-

gollo, ministro da Guerra, na conferen-

cia que soalísirá amanhã, em Pctropolis, 

com o conselheiro Rodrigues Alves, pre" 

sidente da Republica, tratará do pedido 

de erconaração apresentado pelo gineraj 

Travassos, comnuudantc do 3° districto 

militar. 

Consta quo nessa conferencia será 

concedi la a exoneração pedida e nomea-

do o substituto do general Travassos. 

Porto do Santos 
RIO, 10 

O marechal Argollo, ministro da Gurr-

ra, aitendendo «i reclamação feita pelo 

«•ugeniieiro-chefe .'Ias obras do fortifica-

ções do porto de 'Sar.t s, requisitou do 

Ministério da IndQátria as nccssaries 

providen-ias para que seja construida 

uma ponte destinada ao serviço daquel-

!as obras. 

Movimonto do porto 
R I O , 10 

Apenas entrou hoje. neste porto, o v • 

por Panamá precedente de Vai paraíso. 

Sahirani cs seguintes: Oropera, para 

Vulparaiso ; Pa na má, para Liverpool • 

Lcs Alpes, para Marselha. 

Chuva s n o Cea r á 

RIO, 10 

Telfigramiras rerehidcs de Fortaleza, 

ani:ur.' !a!n que r.aqueíia capital e em to-

do o interior do Estado, têm cabido 

abundantes cLuvas nestes u'timos dias. 

Ir .st i tTito e s c o l a r 

SANTOS, 10 

A m-sa aIminislrativa da Sinta Cas» 

de Mifi-rii.ordia cidade, em reunião 

do li'».-: r h »Iv u inutallar o Instituto 

Esoouir, em Hanta I.'osa, no prédio cm 

que residiu^» finado João Octavio que. em 

stameníari.i, 

ii , p, 

le / terreno 

(iesse estabe-

r IM t< 

putí.m 

lecim -iito de ensino. 

T r i b u n a l do J u r y 

SANTOS 10 

Kntrjti julgamonto. na sessão de 

hoje, Fra: ei.-;., > dos Santos Ferreira, ac-

cusado fie I r mandado um seu einpre. 

gado ateúr fogo no estabelecimento com-

mertial fp: e. s.ib sua fir.na, girava nesta 

praça, :'t rua Ama i -r I3ueno, r.. 213, no 

dia s i d- dv.pmlr> do anno passado. 

Apes.ir da tremenda ac ufjação feita 

pelo menor Frederico Augusto que foi 

o executor da ordem do incendiar o 

prédio, o accc3ido foi absolvido por 10 

votos. 

Pag fa inen to do d i re i tos 

SANTOS, 10 

Relação dos :xportadores que hoje 

pageram direitos r.a liecebedoria de 

Rendas : 
Rd. Johnston & C. 
Prado Chaves & C. 
Curl Hellwig & C. 

ma/onas & Freire 
Ma:a Ribeiro 
A. Fiorila fr. C 
João Jorg': Figueiredo & C. 
Diversos 

1:86.^000 
l:fífílf*7 08 

13lôl 3« 
igl.18 

.i%!07 
1&'»10 
'Jôioi 

• w a r T E R i o n 

Companl i ia de Jesu3 
BERLIM. 10 

O Conselho Federa', por aclo de hoje» 

annulíou a lei quo [iroliibia o estabeleci-

mento da Com; n a dc Jesus em qual" 

quer parte do territorio allemão. 

E s t a t u a de C h r i s t o 
SANTÍACO, 10 

Uma companhia d-i ci)genhti;os n i'.i-

tar-s partiu para a Cordilheira dos An-

des onde vai assistir ú inauguração da 

estatua de Christo. 

O sr. Girman Riesco, presidente da 

Republica, que também vai assistir a 

essa inanguração, será acompanhado pe-

los srs. Arthur Besa e Augusto Eduar-

do, ministros do Interior e do Exterior. 

Pal lociniento 
MONTE VIDÉO, 10 

FaÜeceu hoje, nesta capital, o dr. Du-

fort Alvarez, vice-presidente da Repu-

blica. 

A imprensa e a *grève» 
BUENOS AIRES, 10 

Os jornais de boje. noticiando tres 

descarrilamentos que se deram hontem, 

fazem commentarios alarmantes e julgam 

que esses desastres foram devidos a 

crimes, que têm sua origem na grève c 

pedem ao governo que redobre a vigl-

•sncia, com o fim de evittr outras de-

saslrrs lamertaveis. 

Mcnopol io do matte 
ASSUMPÇÂO, 10 

O sr. Antonio Sosa, ministro da Fa-

zenda, (Btrca em secôrdo com os com-

mercientes «testa cspital, relativamente 

ao munopolio do matte. 

C o m p a n h i a de Segu ro s 

LIMA. 10 
Foi coberto, • -sta prsça, e capital psrs 

s nora Companhia de Begur«s, altima-

menle fundada. 

V e n d a de nav ios 

SANTIAGO, 10 

O conselho de Ministros, hoje rcunide, 

cosVrenclou lesgamente, discutindo m 

propostas fsitss ao governo para a com-

pra de navios da armada chílen». 

O sr. L . Barros, ministro da Mari-

nha, eppgs-ie francamente á venda des-

sas aariog. 

T remores de t o r ra 

ROMA, 10 

Em Parfna, Treviso, Urblno e Tdins 

foram sentidos fortes tremores de terra. 

Nesta ultima cidade, o tremor de ter-

ra causou alguns prejuízos. 

I r i nc i pes j aponezes 

NOVA YORK, 10 

Sabe-se aqui que dous príncipes ja-

ponezes visitarão a Exposição de Sãe 

Luiz. 

A S P a u l o K a i l w a y 

LONDRES. 10 

0 relatorio da S. PanTn Raihray 
Compartrj, hontem publicado, diz que 

essa companhia distrit'«irá os dividendos 

das aeçòes privilegiadas, de 2 1|2 por 

cento e ordinarias, d« 5 por cento, au-

graeutando um por cer.t» sobre o rateio 

destas c p?,s;ando para o exercido se-

guinte um liquido de 12*2 mil libras es» 

terlinas. 

í í a u f r a g i o 

PARIS. 10 

O navio mercante francez Cambodgí 

naufragou o mez passado, entre S. Ja' 

cquís e o Pharol Cântico, morrendo cin« 

roeata annaniibas e um franesz que vi* 

nham a bordo. 

S u i c i d i o 

BERLIM, 10 

Suicidou-se hontem um banqueiro que, 

nntes de commetter essa acto de deses-

pero envemn iu a mulher e o filho, afim 

de livral-os da miséria. 

L i n c l i a n i e n t o e i ncond io 

NOVA YORK, 10 

Hontem os populares, depois de ha« 

versm lynehads em Spring ield um negre 

assassino, ii.c ndiaram nin bairro de pre-

tos. sendo necessário o compnrecimento 

de oito companhias du policia para evi-

tar a dts ruição completa desse bairro. 

E n c h e n t e s 

BUENOS AIKES, 10 

São muito consideráveis os prejuízos 

acarretados pelas ultima» enchentes. 

As colheitas estão pela maior parte 

perdidas e moitas pontes são destruídas 

pela impetuosidade das agnas. qne cau-

sam srrias estragos nos caminhos do 

ferro. 

No Rosário, pereceu afogado no rio 

Canadá o engenheiro Euekele Martin.} 

B o m o l i ç ã o d3 q u a r t e l 

BUENOS AIRES, 10 

O quartel dc Palorrno será demolido, 

afim de 3 r augmeulado o parque. 

Ex&incç&o do catos 

PARIS, 10 

A (.'amara Municipal votou o credito 

DO U HJ.OOO francos destiuados á extinc" 

;áo dos ratos nesta capital. 

De l egado p a u l i s t a 

LL ENOS AIRES, 10 

O dr. Ascanio Cerqueira, delegtde 

de policia dc S. Paulo e que 'se acha 

nesta capital, foi hoje apresentado ao 

chefe de policia, que o recebeu cora 

grande disíincção e feNo acompanhar ás 

diversas dopendeneias de cca repartição, 

nas quacs ae demorou o dr. Cerqueira 

em exames e estudos do systema aqui 

adaptado, no sorviço iaterao e externo 

da policia. 

Â R e v o l u ç ã o do ü r a g a a y 
A M A 3 t C H » . D A K E V O I . t r ç l O 

mo, io 
O d r . S u s v i c l a Gua rc l i , min is-

t r o p l c n i p o t c ne i a r í o do T r u g n a y 

i ios la cap i ta l , esteve l io je n a Se-

cre ta r i a da G u e r r a , aondó foi pro-

c u r a r o m a r e c h a l A rgo l l o , q u e 

nessa occas ião se achava auseu» 

te. S. exc. con fo rcnc iou c om o 

secre tar io d o m i n i s t r o d a Guer-

ra, expondo- lhe a m a r c h a d a re-

v o l u ç ã o dos l/lancon em seu pa i z , 

e m o s t r o u a o m e s m o seeretar io 

os t c l c g r a m m a s q ue s ob r o esao 

a s sun t p t o recebera d e s g o v e r n o 

d o p r e s i den t e Batt lc y Ordo-

nez . 

O C O M B A T E D E P f t S O D E I . 
P A B Q O E - PIlEJtTx.-COS D E 
U M B H . A S I I . E i a O - A S T a o -
P A 3 3 E A P P A E I C I O 

M O N T E V I D E ' 0 , 10 

A s u l t i m a s i n f o rmações , rece-

b i d a s pelo g o v e r n o sobro o com-

bate de P a s o dei P a r q ue , d i z e m 

q u e o gene ra l M u n i z ve r i f i cou 

t e r em os r evo l u c i o n á r i o s l i d a 

cêrca de 700 ba i xa s c m .su»8 fi-

le i ras , a l ém d c eentenas d e pr i» 

s ionc i rop , q u e f i c a r am c m p o d e r 

d a s forças g o v e m i s t a s . 

A c c r e s c cn t am aa i n f o r m a ç õ e s 

q u e n o c a m p o d o c o m b a t o fica-

r a m 164 m o r t o s e m a i s d e 400 

fe r i dos . 

O s p r i s i o n e i r o s : iH»eveiam que 

os p r i n c i p ne s chefes revoluc io-

n á r i o s es t ão fe r idos , s e n d o q u a 

alguns gravemente. 

— C o m m u n i c a m da f r o n t e i r a 

q u e o es tanc ie i ro b ras i l e i r o sr . 

Masea r enha s t e m noff r i d o o pre-

j u í z o de m a i s d e 100.000 peses , 

d e s d e o c o m e ç o da r e v o l n ç í o , 

po i s d c bua p r o p r i e d a d e si-

d o r e t i r a dos mu i t o s a n i m a e s , 

t a n t o pelos r evo l u c i on á r i o s c o m o 

pe los gove rn i s f a s . 

- S a b e - s e q u e as t r o p a » d a 

A p p a r i c i o S a r a i v a a c a m p a r a m • 

4 l é guas d e R i v a r a , comp le ta-

m e n t e d e ao r g a s i sadas , • q n e • 

d i v i s ã o co m m a n d a d a p a i a g a n *> 

r a l M u n i z a t a r * h a e m m 

fccguiçâo. 

m 



PUS* 1 '̂ i-^WIH:-: 

« B t r c r . i , M 3 i A o r n ü S A i i 

R I O , 10 

O i r . P n s v l o l n O u a r c h , m in is-

t r o p l e n i p o t e n c i a r i » d o U i u g u a y , 

moBtrou ao secretario <lo minis-
t r o d a G u e r r a , p a r a q u o cate o 

comniuiiicaaso ao marechal Ar-
gollo, o tolegrnmma, que recebeu 
do seu governo, dizendo que 
A p p a r i c i o Saraiva, á frente du 
• u a s tropas, depois dn derrota 
que soffrou em Paso dei Par-
que, atravessou o rio Negro, 
precipitadamente., tomando o ru-
mo da fronteira do Brasil. 

Diz o mesmo telegramma que 
as trop.is rovolueionarias estão 
fatigadas, desorganisadas o que 
vão sendo perseguidas pela di-
visão do general Muni*, que 
lhes dará o combato decisivo. 

OS F22UIDOS DE PASSO DHL 
P A R Q U E 

M O N T E V I D E ' 0 , 10 

São esperados hoje, nesta ca-
pital, os feridos no combate do 
Passo dei Parque, tendo seguido 
para aquella localidade ambu-
lâncias e médicos que os acom-
panharão para aqui. 

Ob C H A H . U T 0 3 de • J E I I E ' 
ano os anais a p i e c i a dos . 

(Ccmmcrcial Telegrnm Bnrcanrl 
Fechcunenti Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom . . . . S.G3 8.5G 

Maceió, mediano 
bom S.C2 8.50 

Mercado Firmo Firme 
Alta de 12 pontos. 

o 0 - ^ . 3 * 1 2 3 1 0 

(EM S. PAULO) 

Os bauejs ftttixarau hontem, ua aber-

tura do mercado, a tabeliã de 12ri„co'.n 

exeepção do «The British Baali of Soitíli 

A m o r i c a q u e adoptava a de 12 Ijt!!. 

* A' l liors ,la tardo. o «Tho Britisi: 

Bauk of South Amoriea» alterou a Biia 

tabclla [jai-a 12. 

O mercado do canibiacs .abriu estável, 

com a taxa gera! de 12 1132, sendo qu.\ 

logo depois, foi offer"-: -I i a do 12 l|lti. 

A's 2 horas da tardo, afrouxando o 

mercado, OH bancos se recusavam a sa-

car acima de 12 l[32. 

No fechamento, c-ia cotação vigorava 

no tLondon aud Brasilian Bank», «Ilrn-

Kilianische Banli ftir Deutãchlnnd. e 

«Banco Commorcislc Italiano», o os de-

mais bancos ofr r " ' i : n a de 12 d. 

O movimento de negócios effectua-

dOB duranlo o Jta foi pequeno. 

Os extiomob foram os de 12 o 12 I[1G. 

Os soberanos forair. liontem negocia-

dos, uo • I.ondon and ltiver Hoto Eanl;» 

o «London aud Erasilian Bani;., ao preço 

do 20S80Í), 

A' taxa do 12 IiS'2, que foi a offieial de 

hontem para letras a 90 dias á vista, a 

libra esterlina valo 105018; o franco, Í733, 

o o marco, 507P. 

A' vista, 11 20|12, a libra valo 201158; 

O franco, 9801; o mirco, ?039; a lira ita-

liana, ?S0t; cem rri - forteJ, !:7G, o o 

doilar, 41154. 

m » . 

Rio, 9-3—904 

E s t e r aso d e f l au ta d^sappa-

recida d o co f re d o I n s t i t u t o d e 

Musica é u m a dtts m e l h o r e s 

f l a u t eações des tes ú l t i m o s tem-

pos. 
C o m o se sabe , a respe i t áve l 

esposa de u m d o s nossos cl íni-

c o s m a i s r e p u t a d o s o í le reeeu a o 

I n s t i t u t o d e M u s i c a u m a f l au ta , 

i- iqu ias in ia , d e p ra tn , q u e per-

tencera a u m d e seus f i l hos , dis-

tincti m o ç o q u e a m o r t e arre-

batou q u a n d o seu:-; ),:ies e s t a v a m 

e m ve spe r a s (!•' w l -o g r a d u a d o 

e m e n g e n h a r i a . A f l au t a d ev i a 

c o n s t i t u i r u m p r ê m i o a ser en-

tregue ao a l u i i t n o d o I n s t i t u t o 

q u e c o n q u i s t a s s e esse g a l a r d ã o . 

Deu-se a g o r a o easo : o sr. Pa-

tapio, q u e p e l o n o m e n a d a per-

de , g a n h o u a f l a u t a , i ;u> é : ad-

quiriu o d i r e i t o á f l au ta . E r a 

l i m a cousa incon tes táve l , e o dí-

rcctor d o I n s t i t u t o *<• d i s p u n h a 

n c u m p r i r a c l á u s u l a d a d a d i v a , 

q u a n d o , ao a b r i r o cofre, v i u q u e 

«ula, a f l au ta , n ã o m::i - j a z i a n o 

logar em q u e f ò r a g u a r d a d a . 

N ã o d i z e m os j o r n a e s c om 

q u e ca ra f i cou o d i g n o d i r e c t o r , 

a n t e o espec t aeu lo q u o subi ta-

m e n t e se d e s e n r o l o u aos o l h o s 

do todos . . . 
E ' d e crer q u e os c t r cnms i an-

tes se t e n h a m c o n s i d e r a d o flitu-

teados c o m a f a i t a da f l au ta , m a s 

i i u c m n e c e s s a r i a m e n t e m a i s sen-

tiu í o i o n l t t m n o sr. P a t a p i o . 

E sentiu, não só porque o co-
biçado prêmio não lhe foi ás 
mãos, mas também p e r n u e , ao 
• a b e r q u e t i n h a d i re i ! á f l a u t a 

fie prata, v e n d e u a q u e possu í a ; 

S* sorte que agora se vê na du-
nt contingência, ou do .comprar 
« n t r n , o u d e p e d i r e m p r e s t a d a a 

t » famoso f e r r ag i s t a , q ue , por 
«cr notável no instrumento, foi 
« M t o membro do I n s t i t u t o de 
I f c t s i ra . 

H o u v n qnem quizesse reco-
jBltecer < m toda a historia uma 

ova da segurança do cofre do 
Jgo Con?ervatorío. Pura to-

latma; os cofres sfio á prova de 
Stogo e de arrombamento; não os 
faa ainda ã prova de flauta. Tal-
vez, & vista do oceorrido, os fa-
irlcantcs se lembrem de £>repa-

rttl-os « Ic tsa o í p o e ú , e, * e n d o a í 

s i m , nf f» d e v e m o s reca tar pe las . iRstat ta . 

O C A F Í J 

O Hnvro abriu calmo, a ítH 119 fran-

cos, sem alteração; Hamburgo, esta-

rol, a 32 1(4 pfi-nnige, com baixa do t|2 

pfenni,;; Londres, estável, a 81 s. 9 d„ 

com baixa do 3 penec; o Nova York, 

Ofltavel, inalterado, a [í̂ ponto* de nlta. 

Ao meio-dia, houve alta do 2'| centi-

mos no Havre, tendo-so dado baira 

parcial de 1|4 de píounl^ ein 1!iinl>'.:i',:o. 

A passagem foi de .1.755 aaccas. 

Entraram 8.2̂ 9 saccas cm Saulos e 

6.840 no Kio do Janeiro. 

O mercado, hontem, em P:into*, abriu 

calmo, consorvando-se 110 mesmo ostado 

oté ao fechamento. 

Os negocios foram roalisauos 11a bâ ie 

de 56100. 

Vondas declaradas, 10.000 saccas. 

Comnmtiicaçüo do Centro Cauimcr-
cio tle Cufé tíe S. Paulo. 

Movimento de hontem: 

Baso tíOOO a r.{100 por IDkiles 

Cãté meúdo, . 31800 a 4»f/!0 » » » 

Escolha . . . . 3$ 000 a 3*830 . » » 

Vendas . . . . 2.038 saccas. 

Mercado, calmo. 

M E U C A D O D E A L G 3 3 . 5 . 0 

COTAÇÕER EM LtVGRPOOr. DR Af. lODv') 
1)0 DtiAKll. 

s n t í " 

f u t u r a s f l au tos . 

O u t r o s e n t e n d e r a m r e c r i m i n a r 

a a d m i n i s t r a ç ã o d o estabeleci-

mento o erigiram inquéritos pf>-
liciaes o administrativos. Se 
dahi rcsultasno a descoberta dn 
flauta, convictamente aplaudi-
ríamos a medida, mas uno lia 
quem ignore que (aes inquéritos 
são a pcior d.is flautas, os que 
íiizem perder a paciência. 

Mas onde estará a já celebro 
flauta * Quem sabe se Pan não 
se metainorplioseou em malan-
dro e a bifou para deliciar a 
seus rebanhos ? 

A liypotheso não é absurda. 
Pan quer dizer tinto; ora, quem 
possuo essa omnipotencia ne-
nhum caso liga aos cofres, aos 
srs. Patapio: e aos directores de 
todos os institutos do musica do 
mundo... 

O sr. Patapio sô tem uma 
cousa a fazer:—abrir a carteira, 
dar um passeio até uma casa 
do instruinetitoo o comprar ou-
tra flauta. Não espere pela que 
se foi; ondo ella se acha nin-
guém pôde affirmar, com cxco-
pção do sou feliz detentor, que, 
certamente, não lhe annuneiará 
o paradeiro. 

E a policia que abra os inqué-
ritos, que s.yndique, esmerilhe, 
indague; se, ao cabo de esforços 
Bobrebiitnanos, colher algum re-
sultado, que nos convide para o 
indfcfeotivel banquete congratu-
latorio, obrigado ;i flauta, 11a so-
bremesa. 

II. A. 

O C A S O J O V I A N O 
.*, Deanto da população da 

segunda cidade do Brasil, da-

quella que se orgulha do seu 
progresso e civiiisação, acaba de 
passar-se um revoltante abuso 
do auetoridatíc. 

O chefe de policia prendeu, 
conservou 0111 pri -ão illegalmen-
te, oce.ultou e mandou perseguir 
um cidadão. 

Q u a n d o , e m v i r t u d e d e u m re-

querimento de haln'->i*-c->rpu$, o 
p a r a p o d e r deeidi l-o, o m a i s a l to 

t r i b u n a l d ó E s t a d o p e d i u infor-

mações a o chefe d e po l ic ia , este 

n ã o t r e p i d o u em z o m b a r d a Jus-

tiça, f o rueccndo- lhe i n f o r m a ç õ e s 

fa lsas . 

A l g u n s j u i zes , c o m u m a inge-

n u i d a d e e u m a condeseendenc i a 

m u i t o p o u c o to le ráve i s n o seu 

a l to ca rgo , a f f i n n a r a i n q u e con-

t i n u a v a m a a c r ed i t a r n a q u e l l a s 

i n f o r m a ç õ e s , d epo i s do p r o v a d a 

a f a l s i d ade d a s m e s m a s , p o r do-

c u m e n t o s e t e s t e m u n h a s ! 

U m dí>$ m i n i s t r o s , o ze loso 

sr. A l m e i d a e S i l v a , a o pa s so 

q u e se i n d i g n o u c om a insolen-

cia d o s t e r m o s d o r e q u e r i m e n t o , 

foi do u m a c o r d u r a , d a u m a bo-

n i g n i d a d e , d e m a n s i d ã o q u a s i ca-

r i n ho s a p a r a c om a a l t a auetor ida-

• le q u o esca rneceu d o T r i b u n a l 

e p r a t i c ou o c r i m e t io a r t . '207, 

l is. 0 e 12, d o C o d . P ena l ! 

Í.Ias o c r i m e d a a u e t o r i d a d e 

f i ca r á i m p u n e , p o i s n e m o pro-

c u r a d o r d o E s t a d o é c a p a z de 

c u m p r i r o seu d eve r , n e m a .lus-

t iça de S . T a u l o tem tope te pa-

T)e pessoa conce i t u ada , resi-

den te em F a x i n a , r e c e b e m o • a 

s e g u i n l e car ta , d a t a d a t le 5 t io 

co r ren te ; 

H o n t e m , á s 0 h o r a s d a ma-

n h ã , a pé , d e v i d a m e n t e escolta-

d o p o r s o l d a d o s d o -4'' b a t a l h ã o , 

q u e a q u i v e m es t ac i ona r , che-

g o u o ex-cap i tão Hened i c t o Jo-

v i ano , o u t r ' o r a pe r t encen t e ao 

p r i m e i r o b a t a l h ã o . 

C o m m a n d a v a a ef.colta o capi-

t ã o J o ã o M a n u e l de O l i v e i r a , 

n o m e a d o « lu l rga i io m i l i t a r , em 

c o i n m i s s ã o , li- sta, e, á h o r a em 

q u e c h e g o u o pre-o , f a z i a tini 

ca l o r i n s u p p o r t a v . l. t e n d o o d i to 

off ie ia l , a c l o c on t i n uo , subs t i t u i-

d o 0= s o l d a d o s p o r o u t r o s des-

la, j i a r t i n d o in imc-d ia tamentc , sem 

q u e t i vessem u m m o m e n t o se-

q u e r p a r a su a l i m e n t a r , com 

des t i no á f r o n t e i r a d o Es t ado , 

a l é m d o I t a r a r é , n o P a r a n á , p a r a 

o n d e f ò r a o p r e so de s t e r r ado , 

corno g e r a l m e n t e se f a l o u . 

J u n t a m e n t e c o m o of f ie ia l , vi-

n h a m c i n co ou seis p r e s o s en-

tre os q u a c ? u n p r e t o a l to , en-

c o n t r a d o n o a l to da f a z e nd a No-

va d e v i d a m e n t e a m a r r a d o s , os 

quaes , diz-se, t a m b é m t i v e r a m a 

m e s m a s u m m a r i i s í m a p ena . 

O s p r e so s p a r t i r a m do H. Pau-

lo 110 d i a 1 deste , d i a c m q u e 

J o v i a n o d e v e r i a c o m p a r e c e r 110 

T r i b u n a l de J u s t i ç a , p a r a res-

ponder a um /laheax-cnrpui in-
t e rpos to e m seu f a vo r pe l o dl'. 

Rap l t ae l C o r r e i a S a m p a i o . 

Q u a n d o p a s s a r a m 111 r u a das 

T r o p a s esses presos , v a r i a s fa-

mí l i a s , c o m p a d e c i d a s d a sorte 

desses b r a s i l e i r o s , en t re os quaes 

o ex-official , q u e sei pe r t ence r a 

fa tn i l ia r espe i t ada , t i v e r a m de-

se jo de 1! ''S e n v i a r i nn p r a t o de 

a l imen to , d e s i s t i n do , p o r é m , des-

se i n t en to , p o r q u e era poss íve l 

n ã o se rem a t t end i das . 

T r i s t e s t empos . 

X o v o r e c u r s o t i o « l i a l t c u s -

c o r j m * » 

(1 solé i t a do r sr . C l á u d i o Men-

des B a r b o s a , s o b o f u n d a m e n t o 

de q u e o sr . i l r . A n t o n i o d e ( i o -

doy , che fe d e po l ic ia , f a l t ou , l ia 

d i as , c o m a v e r d a d e q u a n d o in-

f o r m o u n o T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

q u e Bened i e t o J o v i a n o l i n h a s i do 

pos t o e m l i b e r dade , i m p e t r o u , 

l i on tem á q u e l l e T r i b u n a l u m a 

n o v a o r d e m d'1 hnheas-corpits 
e m f a v o r d a q u e l ! ? ex-capi tão d a 

f o r ç a po l i c i a l . 

Fundamentando o seu pedido, 
o sr. Cláudio Barbosa dirigiu ao 
Tribunal a seguinte petição : 

O solicitador Cláudio Barbo-
sa de novo* vem, perante este E. 
Tribnnal, impetrar uma ordem 
de habcas-corpits em favor de 
Benedieto Joviano, arbitraria e 
violentamente preso, á ordem tio 
che fe do polida, a 25 de feverei-
ro, e deportado para o interior 
do listado a Io do corrente. 

O impetrante julga illegal o 
constrangimento que soffre o pa-
ciente A vista das rlisposiçoes 
_expressas do art, 07, n, iü. let-

t r n a I ) o C , Ua C o n s t i t u i ç ã o d o 

Ji.t soosío de segunda-fe i ra ul-
tlnt», o Tribunal, em sua sabe-
doria, Julgou prejudicada a ' or-
dem impetrada 01.i favor do pa-
ciente, visto a informação do 
clicfe de policia de «fhar-se ello 
solto desde 27 de fevereiro. 

O impetrante, agora, supp^e, 
traz prova coatrarlando aquella 
informação. 

Junta uma carta do paciente, 
com a firma o lottra devidamen-
te reconhecidas, c cscripta de 
Itapetiningo, a 1". Se ello foi 
solto a 27, como diz o chefe tle 
policia, como escreve a 1" de 
março, dizendo ainda que aqui 
esteve preso 5 dias e depois 
foi mantlado para o interior ? 

Ainda mais ; a 1° do corrente^ 
embarcou 11a estação da E. do 
Ferro Sorocobana, nesta capital, 
uma força, com mandada nelo 
capitão ila brigada policial João 
Manuel de Oliveira, o a essa 
força foi confiada a missão de 
escoltar n Joviano e seus compa-
nheiros de infortúnio, para quem 
o impetrante não pede uma or-
dem de habeaê-corpus por não 
llies saber os nomes. 

Se o chefe insiste cm dizer 
solto o paoiento dcBtle 27, o 
E. Tribunal poderá saber tele-
graphicainente, daquelle offieial, 
se e verdade, ou não, que a 1" 
do corrente elle seguiu escol-
tando Joviano, por ordem do 
chefe de policia. Esse offieial, 
actualmente, é delegado militar 
11a cidado de Faxina. 

Ainda mais ; a 5 do corrente, 
chegou a esta capital, vinda da-
quella cidade, uma força com-
mandada por um offieial da 
mesma brigada. Essa força, a 4, 
encontrou a Joviano e sua escol-
ta a 6 ou 8 léguas adeante da 
cidade de Itapetlninga. Também 
esse offieial e as praças podem 
dizer sobre o faclo. 

Como, pois, o chefe de policia 
affirma que o paciente está sol-
to desde 27 V 

Acredita o impetrante que, ago-
ra, o E. Tribunal se convenceu 
de que a primeira auetoridade 
policial do Estado faltou com o 
devido respeito o a considera-
ção devida ao mais alto tribu-
nal do Eslado, tribunal onde 
residem, para o povo, as ultimas 
esperanças de Justiça. 

E o chefe de pol ic ia , f a l t a n d o 

á v e r d a d e em 11111a i n f o r m a ç ã o , 

c m m a t é r i a de habeas-corpus, 
i n c i d i u n a s pena l i d ades d o a r t . 

257, § § 11 e 12 d o C o d . P en a l , o 

o impe t r a n t e , á v is ta d o § ;)•' d o 

a r t . 15 d a lei 2033, de s e t e m b r o 

d e 1871, r e q u e r sc t o r n e m efle-

c t i vas as r e sponsab i l i d a des da-

que l l a aue to r i d ade . 

O i m p e t r a a t e j u r a a v e r d a d e 

d o a l l ega t lo e r e que r q u e se 

p r o c e d a n a f o r m a da lei. Defe-

r i m e n t o . E. If. M. S ã o P a u l o , 

10 tle m a r ç o d e 1904.—O solici-

t ador , C l á u d i o Ba rbosa . » 

O i m p e t r a n t e j u n t o u á peti-

ç ã o a ca r t a d i r i g i d a d e I tapet i-

n i n g a p o r B -nedicto J- . ::;no á 

s u a e sposa nes la cap i ta l , ca r t a 

essa p u b l i c a d a n ' ( ) Conimereio 
tle ti ío Paulo, do homem. 

O Íl l ' f|Mi.HMli<> 

A ' s e s s ão d a Can t a r a Cr i a i i -

na l , c o m p a r e c e r a m o p r e s i d e n t e 

sr . P i n h e i r o L i m a c os m in i s-

t r o s srs . C u n h a Can to , J u v e n a l 

M a l h e i r o s , Me l lo A lves , A l m e i d a 

e S i l v a e C a m p o j Pere i ra . 

O sr. p r c s i den t J , <*-•;>>iü d o l e r 

a petição de habca<• cvrj.it:*, co-
m e ç o u a cxpò i ' os f u n d a m e n t o s 

d o recurso , q u a n d o c om vircceti 

o sr . dl ' . J o ã o IVs- >s, ; > •.•:• t-

d o r g e r a l d o K -.tado. 

S. s. teve, nn ! to, a p a l a v r a , a f im 

d e man i fes tar-se a r espe i t o d o 
• lo. 

tte a pets 
f u n d a m e n t o 

l em , C, 

. sr , <!r. chefe 

pa ra q u e fos-

U'.;ic.t'io o pe-

ettpou-se <los 

: l ie to J o v i a-

n o v o recai ' 

O o r a d o 

n ã o t raz i a < 

p a r a ser coac. 

d e c l a r a n d o nã > ;-.» 

a s i n f o r m a ç ô c t d» 

tle po l ic ia , o p i nou 

se, de novo . pre 

d i d o . 

F m segu i da , oc 

p receden tes de i ! r 

no . a quof lrc<i ! isMi ro:i u m dc-sw-

de i ro , u m p e r t u r b a d o r d a o r d e m . 

O sr . p r e j i de t i ! •, c o n t i n u a n d o , 

depo is , n a s cons iderações s o b r e 

o seu vo to , dec l a rou v o t a r pe la 

concessão de hahras-^orpit*, p o r 

a t t e n de r a que , apesa r d ís in-

f o r m a ç õ e s p res tadas pe lo sr . d r . 

chefe d e pol ic ia d o F l ado , ve-

rif icava-se dar; p r o v a s d o s a u t o s 

q u e o pac i c . i l " . -r.tvtt s o f f r e n d o 

c o n s t r a n g i m e n t o i l lcg. i l . t o m a 

a g g r a v a n t e da p r i v a ç ã o d a li-

b e r d a d e de l o comoção . 

Aceresccn tou o sr. p r e s i d e n t e 

q ue , h a t empos , dec id iu 11111 caso 

p e r f e i t amen t e idên t i co , tle accõr-

f lo com o seu v. to ac tua l , con-

cedendo o r d e m de habeustor-
pus a 11111 i n d i v í d u o q u e a poli-

cia d i z i a ler s ido p o s t o " m li-

berda ,d t j d e p o i s de p reso , a p e n a s 

p a r a a ve r i g u a ç õe s . 

F m segu i da , os srs . m i n i s t r o s 

j u s t i f i c a r a m os seus votos . 

O sr . ( . 'unha C a n t o d i s se que , 

a c o m p a n h a n d o o sr. p res i den te , 

v o t a v a pela concessão d o htt-
bea.i-rorptts. p o r q u e o pac ien te , 

m u i t o e m b o r a n ã o este ja p r e so , 

es tá so f f r endo , en t re tan to , con-

s t r a n g i m e n t o i l legal , q u e o p r i v a 

d a l i b e r d a d e do locomover-se. 

Q u a n t o á s i n f o r m a ç õ e s d o s r . 

d r . chefe do pol ic ia , acceita-as 

pe r fe i t amen te , sem d u v i d a r da 

sua ve rac i dade . 

A o t e r m i n a r , referiu-se o sr . 

m i n i s t r o ao facto, m u i t o com-

m u m , d a po l ic ia «lar i n f o r m a ç õ e s 

f a l sas aos j u i z e s e m casos d e 

habcas-corpits, e, p a r a corrobo-

r a r a s ua a f f i rma t i v a , c i tou o 

caso d e u m g a t u no , q u e a n d o u 

d o I l e r o d e s p a r a P i l a l o s , d e u m 

p a r a o u l r o pos t o po l ic ia l , a des-

pe i to d e ter a f f i r m a d o o sr . d r . 

che fe d e pol ic ia q u e o pac ien te 

t i n h a s i do r e s t i t u i do a l iber-

dade . 

O d r . A l m e i d a e S i l v a p e d i u , 

c o m o p r e l i m i n a r , a o a r . presi-

dente q u e t omasse ené rg i c as p o-

v i d enc i a s con t r a o m o d o v i oh n-

to p o r q ue certos a d v o g a d o s e 

so l i c i t adores se d i r i g e m ao Tri-

b u n a l , i n s u l t a n d o as aue tor ida-

des . E c i tou , en tão , o facto d e ter 

o sr . C l á u d i o Ba rbosa , n a s ua 

pe t i ç ã o do hab-as-corpits, affir-

m a d o q u e o chefe « e po l i c i a 

h a v i a f a l t ado c o m a v e r d a d e , o 

o q u e q u e r i a t l izer ?)ue a q u e l l a 

auetoridade mentiu-, sendo isso 
u m a i n j u r i a assacada c o n t r a o 

sr . d r . chefe de po l ic ia . 

O orador, depois de lèr o tre-
cho final da petição de habeas-
corpttt, que acima publicámos, 
pediu ao sr. presidente que im-
puzesse a pena de suspensão 
áquelle solicitador, de accôrdo 
com o art. 323 do C. Penal, e 
aue. também, fosse contra elle 

anp l l c a d a a m u l t a d o g r a u -má-

x i m o d o m e s m o a r t i g o . < 

K m so r i t i da , o o r a d o r d e c l a r ou 

ter modificado a sua opinlâi»ex-
pendida no julgamento do pri-
meiro habeas corjtUi, em viitude 
de se tratar agora, do um easo do 
deportação, pelo qual ó respon-
sável a policia. Por isso, vbtou 
pela concos ÍUO do hnbeat-oorpM, 
mas somente no caso de 80g$m 
prestadas novns informações pe-
lo sr. dr. chefo do policia o uc-
pois de ouvidas as auetoridades 
judiciarias do Tatuhy, Itapetinin-
ga o Faxina. 

O sr. Juvenal Malheiros, Jul-
gando um abuso a deportação 
de um brasileiro, votou de ac-
côrdo com seus collegas, isto ó. 
pela concessão do hnbnas-cor-
ptis, não obstanto acceitasse as 
informações do sr. dr. chefe de 
policia. 

O sr. Campos Pereira decla-
rou subscrever a proposta do 
sr. Almeida e Silva quanto á 
providencia que se devia tomar 
contra o solicitador impetrante 
do habeas-corpus. No mais, man-
teve o seu voto nnterior jul-
gando prejudicado o reçnrsO.-

O sr. Mello Alves, antos do 
justificar o seu voto, declarou 
não ter logar a preliminar, sus-
tentada por seu collega sr. Al-
meida e Silva de npplicar pe-
nas a um impetrante de recur-
so, visto julgar que a linguagem 
do cada indivíduo e o modo de 
elles se dirigirem ás auctoridSdes 
estão de accôrdo com a educa-
ção de cada um. 

Depois, pediu quo se tornas-
se effectiva, de accôrdo 00ai 
as leis penaes, a responsabilida-
de das auetoridades poliofaes, 
perfeitamente comprovada 110,ca-
so Joviano. 

O sr. Mello Alves votou pela 
concessão do habeas-eorpua. 

Foi concedido, portanto, o ha 
bcas-corpus. 

O Tribunal resolveu, ninda, 
mandar advertir ao impetrante 
do recurso, pela violência da lin-
guagem em relação ao sr. dr. 
chefe dc policia. 

Terminado o julgamento,-foi 
lavrado o seguinte 

A l v n r í t « Io s o l l u r n 

«O dr. José Machado Pinheiro 
Lima, ministro e presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo etc. 

Mando a todas as auetorida-
des policiaes e judiciarias do 
Estado a quem chegar o conhe-
cimento deste, por mim assigna-
do, que, t"iido sido requerida 
u n i a ordem de habeas-corpus a 
favor de Benedieto Joviano e 
pe lo T r i b u n a l concedida, faça 
cessar q u n l q u e r c o n s t r a n g i m e n 

to que esteja soffrondo o íjies 
mo t ida l;e.) em sua liberdade. 

Se "rolaria do Tribunal do Jus 
t iça d o ü s t a d o de São Paulo, 
10 de março de 1904. Eu fyiiz 
Augusto Pereira de Araújo, sc 
crc-tario, o subscrevi,—Joaé Ma-

chr. 

eri: Ia 
;;1 de 

'olheiro Lima.' 

i l v a r á ob t i vemo l-o 

o 11a scerc tar 

J u s t i ç a . 

do 
por 

Tribu-
• *t 

AetM» r . l m n d o T r i b u n a l 

Foi o seguinte o accordnni pro-
f e r i do aos .autos d o p r i i n e l í q re-

cu r s 1 (ie h ibeas-corpus impe t ra-

do em favor do ex-capitãp Be-
ned ie to J o v i a n o : 

A •oròs.m c m T r i b u n a l - tle 

J u s t i ç a , d epo i s d e fe i tas a s dil i-

gencias do estylo o rclatadâ a 
u u a e i i a de r e c u r s o o ouvido o 
sr. d r . p r o c u r a d o r ge ra l d o Es-

tado, considerar prejudicado dito 
recurso , u m a vez q ue , pe las in-

f o rmaçô » . . d o :-!'. d r . chefe de 

po l ic ia d o E s t a d o , verifica-se. j á 

n r sido solto o paciente.—8ão 
Paulo, 7 d" mar. o do 1ÍI04. ! 

f'inhr.ru Lima.. /'. com voto. 
Votei pela eoaoe. -ão d a or t j em 

de habcas-corp i ts i m p e t r a d o -,cm 

f a v o r d o pac ien le Bened ic toy j jo-

v i a n o p o r a r -nd-r a que , ape-

sar das informações prestadas 
pe lo sr. d r . clieiV de policia . d o 

l i s tado , r jue ná.» p o d e m ser .''e-

: asa Ias, d a s p r o v a s d o s n u l o s 

verifica-se t odav i a q u e o t)'*1' 

pac iente es t á sor f re i i do constran-
g i m e n t o ]>or p a r t e d c q u a l q j i e r 

o u t r a a u e t o r i d a de ; q u e neítas 
circninstancias não se lhe pôde 
nega i ' o r c m v . o i m p e t r a d o , 'ga-

r a n t i d o pe la C o n s t i t u i ç ã o da-jUe-

pub l i ca , c o m o cm casos idênti-
cos tem por mais de uina jrez 
dec i d i d o este T r i b u n a l . t 

Cunha Canto, vencido, de ac-
c ô r d o com o vo t o d o sr. miÃi'e-

t ro P i n h e i r o L i m a . 

Almeida c Silva. Julguei pre-
j u d i c a d o o recurso , t endo a j do 

venc ido n a d i l i genc ia , q u e pro-

pu z , de se r r a i o u v i d a s as auto-
r i dades po l ic iaes e judiciaria^ de 

T a t u h y , I t a p e l i n i n g a e F a x i n a , 

an tes d o j u l g a m e n t o d o recurso. 
Th.omaz Aires. J u l g u e i preju-

d i c ado o r ecu r so , á v i s l a da in-

f o r m a ç ã o d o sr . d r . chefe d » po-

l ic ia, q u e n ã o p ô d e ser destru i-

da pe los d o c u m e n t o s apresenta-

dos pe lo pac iente . N o entretan-
to, fica-lhe sa l vo o d i re i t o d e des-

trui l-a pelo.-: me i o s r egu l a r t | í d o 

d i re i t o , d e m o d o a deternHl f i j r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d a a u c l o r i d a de 

pol ic ia l . 

Pcssôa que se occulta feob 
ns iniciacs de A. It. nffcrccs 23 
diários para a família de Jovia-
no, cmquanto C3te não appare-
eer. 

Es ta q u a n t i a p ô d e ser procu-

rada neste esc r i p to r i o . 

Foram approvaJo» Oíseguiate» contra-
to» : ^ J 

Com a Cam&ra Manicipal de Pínnmo. 
nbanffabn, para o assentamento de Bnas 
banheiras na rarleU tlaqtiella localiddiie 
e ptra a cunocrvaçio da C3trad» qttPdíl-
íi conün» ao aito da serra .dc B. Ben. 
to do íiapucaby, inrlnaivo as pontes: c 
kim a famara Municipal dc S. ôfíA de 
tí'*a Vista, para a oxeruçilo dis 1 Aras 
de ptiisrios e aar<eU< cm torno do, 
po c,colar daquclla cidade. 

opr 

Telejrapltam do I.ivrameato t j 

• Kleta-aí a .0.000 o numero ds- ca-

vallos roubados pelos rerolacionpios 
blanece, no dlatrlcto deite mnnî ipio 
na vlzltibançi do Katy, pçrtencenWl aeã 
fazeodeiros Florindo Sitr.õcs, coroiHrMa-

neco Flores tlrociiado, Zeferino Macíiado. 

Valcrlano Neves e entres. 

O intendente Jobim oíficion ao Mm-

ntando da gnarni;Io, pedindo provlden. 

cia» para conter esaai Tlolanck.i. Oa 

offlciaaa que contmandam piquete* da 

força federal, na linba divisória, confes-

sam, porim, ser impotentes pari Opri-

mir os reTolaelonarlo* em noata territó-

rio, devido to auxiüo do coronel -jola 

rr»K!4cl' 1- d.s «iiitoHdâílii» pollelao*, 
qne dlrijrem a rapina. 

Slo Ignoradaa aa provMenclaa toma-

das pelo toronol Aguiar Cirreia. 
Confirma-se a ''arrota d« Aptxrldo 

Saraiva eui Pontas Vajmaa, tendo mul-

tas mortoa o ferl.loa o ptrdrndo grande 

quaotèlade do pclrerbos bellkos.» 

Telo ar secretario da Apricnltura, fo-
ram rrquiiitaüot os arguinua pugtmeu-
us : 

De 3;38ieit')2, á Camara Municipal de 
Itin <.'laro; dp iltieí, ao pr.iprlelarl > <la 
1'hotograpbla Lmutenborgi dn fi.:.rií033, 
a i evero da R"cba 1'hto; d i H7.<a47. 
30 incstno; dc 618720. a Joaquim Fran-
cisco de Uma <lo lt):4j'.'t?S5t>, ú Cooipanliia 
MeOhanlca e Importadora; do 11:2)7», á 
Companhia Progreaao Paulista. 

Criidltoi: de 78ü5i'>IIO, o Avario Iln-
mom de M-sIlo; dc 2S08, ao engenheiro 
Anrolhno Botelho; do 12.012()713, a Fran-
cisco Josi' No*nelrn. 

Adiantamento : de 1:1 S59, ao engenhei-
ro Acacio Homem de Mello. 

Com a rcpar.<ç3io de cobertura, telha-
do e condtKtorcs da cadeit d» ca; ital, a 
Soperiateudenela dc Uhrad Public,:s vai 
despender I:t l0í?5:! . 

O ii.spector 1I0 3o dlatriclo agronomi-
co foi amtorisado u despender 500® 
com u cobertura da istrunieira do cam-
po de egporienclM daquelle dlstricto, o 
130$ com acijinuitío do um dcscaroça-
dor pequeno, paia derviço do mcaino 
campo. 

Pelo nocturno do Kio, th'gira!ii bon 

tem a cata capital, acompanhado! de 

uma t irma do alumnos da lOscola Poly-

terbnlra daquellt capital, os looHs da-

qn&Ile catabcleclffiento de ensloo, ar. dr. 

Antonio de Paula Freitas, Ualditra PI-

mentel, llarbosa de Oliveira o Joio F«-

lippc 1'orcira. 

Km companhia desses cavalheiro che-

gou o sr. Ouilhcrmo Olnnti. 

A rasa Aachaff ir Onlnle p t i no lar-

go da eatar-ào do Norte uni bonde ele-

ctrico á disposição doa illastrcs hoa-

pe.lca. 

Cs alnntnos vieram n rata capital fa-

zer exercidos praii os. 

A' commissfto nomeada para receber 
mimos d-.atinados n kermease ein beneti* 
cio do Hospital SamariUno, foram ac-
cresccntados os nomes de mrs. Speera 
Lay, largo dos Guay.tna7.cs, 18, e \\ . I.. 
SlTain, Alameda Nuthmann, 31. 

O sr. secretário da Agricntura oftl-
ciou ao c.usul da Áustria e Hungria de-
'•'•arando que, presentemente, nilo c pos-
sivcl organizar os Uadoa relativos á 
imtnigração auslrica. conforme as indi-
cações constantes do officio daquelle 
consulado, mas que, opportuMauiente se-
rio toma í. a :m consideração as opiniões 
nianifeatadas sobre o assu:npto. 

O sr. secretario da Justiça solicitou 
oa s gilntes pigaiuentos ; 

du til)S, a José Forcoldl; de 10"$. a 
Joio Baptiata Lucata, de 2í>$j'J0, a Fui-
aiti & Irmão. 

O sr. secretario da Justiça recobeu 
os mappas dos piocersos julgados na 
sessflo do Jury i:as coniareafl do Bra-
gança, Mogy-mirim e ti. Bailo do Sa-
pucahy. 

Foram enviados á Camara Municipal 
du Atibaia varijs objectos a cila distri-
buídos. 

O novo locatário do prcdlo 100 da rua 

da Liberdade teve o cuidado de ir, ante' 

bontem, ás primeiras IjoimB do dia, á 

Repartição de Águas fazer o competente 

deposito c pedir a canal h çlo do indis* 

pousavel liquido para eua casa. 

Como, por» m at ' liontcin ao meio dia, 

o infeliz liontem nso visse uma pinga 

nas torneiras c tivesse do incommodar 

toda a \taiul.nnça cem o peJítorio dc 

baldes de agita para attcr.dcr úh neces. 

sldades donicHticaa. ti In. ju.it anente alar-

mado, a esta redacçüo suppllear appel-

lassemos para a Iteparliç8o de Águas. 

Ora, n Pepartição ! 'Caro senhor, baía 

a ouira por ia . . . 

—Moradores do Parslzo reclamam 

também centra falia dc água, que dalli 

desapparece, muito naturalmenteduran-
tecertas horas do dia. Paciência, o capi-

tão Joviano tem mffrtdo mais! 

O sr aecrclarii do Interior e Justiça 
fez liontem rlf-gar ao conhecimento uo 
proruradur geral do Estado varias irre-
gularidadea conimeltidafl pelo ex-oiliclal 
do registro de hypothecas de lu t lbn hr. 
Francisco Antunes do Yallo o approvou 
as | rovitieiifiaM tomadas pelo juiz de 111» 
rcito daquelta coinarcn, no sentido dc 
ser posto em ordem o nliudido rurtorio, 
lioriuaiisaudo o serviço. 

Vai a r f.b.rto coneut oo para o pro-
tiiueiilo do 1" ofíiwo de n.jtas c unne-
xos da comarca du 1'batuba. 

O sr. te r tario da Juoliça providen-
ciou 110 sentido dc 6'-rei:i tana las \ariaa 
rregularidades cacontradas no cartorio 

du registro civil dc H jccorro, na inspec-
çào a que alli procedeu o respectivo pro« 
motor publico. 

O tirocnrador geral do listado vai in-
forirar a pctíçilo de graça do sentencia-
do Gntseppe Monzillo. 

O coronel Joaquim 

delegado do policia do 

telegrapliou ao sr. dr. 

commnnicando-lhe que 

Alves da Costa, 

ribeirüo Preto, 

cbcTo de policia, 

tentem, á 1 hora 

da madrugada, um pavoreso incêndio de-

vorou o grande iiazir -S. Paulo c Mi-

nas. sito 11 rua General Osorio c de 

propriedade (lo sr. Manuel Rodrigues de 

Mina. 

Referia, mais, a auetoridade que a po-

licia, auxiliada por populares, conseguiu 

Isolar 03 prédios vizinhos. 

Sobre o facto foi aberto Inquérito. 

8fiO calculados em 80:0003 os prejuí-

zos occasionados pelo sinistro. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
requisitou os segnintes créditos : de 
1:515^020, aa offieial da birecturia do 
Serviço Sanitário, sr. Kstevam José de 
Siqueira Júnior; de 839333 ao eseriplu-
rario da Secçüo Demographo-Sanitaria, 
sr. Henrique tiiraudou. 

Peslnfcctcrio Central 
effcctuir as despesas 

O director do 
foi auetoriaado a 
aJji neccssariaa. 

Vai ser f.-ita remessa de vaccina á 
Camara Municipal de Santo Amaro. 

«Completa o S' 11o do passaporte* : foi 
o despacho que teve o requerimento de 
Trttnqnlllo C-ribellas pedindo rsturaü-
saç&o. 

Kscrevem de ./undíahy ; 
«Chamo a attençüo dessa redacçjo 

para o se;u nte abuso praticado pela 
auetoridade policiai de Itatiba. 

No dia 7 do corrente, saliindo cinco 
p sióas de Campo Limpo para um ser-
viço quo tinham em ura pinhal, pprto de 
itatiba, fizeram o trajecto a pé, caçando 
pelo caminho. 

Dsp'ois do concluído o serviço, as re-
feridas pesaõas foram até Itatiba, a 
proctira de pouso. 

Nào sendo muito fácil arranjar accorn-
raodações, tiveram alias de andar, pela 
cidade, por espaço de ama hora, condu-
zindo ns armas de caça. Finalmente 
aci.aram commodos em ama veada de 
Salvador Odone, perto darataçSo. Dahi 
lia poneo, appareceu o delegado de po-
licia com diversas praças e alguns pai-
zanoi, e, sem fazer a menor pergunta, 
effectaou a prisão dos cinco trabalhado-
rea, conaerrando-oa presos por eapaço 
de tres horas, mais ou menos. 

Na occssito da prlsio, a auetoridade 
apjreheodeu ai armas dq caca, deu bol-

ei nui InftfciwÉ I V a V l h » * «ibjecloi J-
usa, c»m» canivete, fumo, olo., « fa-
aendn-«s arrastar >téo corpo da guarda I 

Nio fira a intervenção do e|i«fe d» 
estação, que garantiu aereni oa preaos 
liomens trabalhaJo;'is que andavam ti-
rando t.írei de. pinho, U ficariam clica 
110 calabonço. 

P.dimos providencias no dr. chefe ile 
policia, em beneficio doa viajantes, que 
vlo a ftatlhn a qu: estão sujeitos a vo< 
xarr.o desta ordenu. 

O Jornal pnblieon hontem • segnlnto 

telegraninta de Londres : » 

> The DaHu releira/th• pnblicoa um 
despacho do Washington, dizendo que 

alll protestam, cm no.na da doutiint de 

Monroe, contra orgauissçjo de um »yn-

dlcato de flibustolros, planejada nu Pa-

ris 0 levada it effeito era lirest, otlde já 

qnatrs navios foram fretados para nina 

expedição que *o propjo explorar o 

contrabando do onro no Amapá o a oc-

cupar a regllo do Aragu^iry. 

A esse respeito, posso accrcscenlar qns 

o ministro brasileiro em Parla, dr. I'i:.a, 

está fa/aato o possível para impedir que 

tal couaa se realize.» 

A convite da directoria do InaMtuto 
Pnsteur desta cupital, partem umanhlt do 
Rio, cm visita u csao estabelecimento 
Siientifico, os drs. Murchoux o Siuiond, 
membros da cotumlssão enviada polo go-
verno franeez AO Rio d<; Janeiro, para 
esludar a febre amarella. 

Acompanha "S illnstres seientistas o 
dr. Carlos Sei dl, director do Hospital 
de Sáo Sebasli&o. 

Os snm's-;i)s do Cumpiiias 

A popnlaçlo de Campinas continúa 

ainda alarmada com a Inqnalificarel ag-

gressio do que foi vlctima o vereador 

dr. Alberto Sarmento. 

Ante-hontem, foi distribuído o seguinte 

boletimi 

• AO povo—Convida-se o povo para 

reunir-ae, hoje, ás 7 horas da noite, no 

Rink, afim de manifestar o seu protesto 

do solidariedade para com o s :u legiti-

mo representante dr. Alberto Sarmento, 

pela attitude que tem avs unido na Ca-

mara Municipal, cm defesa de aeus di-

reitos. 

F«ants dos successos de hontem, a so-

ciedade campineira náo pode deixar de 

so tornar solidaria" com o vereador que, 

ao lado dc outros, lhe defende a liber-

dade o os brioa.— Campinas, 'J de março 

de 1 £)04. > 

— 0 resultado da reuniio já o noticiámos 

em telegramma de hontem. 

Na próxima aegunda-feira, deve reunir-

se a Cantara Municipal, e o povo aguar-

da com anciedade a sita attitude nessa 

delicada questáo. 

—O sr. dr. chefe de policia reccbcu 

hontem um telegramma do delegado do 

policia dc Campinas comraunicando-lho 

que naquella cidade se reallsou ante-

hontem, á noite, um meeting de protes-

to centra a aggressilo de qno foivictima 

o sr. dr. Alberto Sarmento. 

A auetoridade referiu mais que o 

meeting tevo attilude pacifica o rcinet-

teu uo sr. dr. chefe dc policia um exem-

plar de boletins que acima publi-

camos. 

i ^ e i i u e n s e 

A conimiasão incumbida da orgaiiisi-
ç>lo da kermesae, a realizarão na Jar 
dim pnblico cm beneficio da Santa Casa, 
recebeu hontom prendas das neguintes 
casas: 

Carlos Schort Júnior, 3 latas de bis-
coutos, 2 garia fas do vinho e 1 de licor; 
Lebrs Mollo & C., 1 mela com uma bo-
neca o rico enxoval, FcrdinAiid Levy, 1 
par de [mita-violetas, 1 porta-garrafa; 
Aquilino Aranlia, 1 revólver Gebimidt 
Wesson, 1 inigallieiro <le xarão; Henrique 
Relluer, 1 Vfslidinho de fustSo, 1 touca; 
Adolf Liveq. 1 caixa do sabonetes, 0 vi-
dros de dentrâficlo; A. F . Pires, 2 cór-
tes de collette e 1 corte de calça; Sam-
paio Moreira Filho & (!. , 5 caixas de 
lenços cotn iniciacs, 5 duzias de lenços 
brancos; Caldeira, Sampaio & C-, i pe-
ça de cassi branca, 1 peça dc crcton de 
cór: 1'igner IrmJos, 1 machina piiotogra-
pbica e accessorios. 

Os srs. secretários de Kstado despa-

chariío hoje, collectivamentc com o sr. vi-

ce-i residente do Kstado. 

Consta quo vai ser nomeado o sr. Be-

nedieto Ramos de Arantes para o cargo 

de escrivão da collcctcria estadual de 

Santa Isabel. 

O sr. secretario da Fazenda despa-
chou hontem os seguintes requerimen-
tos : 

He Laemmcrt & C. . pedindo ordene 
o paganlento, pela verba Exercidos 
/indo., pelas contas jú despachadas e re-
lativas ao exercício do 101)3—«Informo u 
Thcsouro»; 

—de José Olympio Teixeira e Joaquim 
da Silveira, requerendo restituição de 
Imposto da transmissão de propriedade 
— «Ao sr. colleetor do S. Símio, paro 
resolver de accôrdo com o regulamento 
e devolver»; 

—de José Antnnes dos Santos, pedin-
do restituição do que despendeu com a 
entrada de 13 immigrantcs no forto de 
Santos, vindes pelo vapor Cíiiii—«Infor-
me o Thcsouro.. 

Exposição de S. Luiz 
A coiiinii89lo executiva enviou um ot-

íicio de agradecimento ao sr. I I . Jo! n-
Hon, coiiaui dos Estados Unidos QJU 
Santos, pela fineza IJUC LLIO dispensou 
para o embarque dos prodiK-tos destina-
dos á Kxposiijío de S. Luiz. 

O sr. cônsul americano nao recebeu 
os emolumentos a que linha diroilo. 

—O dr. Anlo:iio Olyntho, commisia-
rio federal do Krasil, embarcou, hontem, 
pura os Estados Unidos, no vapor i'a-
uamá, que sai u do Kio de Janeiro. 

S. exc. transmittiu á nommî são exe-
cutiva o telegranrma seguinte : 

«Partindo boje para a America do 
Norte, rogo o obséquio de i r interprete, 
perante a imprensa paulista dos meus 
cordiaes agradecimentos pela valiosa 
collaboraçüo que prestou, para a repre-
senta-lo desse Kstado ua Exposição de 
S. Luiz. Aífectuosas saudades."» 

Para a» victimas dc Villa Bella, na 
li»ta do sr. João Pimenta aasignaram : 
Quantia publicada 7081)00 
I I . Whitc 5*100 

Itenato Miranda &«000 
Ceeario Hamalho óítOOO 
Anaeleto Vnrella r*noo 
Anonymo nwwü 

Total . . lCOJiJou. 

I.ista do ar. II . Martins 

Dr Won Ibirlnglt" . . . ÓÍ001 
Zilda tinimarãe» . . . 1091100 
Eacilia (iuíjitaràes. . . . íoàooo 
Mannel Alves Porto . . . 'JOMOO 
Troa conterrânea . . . 5^000 
Leopoldo Bchmidt . . . B»000 
loannlm Sampaio Castro.. . . . ó»>000 
F. Uomes . . . io«>oo 
Anonymo . . . stnoo 
Coorãdo . . . 59000 
João Rego . . . !««00 
•Tolo B . . . 29900 
C. B . . , 29000 

Total . . . 86Í000 

• B A N D E I R A N A C I O N A L 

E d u a r d o P r a d o 

A' venda ne«U e»críptorioi á o 
rolam 3. 

• t i f i ü f ^ n i s a ç à o k e x e r c i 
CAPITULO V 

D) — C0NBCKirv'Xo DOS CATALLCS B 

«OA»ES 

A conscri pçlo dos cavallos o muaros 

será orgauisada do aegulnto modo : 

1)—Todas ns clrcnmserlpsles deverSo 

organlsnr, annualmente, os registros dos 

seus cavallos, muares o outros anlmaes 

de transporte ou tiro. 

Cópias deste» registros serio remet-

tidaa ao cltclo da respectiva aecçlo.KsU 

ceutrallaarii os registros. 

2)—Os registros de.rerjo recober a In-

crlpíilo das diversas mutaçBos, á medida 

qns as forem produzindo, 

3)—áa n-ulaçõea deverío ser commo-

nica Ias ú peceflo pelas clrcunueripçfle» 

que delia dependem. 

4)—Oa proprietários serSo odslrlctoa ás 

necessárias declarações,sob pena deH>0$ 

a S00$ do multa, cohravels cxccntiva-

roento 

4)—O commamlante da rcgifto, quando 

julgar necessário, poderá mandar proce-

der & revista o classificado dos anlmaes, 

para tomar conlilcimento dos roenrsoa 

disponíveis. 

r»)—Estas revistas serão feitos dlrecta-

mente pelaa seeçSes. 

0)—O comuiandante c'a regilo, ba-

aeando-se no resultado da classificado, 

fixará annualmente, para cada eccçào, o 

numero de aulmaes que terá de forne-

cer immcdiatamente, por via de reqaísi-

;9o, para a mohlli9a;ão. 

7)—As operações da rcquisíçio serio 

executadas, ent cada di*triuto de aiisU-

ineuto, por uma coinmUsüo composta: 

a)-Da nm commissario militar (capi-

14o ou major). 

2>)_De um offieial subalterno de arma 

montada. 

e)—De um veterinário. 

8)—Os destacamentos da reserva or-

ganisados ail hoc pelOJ com mandantes 

dos districtos estario á dispo«í'.5o das 

comniissòes do requisição, para levarem 

a seus destines os animaea requisitados. 

Os corpos deslinatarioa mandarSo, por 

seu lado, inferiores cm sctirldade para 

tomarem a direeçüo do destacatneulo 

encarregado de levar as tropas. 

C — BEM0NTA DOS OFFICIAES 

1)—Os ofllciaes montados ao retuon-

ttrão á sua custa. KcceBerJo, porem, 

uma inderanisavlo anr.nsi de 109$ por 

cada cavallo que lhes competir. 

2)—Terlo a liberdade de comprar os 

cavallos, seja, directaiueute, nos depositos 

do remonta, seja no» corpos montados, 

Oa corpos montados terlo todos, nos seus 

estados-meuores, um grupo especial de 

cavallos, constituído annualmtiite para 

este fim. Serão cavalius escolhidos, pro-

venientes dos depositos. 

3)—Os officlaes nlo poderio vender 

estes cavallos senão depois de 5 aanos 

de serviço» prestado» pelo animal, a 

menos que o cavallo seja reconhecido im-

proprio para o serviço, cm conscqucncia 

do moléstias ou accidcntes. 

4)—O Kstado pagará a manutenção 

dos ca. allos que o offieial devo possuir. 

A allocaçlo será dada cm dinheiro o 

será paga com o sildo. A forragetu po-

derá ser comprada pelos oflíciacs nos 

depositos do corpo a que pertencem. 

f>)—Oi oriiciaes. pagarão os cavallos ú 

razão dc 1|12 por nicz. Ksta taxa c 

baseada no preço ptédio do cavallo de 

ofiicial, qne será do 800$. 

0,—Dotação cm cavallos dos orficiaes: 

a:—üeneraes, 6. 

f>)—Officiaes superiores dos corpo» 

montados, 3. 

r)—Officlaes subalternos dos corpos 

montades. -. 

rf)—Ofiiciaes superiores dos corpos a 

pc. 2. 

c)—orficiaes ajudantes dos corpos n 

pí , 1. 

/)—Olficiaes do corpo medico e (lo ve-

terinário, ! . 

Os ufficiaes do corpo de administra-

ção nlío serio remontados em tempo de 

paz. Em tempo do guerra, aquellea den-

tre elles que deverio seguir a cavallo 

receberüo um cavallo do um corpo ou 

deposito designado para cate fim. 

CAHTI.XO VI 

QUADItOS DAS AKHAfl COMBATENTE» 

i: ui-ADnoa DO» Btnvi ío» AUXILIAUES 

A)—BECnCTAMFSTO DOS INFEBIORES 

DO EXERCITO ACT1VO 

1}—O» postos de inferiores serão qua-
tro : 

a)—O forriel com graduação de 2° 

sargento. 

b)—O 2" sargento. 

c)—O I o sargento. 

d)—O quartei-mestre. 

2)—Para um cabo poder aer promovi, 

do a 2" sargento, d preciso que tenha, 

pelo menos, doze mezes completo» de 

serviço cffcctivo, dos quaes 0 mezes no 

posto de cabo. 

3)—Os Torneis, primeiros sargentos e 

quartéis-mestres só poderão ser escolhi-

dos entre os inferiores reeugajsdos. 

4)—Cada comutando do regilo terá 

uma escola de sargento para o aperfei-

çoamento da instrucção thcorica o pra-

tica doa inferiores. 

5}—Os inferiores, quando tiverem G 

onnos de serviço cffeetivo, r.o mínimo, 

terão o direito dc ser promovidos ao 

posto de olfcres de reserva ou territo-

rial, quando deixarem o serviço. Terão, 

para que esta promoção ac torue effe-

ctiva, que eer julgados optos e dignos, 

não só peles seus conhecimentos theori-

cos e práticos, como também pela ana 

, ondueta, e preencher em bóas condi-

ções as fuacçòcs do offieial do comple-

mento. Uma comrii-sío regimentaria 

estatuirá sobre a cfficlencia do caudi-

dato. 

n)— »r<Bl'TAMENTO DO» OKÍICIAES DO 

EXERCITO ACTIVO 

1)--0s efflclacs do exercito aetlvo 

provirão das escolas especialmente crea-

das para o recrutamento dos officlaes 

da» differentcs armas o serviços. 

2)—Todo brasileiro com 17 annos de 

edade, no mínimo, com nuctorlsaçtlo dos 

seus pães ou tutores, e 21 anuos, no má-

ximo, poderá requerer inscripçio no 

concurso para o preenchimento das va-

gas da Escola Militar.—Terão do apre-

sentar, com o requerimento de inscrípção 

o diploma da bacharel em scioncias e lati 

tra», ou de ontro exame equiparado. 

Em diss p.tsada» o Fttatlo ie SI» 
Paalo pnblieon a notMa de haver cb«-
gkdo a ests capital, por motivos de ne-
gailos, o sr. Adolpho Hirtoz. proprie-
tário de uma das maioria fabrica* do 
renda» que ha era Hrnxellas. 

flrar.de nnmero de pessoas t'm vindo 
perguntar-nos pela resideneía do sr. 
Ilartog e, eomo n la temoi o prazer de 
conhecer este senhor, n lo teme» podido 
aatltfazer a natural curiosidade do £u-

W-o *».-j»;ttt»f:t»ví»'f!á« 0 i r f 
(8e«, que o «r. tlartog offereeo p«,a ,,'s 
aetis neg*il"t. 

Sem embargo, por I n f o r m o u pnt l i 
podenoidar ITguus isjla 
íeírf» do sr. llarlog, qno 

-íuhres, no 

ittenLH fut 
ilarecU 

Jnodo aoubeiuos de uma asa banurhv 
est» capital, para a qual traz uma Ia. 

tra do cambio, glr» oa B»lj'ci, i-im uo» 
capital de rliitr miihòct dc /rance. i „ 
que lhe permitte oTorecer «ua Indn^il» 
por preço» snmmatnenle baixo» o coa. 
uiç.ies vanlajsatf. 

O sr. llarlog, demora«eo anenas 2; 
inezia no I stado dt H. 1'anlo o tem 
vendido niais do l£iO;'Hiü|OOÍ) deren d n , • 
que lia do inals tinas o como não «« 
encontra no liraall, á preços otcesalit-
luento rasoivels. 

O sr. Ilartog, qne tráz variai o mui. 
taa encnmlastlci a recotniuendario;» dos 
bispo» « dignidade» eti t'U»llcas da Kn. 
ropa"õ~ía America, o»qt;a » comprar 'to 
Iara o serviço do culto aa rica» rendas 
elgas, tini f - o também entrega ds 

ine*u:& mercadoria • vários conventos, 
egrejas, capellate Irmandade» deste, i.s-
tado o es reitores respectivo» Um dato 
ao sr. Ilartcg, mais ds du^uta» rccom-
lucndftí.̂ es uso muito arreuiitiu o.i valo-
res d. s rendaa, cujo t.ccido do puro llir.'C 
nftCí tem tutela uem oulro material ex-
tradito. 

Eguelmente temo» lido npportnnldc.de 
de convencer-nos que a inoustria do sr. 
Har.og pode ser adiulrida por pobres e 
ricos, parque como dissemos cm nu is-
ros unterbres, os meios do pagauieutoi 
são fáceis c commodos á toda tlaase, de 
fortuna, do modo quo podem os íuteres-
sudys uproteilarcm a estadia do sr. 
Hastog, bem como oa Tazendelroa quo 
ú-Kijan ler o índia) onaavel para o ser-
viço religioso, com a elegância quo não 
podem encontrar nas rendas que Correm 
uo commsrrio daqui. 

Chega ao nosno conhecimento qne o 
sr. Iiarioç tem cm Fruxcllu» uir.a ox-
cellente (rínyão do cavallos de corrida*, 
unia das melhorei que ha na Ilolgiea e 
a mal» favoreilda pelos affeiçoados u 
este s/iart. 

E', pois. • ar. Ilartog, um desses la-
dusttiãc» modelos que, do quan>lo orn 
quando nos envia a velha Europa, para 
que conheçamos os muitos meios com 
que a industria curopi'a favorece o in-
cremento des fortuna». 

Oxalá que o sr. i lartcç nn» envie FUI 
dirccção para satisfazer a a.iriuaidade 
que tem o» nô aoa leitores de conhecel-o, 
COMO lambem para qae sna viagem sejv 
inais fruetifera, pois eaueinos qne o »r. 
llarlog regressará brevemente a Ucl-
iiica. 

B o l h a s d e s a b l o 
Naturalmente, os r.cn!'ore» julram es-

tar ao par do que sc deu, ante-i:satcm, 

em Campinas. Katito certo» de quo o 

dr. Alberto Sarmento foi aggredido por 

um grupo dc illustrca cidadão» dedica-

dos ao serviço publico.. . Foi» bem. 

Tudo o que na nenhore» sabem, essa 

inestimável cabedal de conhecimentos 

que os senhores, orgulhosos, eclhesou-

ram no cerebro, não tem a minima im-

portância—vale lauto como u vida alheia 

para a policia, ou como a Monarchi* 

para um republicano vermelho... < 

Não houve nada do que os senhores 

sabem, que é, naturalmente, apenas 

aquillo que diescram os jjrnaea daqui o 

de Campinas. 

E ' tudo mentira pura. 

I.eiam a correapondeucia telegrapbica 

que, a esse respeito, troquei com o iW 

lustro dr. Antonio Lobo o conven-

çam-se. 

«Caufixas, 10 — ris'OL, Commrreio 

S. Paulo: 
Eulsa aggressão Sarmento. Quem ag-

grediu foi ello dizendo Cam ira Mu-

nicipal cobras lagartos contra mim c 

dedicado» amigos meus e Kepubiica. 

Que houve foi, quatd) multo, IcgUima 

defess. 

CAMPINA», 10 — 1'istol— Commctelo 

GXn Paalo. 
Keaposta teu telegramma, tenho dizer 

«egninte : Se não respondi Cornara qno 

disse Sarmento, foi porque nZe tiniu 

que dizer, fedi, então, amigos quo es-

pontaneamente lhe desflem resposta de-

vida. Estamos paiz livre, sorte qne tan-

to monta discutir Camara como praça 

publica. Dahi amigos discutirem Sar-

mento praça publica. 

CAMPINAS, 10 —Píatol — Contmcrcio 

Slo Paulo. 
Ccnüuúo responder tua» pergunt-». 

Falso amigos meus interessado» questão 

carnes verde». São bomeus mais desinter-

essados mundo. Uuizcram apenas sou 

procedimento firmar fé destino» Kepu-

biica o Fatria, ameaçadas ugu.i abaixo 

violência discurso Sarmento. Prova des-

interesse dclles catá aqui: não lhes dei 

nem um tostão para discutirem Sarmen-

to. Simples impulso patriotíco. 

cAUriKAS, 10—Fistol—Commcreio ilâ 

S. Paulo. 
Queres saber origem questão ? E' cela: 

Sarmento disse Csmara carne fornecida 

população, graça» benemérito monopólio 

estabelecido mhn, era péssima. Protestai 

provando rrab&a. Kepífcon elle era de* 

tcstavel. Trepliqttci tra oplinm o ac« 

crescentei que u quo não prestava eram 

os ossos. 

Sarmento e povo, não sei porque, g»r« 

gslharam. Sustentei, porém, miuha de-

claração. Sabes não costumo voltar atrás-

liolas !. . . Não sou caranguejo. Muita 

contrario... 

CAurtNA», 10—'Pistol— Co mm creio i Ie 

S. Paulo. 
Vendado tudo dis»e telegramma an» 

teiíor. Povo indignado porque lhe dou 

carno boa. Vou agora dar-lhe má par» 

applacil-o. 

Convencido, pordm, quo questão á m iia 

de osso, apesar ailcnclo cães. Oorernls* 

tas não reclamam... Vou melhorar osso 

e pcior ar carne. 

Sei qne dcsconlento meu pcssõal, mas 

não importa. 

Antes tudo, tranquillidade terra. S.ir» 

mento e companheiros para não queixa* 

rem mais qualidade carne ficarão pão a 

agua. Carno c osso só pr'a mim o amigos. 

Adeus! Viva Republica. Lobo... 

^CAMIMXA», 10—FIÍIOL—Commtrci». 

Urgente: discurso Eiirrenbacb nãos» 

entenda commigo, nem amigo» meus. 

Dizem qne foi uma P/illlnprrr, ora, n* i 

ha entre nós nenhum Philippe. 

O único que podia haver era eu. mas 

eu meamo sou apenas Totó. . . Ainda si 

fone uma letiloitlca... O mesmo...* 
FISTOL 

i n i i i - » a a - i . . 

H O J E l 

Eatá encarregado dn serviço ds voe-, 
cinaçlo contra a varíola, na birecto-
ria do Rervlço Sanitário das I I ás H 
horas da tarde, o inspcctor sanitarlo i r . 
Tito de Si . 

D i v c r t t i c i < 

Fo l j t h e a i n a-Conce r t o — Progr.m-
ma variado. 

Circo A m e r i c a n o - T.argo do P « y 
landõ)—Fati çlo variada. 

Sa lAo P io j e red io r — Concerto vo-
cal e instrumental, das 8 áa 10 horas da 
noite. 

Con f e i t a r i a F a a o l l —Concerto or» 
chestal, uoa u* lwrw da coita. 



otf ofíeroco p»i I II, 

ItiftrwgA.a itnlJ 
«Tsum is. íarnH 

'. llurtout, fino „ . 
una asj bauc.irjiy 

qual traí uma Ia. 
na P«lj!ci, <• im j i i 
iúei dc /raifc. „ 
>re«r mu Indnstrlg 
ntf bilion a coar 

imora-ei apenas 2: 
H. l'anlo o tem 

HiOlOOS dcren .Ia», a 
i o como flâo nu 

preço, « 1 ' n i H f 

I Ir it. vara i o mui-
ic;>raniflndi«(H:,H dos 
iic'»tUlillcn Ja Ku. 
ns « comprar.tra 
iHo OJ rica* remUs 
mb»B entrega <!» 

varloa conventos, 
['iion.ladea 'leste iis-
apacüvo» tini <ladb 
ii« du..i;il.n rccom-

I» aiTeuirfliu oa vaio-
tecido do puro llirrc 
outro material ex-

tido npportnnldr.ds 
k a industria Uo ar. 
ulrida por pobrca « 

moH cm nu i a-
s.oa Uo pagameutoi 
,oa d toda tlaasi!, do 
o podem oa iuteres-
a estadia do sr. 
oa fa/.rndelroa que 
onanvel fará o s-r-
> elegância qao t,3o 

renda, quo correm 

inliccimento qno o 
Kntxcilas un.a ex-

avalloa d» corrida*, 
nu ha na Ilógica a 
dos affeiçoadua u 

rtog, um desses i.i-
la, do quando ora 
Velha Europa, para 
mulli», In ti o.l com 
pt'a favorece o in-
aa. 
lartcf nns eavln f m 
azer a oariusidade 
Horta de conhrcel-o, 

(ao «na viagem 8< j i 
nauuinos qua o ar. 
brcvismcuto a Liei-

l e s a b i a 

ccnhorca julram ca-

ie deti, anf-hritem, 

|io certos de que o 

to foi aggreàido por 

?a cidadSoa dedica-

ico. . . roía bem. 

nliorcs sabem, essa 

de conhecimentos 

rgullios»,. eclheíou-

> tem a niiniraa lei-

to como a vida alheia 

como a Monarclúa 

0 vermelho... ' 

Io que oa senhora» 

itura'niente, apcuaJ 

1 oa joruaes daqui • 

Jura. 

ndei,cia telegrnpliica 

if troquei com o iW 

j Lobo o conven-

• ria'ol, Commrreio 

lannenlo. (íu-'ra ag-

i n d o Caruira Mu-

artos contra iniui c 

ei» e KcpuMica. 

aatd) multo, legitima 

• l'islo\-Commereio 

jramma, tenho dizer 

tapoudi Camara q'io 

porque r,í.e tiniu 

tio, amigos quo cs-

dcflaein resposta de* 

livre, aorto qi.c tiú-

'amara como praça 

joa discutirem Har-

a. 

fiâtol — Conluia cio 

ler tuaa pergunta, 

interessados queatão 

liomcu* niaia deainter* 

iuucram apcuaa seu 

r f«: destinos Kepu-

laçadas ugua abaixo 

Sarmento. Provi des-

t aqui: r.un lhea dei 

a discutirem Sarinca* 

o patriótico, 

iatol—Coinmcrelo de 

gem questão ? E' cela: 

uara carne fornecida 

bonemcrlto monopolia 

era pesaima. 1'rotcatei 

Iíepllcou clle ira de* 

ti era optinia c ac-

uo não pretlava eram 

i, não aci porque, gar-

puním. niiuha de* 

0 costumo v.dtar .itrãa-

u caranguijo. Muita 

"'Ljtol— Cimmcrdo Je 

diüBo tclegramuia an* 

nadu porqtiu lho doa 

[ora dar-lhe mi par» 

Sm, que questão 4 nuU 

leocio cüca. fioremia* 

. . Vou melhorar oáso 

nto meu pcasôal, mas 

íquillidade terra. Sar» 

iroa para nüo qneixw 

e carne ficarão pão • 

aó pr'amiin o amijos. 

tiica. Loto.,. 
•i ISTOL—Coinmerci». 
) Gii rrenbach não aa 

nem amigos meas. 

1 Plrllljtpirtr, ora, nta 
j b I'ltilipps. 

lia haver era eu. mal 

nas Totó. . . Ainda ai 

r,i... O mesmo...' 

P(8T0L 

Io do serviço de vae-
varíola, na Directo-

litario. daa 11 ás 3 
inapector aasitarlo it. 

Concerto — rrogr.m* 

: »no- I.arga do Pay 

rarlada. 

i d io r — Concerto vo-

, das b <« 10 hsras da 

Faso 11 —Concerto ora 
j l Wirw d* noito. 

IMó». U U fnereiro 

AFATBIA POLÍTICA 

n i alravaaMmos d í ama* 
Ir lia á ptlltica. Nestas dUa, 

deban4i. Até o ar. Hintce Rllxi-
r» se foi refugiar no Katoril. 

Km erlss já oiasi se nJo f i l i . 
O governo juka-ae cow fsrçi para 

continuar Bo podar ainda per alguns 
nau* , e o caso é que vai sendo Itrcdi 
M « Os prsfrcssistas, apesar do aen 
p«rw-iO ssr grande • forte, continuai». 
am ban poocia disposições, peiia suas 
KsMsnelM, da constiia r miaiiterio. 9 
u . Js lo Franco nio estú em clielro de 
santidade a 6 guerreado palas deus par 
lidos da rotaçlo. f ia eiperleuelaa extra 
ysrtfclsrlas, nem penaar. 

No Parlamento, pouca animação e pou 
CO brilha ao combate. 
I Camars alta, qu«ei s i os sra. f)an-
las Baracho e Bdpardo Josd Coelho ata 
saan vigoroasmanta o govsruo. 

, Oa aasnmptos debatidos aata aeniaua 
Isrtai, ptineiualmento, a prorogaçSo do estralo Williams para o camhibo do 

rro da BeogueB.. e a aova circumval 
r io. 
Noa dapstados, arrastou-se a diacuasio 

da proposta do ar. Teiietra da Sousa 
nara o pagamento am ouro da metade 
dos direitos alfaudegarioa. Oa ara. lio 
drigues Nogueira e Keaaano Oircla tam-
bém afgrediram com veliemoncla o ar. 
presidente do Ooaaelho pela prorogaçJo 

Ío empresário Paccini uo contrato do 
lieatro de 3. Cario», quando havia ai-

ila pedido ooncurao por outros indivl 
'tiuoa quo offareciam maiores vantagens 
t o prazo aó terminava daqui a anuo» 
O ar. Hlatze Illbeiro responden com i 
costumada habilidade, austentaDdo o seu 
acto no campo da legalldado e doa pre-
codsntca. Itoptou os progressistas a qne, 
ps o contrato á desvantajoso como di-
gam a ae o euipreaario não cumpre 
•qulllo a que ao obriga, o rescindam, 
.«láaado foram governo, liem sabe elle 
que o não farão . . . 

O publico, deainteressar.do-se daa pu-
gnaa parlamentares, está, agora, sendo 
solicitado para outro genero da aconte-
cimentos políticos—o 'ias recepções. K 
é o Porto o principal campo de opern-
ifOes. Alli, foi o sr. Joio Franco qne, 
illz, pretsude inspirar-sa a fortalecer-ae 
nua) forte s são movimento da opinião. 
Itacakeraa-Bo sa correligionários eatron-
dosasaenta. Fizeram revista das suas for-rkoove conferência e grande banque 

A seguir, despiesram-ao oa republi-
canos fszendo graudea ovações ao ar. 
tferaardino Machado, que 1 cidade invi-
cta foi faier nma csnferencía sobre oa 
partidoa poHtieos. Coube, agora, a vtz 
as sr. ministro dos Kxtrangoiros e 30 daa 
Obraa Pnblicas. A racepçio que lhas foi 
Islts, dizem os jornaea, foi brilbantiaai-
jaa, o quo não admira, atento da justas 
aympatbias de que amboa diafruclam no 
Porto, principalmente o sr. Vencealau 
'de Lima. I)ests fôrma, ha manjar para 
todos oa paladares. 

Podem dizer que o Porto d franquisla, 
republicano ou rugenerador. E progres-
sista também; porque os jornaea deste 
psrtido dizem que elle ti o único que 
tem verdadeiro valor eleitoral. E deste 
caso, apparentemcnte mínimo, faz-ae um 
scontecimcnto t io importante qua um 

'.jornal tão concoitnado cm qns collaba-
rsm Uo búaa pennas, como O Dia, dcl-

'.b se occupa em srtigos do fundo. 
O -BENJAMIM CONrtTA.NT» 

Partiu eata tarde, coiu deatino a l.aa 
falmas, o cruzador Beniamin Omntaitl. 
leve uma deapedlda affectujxa. A ofli-
àaiidade deve levar gratas recordações 

l a sua estada cm Lisboa, pela maneira 
im extremo carinhosa como foi tratada. 
4.qui daixa vivas aympatnlaa, pela dis-
t ncçõo e gentileza com que se houve. 

Todas aa famílias que visitaram o cru-
eidor, ou receberam oa officíaea cm suaa 
casas, ou com clles alguma couaa convi-
veram, ficaram encantadna coui a aua 
amabilidade. Os guardaa-marinhas con-
ieaternisoram-ao immenqo com os aspi-
rantea portugueses, que lhes offerecerauí, 
sm retribuição do seu brinde, uma lu-
Kuosa edição do Lusíada» e, para toda 
a parte os acompanhavam.Nas festaB da-
das na legaçlo do Braail, evidenciaram-
se aa juatificadas sympatliias que o mi-
nistro sr. dr. Alborto Fialho e sua ca-
pões souberam conquistar ua sociedade 
elegante. 

O jantar que o sr. miniatro da Mari-
»'ia offereceu ao ar. almirante Oraça o 
aos seus officiaes realiaou-se, hontom, no 
Ministério dos Extrangeiroa. 

O ar. general Oorjão brindou ao Bra-
sil o ao sr. presidente da liepublica. O 
sr. dr. Alberto Fialho, agradecendo, 
li ri ri''ou, por SS. MM. Além dentes, só 
Iionve mais dona brindes : do sr. osnde 
de Paço d^rcos, major geral da Arma-
da, i marinha kraallelra, e do ar. Alen-
caatro («raça á marinha portaguoza. O 
ir. ministro dos Extrangolros, qne se en-
tontia no Porto e não pondo assistir ao 
feanquete, enviou ao acu collega da Ma-
rinha o saguinte telegramina: 

• Aatea de aahir de Lisboa, expuz a s. 
sxc. o sr. ministro do Brasil e ao sr. 
sominandante do Benjamin Conslanl, o 
forçado motivo da minha snsencia nesta 
ocasião. Kogo. porém, a v. exc., que 
niaia uma vez lhrs signifique o meu po-
aur por não podor assistir ao' jantar de 
hoje, para alii me asaociar a todas as 
manifestações de sympathia e respeito 
quu aejain prestadas aos noesoa bospe-
dea, representantes dc uma ni-çioáunal 
tributo o mais entranhado aflecto. bã-
me a honra do jnntar-me a v. exc. nas 
saudações d grande Republica brasileira 
« ao seu iuciyto presidente.* 

'to, com oarregsmsnto dt tal . 
—Nam fosso ds quinta dos Guerreiros, 

aa laiurta, spparaosn o radaver de Joaé 
Franolsco Mmno, de 70 annoa. O dea-

dava Indícios ds alienação men-g r a ç a d o 

O CAUNAVAL 

Multo desanimado o semsaborão, o 
domingo gordo. A aaaociaçto da im-
prenaa, que ae propuzera civiliear o 
carnaval, tornou também cate anno a 
iniciativa de promover uma batalha de 
flores, esta tarde, na Avenida. Nio sou-
be, porém, ou não poude interessar na 
festa os clubs de sport, as associações 
de recreio, de fôrma quo não houve mas-
carados de effeito; eram pouquiasiinos os 
carros enfeitados, e esses muito ligeira-
mente, e, pois. o combate foi frio o pouco 
lnzido. Umabataiha de flores pobrla-
lima. 

Oa prêmios foram conferidos: o de 
carruagem, á sra. d. Rachel I.cvey; o 
de bícyclcta, ao sr. Augusto Pereira, 
que a trazia armada em besouro; o de 
automovel, ao sr. Jorge Bnrnay; o de 
cavaileiro, i cavalgada Gugliardi. o o 
deatinado ao vehiculo ornamentado com 
t feição mais iccentuadamente carnava-
lesca, ao sr. Reint Tieraenl Rssetack, que 
movia uma bicycleta o parecia andar 
nnma cama, doente. 

CASO COMPLICADO 

Eatú despertando grande interesse a 
decialo do tribunal arbitrai constituído 
para jolgar a reclamação da companhia 
do caminho de ferro da Beira Alta, que 
pede ao governo 1.600 contoa de in-
dcmniaação, a titulo de enppostos pre-
jsizoa soffridoa na construcção da !!-
•ha . 

X io lendo base séria a reclamação, a 
Jmpertancia pedida, accrescida dos res-
pectivos juros, e o impulso que, agora, 
ae deu aos trabalhoa do tribunal qae ha 
annos se acha constituído, tendo até jd 
Sido renovado, fizeram bem desagradá-
vel Impreaaão, por se tratar de uma ha-
bilidade da companhia, ou do eyndicato 
• quem alia teuna cedido os seus direitos, rra arranesr ao thesonro cêrca de 

040 contos, quando no Parlamento ao 
estão discutindo aa propoatas do fazen-
da que visam augmentar aa receitas, 
o qne se tradus num aggravamento de 
impostos. 

VARIAS NOTICIAS 

Para o Oriente, em virtude da guerra, 
«Io o Vasco ia dama. Adamastor, D. 
Cnrlos e canhoneira D'Eu. 

—Foi aasaesiaado, em Coimbra, Anto-
flo Mane. em circunstancias bastante 

Eterloaaa. Apesar de terem sido fel-
differentee priadas, ainda ae não dea-
1a <a>nea alguma, nem eequer o mo-

évl do crime. Soppfc-ee, porém, que, 
w*1ii(alla rapaz, foi armada alguma cl-
Ma. per motlvoe de amor. 

—BaU as Porte orna turma de esla* 
Ssstiago de CompoateUa, qae 

leve visitar Lisbte. 
teta ds Algesve 

«Msr alie mio Hermld. 
A M > d M a anireMS. 
-y+KTm p m r • 

—Realisa-se, ao aiea ds abril, em 
Coimbra, o .') coogreaso dos membroa 
da Liga contra a Tuberoaloae. 

—Em Trancoso, falleceu José Antônio, 
estabelecido, com sal s pescadas, ás por-
tas do Prado, em retaliado de umi i fa-
cadas que lha descarregou Antonlo Dias 
Cabana, do Valio Azedo. 

—O Conselho Municipal de 1'arls deu 
o nouie de Vasco da Uam• a uma nova 
rua, /ntrs a avenida Pelix Fanre e a rua 
Crolx Nivert. 

•(•Km Angola, foram maasais-adfts dous 
ml/llonarlos, ds cougrsgaçio do Espirito 
S«nto. 

—O subdito frsncez Paul Meja, que 
se havia hospedado na avenida 1'alace, 
t, acompanhado pelo sr, Uaaton Kleber 
e pelo interprele do kot:l, fora da vi-
sita a Cascaes, deu um peaeeio até a 
Bocca do Inferno. Abi. luua onda co-
lheu-o o errasteu-o para o inar, ulo aen-
do poaaivcl aalvai-o. 

—Naa Caldas do Meledo houve nm 
graudo deaaatre, em qne pereceram va-
rias pettoas. Rebentou um doposito do 
agua. 

—Libra, 5400—550—ouro, SI 22 »/.. 
—Fallecímentoa: 
Lisboa—Eduardo Alvea da Cuuhs, con-

do da Azarujlnba, Aatonio Mondos dos 
Reis, d. Maria da C. Pinto l^ão de 
Oliveira, João E. da Uauta Ribeiro, 
Bwnardo Fernandes, Miguel Maria do 
1'atroeinio, Ruflno Antouio Pinto, Henri-
que Gcbiudier, João Baptlsta Macedo, so-
cio de Macedo & Coelho, Celestino Cân-
dido Rodrigues Viilariaúo, desembarga-
dores Luiz Trigueiras e Almeida o Cu-
nha, Antouio Üavid Andrade, João Fer-
nandes Rosa, d. Thereza de Jesus Frei-
tas e Pedro O. <PAscensão Ciiiança. 

Santarém — Josc Avaiiiio Rodrigues 
Vldal. 

1'orlo—Franciaco Pnrcdea da Silvo, d. 
Anna Florínda dos Santos (Juintelia, Ma-
uuel Pinto âomee Menezes e d. Maria 
Luciana de Piuho. 

Braga—D. Iaabel Maria Pereira, Ma-
nuel Ruuffe e Pedro Rodrigues dc Car-
valho. 

Amar ante—Dr. Antonio A. Crispi-
niano da Fonseca. 

faro—Francisco Tbeodoro Tavares. 

(Corresponde»te) 

I ' e l o I n s t i t u t o P a s t e m -

A commis8io ineumblda da angariar 

prendas para a kermesse que 10 reall-

sará no Ptrqne Antarctiea, em beneficio 

do Instituto Vasttur o do CeoMrvato-
rio Dramático e Municipal, deu liontenr 

inicio aos acua trabalboa. visitando aa 

seguintes casas, sondo recebida com toda 

a gentileza e obtendo a promessa dc 

prendas : 

Barucl & C. , Barros Freire & C., 

Confeitaria Fasoli, CUarutaria Vuouo, 

Ao «rande Oriente, Andrade & Mello, 

Asclioff üuinie, J . Amarante & C., Ba-

lero & C . , José Mascarcnhas, Eod'.va-

lho, Horta k C . , Silva Peixoto k C. , 

Tapier & Carvalho, Luiz ScarameUo, 

Rizzo k C., A. Nunes, Freitas & G\, 

Antonio Miguel & C., Jos<í Prata, Paulo 

J . .Mirantes, Cass Camargo, Alberto 

Ribeiro, Joaí dos Santos Major, Sloper 

Irmãos, Emillo Rossi, Guilherme Wesael, 

Calien Irinãea, Trnst Villela, 1'anlo Fer-

reira, Duprat dí C . , Casa Baptista, 

Ciuedea & C., Espíndola Siqueira &. C^ 

A Importadora, Carvalho Filbo & C. , 

C. R . Weill, Henrique Rievo, Vilentim 

Gmrra & C., Lebre Mello & C. 

A cuninissão continuará hoje as suas 

visitas ; liontem, dirigiu ella officio aos 

8rs.: chefe de policia, secretario da Jus-

tiça, superintendente da Light and Pu-

tcer, Antarctica Paulista, Camara Muni-

cipal c sociedades apertlvas. 

A Casa Kdison offereceu á com mia-
são um granimopbono superior, acompa-

nhado de variaa chapas. 

terem ae saas p r op rM ( l « i . Deve ssr 

torrado em fogo branda, da modo qae o 

aejs por egnsl, e não fique queimado, 

sté ficar quebradlço e adquirir uma e4r 

caalanho-escura. 

Toirado am gilo, ou mesmt miiJo, 

pMe ssr guardado, por muitos dlts, em 

latas bem fechadas, para nio perder o 

t:u arena Na occaeiio de aer utlilsslo, 

deve ser inoido em pó flriittimo, em 

moluho apropriado. Esse pd colls a-te 

cm a 11 pequeno tacco de tlgodão; dei-

ta-tc-ihe agut de primeira fervura 'nun-

ca ri'e:vida;, para ser coado. O liquido 

obtido é tomado com asiucar e consti-

tuo a ex.iollento bebida. 

(guando aa tenha de tomar o caTé que 

fôra antee preparado e ae queira aquen-

tal o, deve-ae fazel-o cm banho-maria,— 

nunca teval-o ao fogo dlrecto, para nio 

rcfervel-o. 

O café do Braail poderi ser obtido 

noa pertoa do Mediterrâneo, ou por in-

termsilo do comuiercio doa Eataiioe Uni-

dos da America do Norte, emquanto 

nio tivermos rommaiilcaçio directa. 

Fa/sna/s taea cousidcrações como affir-

mativa das juatas aspirações, que nutri-

mis, de, num período breve, ter o nosso 

paiz ensejo dc travar relações comnieri i 1:9 

dirsetas com o vosso prospero e impor-

tanto paiz. • 

CHROÍcTs f lC I àL 

ANNIVERSAWOS 
Fazem anpoa hoje : 
A inenina Maria Abigail Bibeiro, di-

Iccta filba do nr. profeatior Fausliao Iii-
beiro Janier. 

A exma sra. barone/.a da Cintra. 
D. Candida Au^unta Salgado de Sá, 

virtuosa capijsa cio ar. José Salgado tio 
Sá. 

O sr. Kaui Neator de Freitaa, funccio-
nario da Companhia. Sorocabana. 

Dr. Alfrado Lopes doa Anjoa, advo-
gado neala capital. 

O ar. Fericiea de Toledo, auxiliar da 
casa Laemmert & C. 

O ar. Abelardo Moreira, escrivão ju-
ramentado do nosso fôro. 

O sr. Percy Corbett. 
Oa rneninoa Luiz Teixeira e Luiz Soa-

res Chaubet. 
D. Maria Candida Alvares, esposa do 

sr. Benedicto Kstcüita Alvares. 
A senhoritu Beoedieta Bueno, filha do 

sr. Pedro Krasto Uueoo. 
A aenhorita Ho»a Cantinbo. 
O sr. Marino Coelho do Na£CÍmen'o, 

guarda-livros da casa Fontoura, Ferrei-
ra & C. 

O major Cândido Asai/i Ribeiro, pro-

prietário da Pharmacia Assis. 

VARIAS 
O sr. Feücio Riboiro da Gama tom 

sou lar em feataR, pelo nascimento de 
um robusto menino, que recebem o nome 
de Paulo. 

—O sr. Affooao Mormano teve a gen-
tileza <Ie convidar-nos para urna festa 
intima que realisa no dia 13 do corren-
te, cofflmemoranJo seu nnniveraario na-
taiicio. 

FALLECIMENTOS 
Falleceu hontem, ,ís 9 horas da noite, 

nesta capital, a menina Nahir, filha do 

sr. professor Gabriel Ortiz. 

O enterro será ás t horas da tarde, 

sahindo o feretro da rua de Santo Anto-

nio, n. 80. 

Nio ha convites espociacs. 

Nossos pesames aos desolados paes 

— Falleceram mais : 

Ante-hontcm, nosta capital, o sr. Joio 
José Dullenliurger. 

No Rio de Janeiro: as sras. dd. 
Deelinda üon^alve» tíanjpaio, Francisca 
Julia Machado Lopes, Maria Isabel, Cam-
ba Pereira Estoves Mallio, fspasa do 
maestro Frederico Mallio; a menina A/da, 

,filha do capitão Joaquim de Sousa Trin-
dade, o o sr. José Ribeiro. 

I m t o a ' 

Propaganda do cató 
A dlrectoria da Centro do Comtnerclo 

do Café de Bio recebe i importante rt> 

latorio da Camara do Commereio de Yo' 

koharaa, no Japão, acompanhado do 

mappas o quadros eatatisticos qne de-

monstram o progresso daquclle adeanta 

do paiz. 

Aproveitando a opportuuidado de cor-

responderão coui aquella asaociaçio, 

dircctoria do Contro, empenhada cm 

promover a propaganda do café nc 

Oriente, dirigiu-lhe o seguinte offi-

cio : 

•Illmo. sr. Taltilturaa Oluda M. A., 

M. D. Secretario da Casiara do Cotn-

mtreio de Yokobama—Japão.—Foi com 

o maior júbilo e apreço quo recebomos 

o relatorio da Camara do Commereio 

do Yokobama, cuja offerta agradecemos 

cordialmente. O progresso qu i tom ti-

do o Japüo em todos os ramos de acti-

vidade faz appetacar o travamonto do 

relações commcrciaes, que ha muito se-

riam avnltadas com o Krasll, se fossem 

mais curtas as distancias quo separam 

as nossas praças. Com pezar, lamenta' 

inos nio termos ainda construído um ca-

minho de ferro quo, ligando alguns de 

noasos portos no Atlântico ao Pacifico, 

em Valparaiso, por exemplo, noa collo-

caria em condiçdes idênticas aos Esta-

dos Unidos da America do Norte, para 

usufruir também o importante movimen-

to commercia! do vosso paiz. 

O commereio brasileiro, Bempre at-

trahido pelas nações de grande expan-

sio commercial, olha tanto o Japão com 

a mais viva aympathla. Ainda por occa-

alio da grande Kxpoaiçüo Internacional 

dc Osaka, no Japão, o Centro do Com-

mereio de Café pretendeu qua o gover-

no brasileiro se fizeese representar com 

amplitude e tentar a introducçilo do 

noaso café nos mercados japone/.es. 

Nio foi, porem, possivel levar a ef-

feito esse tentamen, por falta de verbas 

orçamentarias. Parecerá isto, i primei-

ra vista, uma ouaadia, em face doe in-

tereaaea da cultura do cbá no Japão 

nio o é, porém, ae considerarmos que 

nos hábitos do povo ha logar para am-

bas aa bebidas, que têm suas parti, 

cnlaridades e propriedadea apreciadas. 

O Brasil tem consumo regular de chá, 

qne poderá ser ampliado acra prejuízo 

do café. Pedimoa licença para chamar a 

voaaa attenção para as condições espe-

ciacs deesa bebida, destinada a repreeen 

tar um termo importante na equaçio do 

problema social, por suas propriedades 

therapeuticas e como excellcate alimento 

de ponpança. O uso do café eaU reco-

nhecido como de grande vantagem para 

o seldsdo em asereba, os operários naa 

fsbriess, os trabelhsdoree nos campos e 

todas as veaes qne alga-m preclae de-

morar ss soas refeições costimadas. Se 

em opipsro banquete seenteeer nm con-

viva exceder-se nes ignsriaa, uma chiee-

rs de bom esfé restabelecerá e equilí-

brio, s multas rto ss suaa applicaçdes 

reoeshoeMaa de grsnds utilidade. No ca-

ss sm qae seja aproveitarei a nossa indl-

caçãe, pedimos licença para informar o 

de preparar o café. 

O csK deve ser towUo paro, sem 

« M lie da Ursam o gosto «at-

" v.jw ••• iur iioy **I1I1 w ' 

de de Tauaajf ftt t analogia i 
Ca/urú, do modo seguinte; cail mat-
to. fiiril bocen, qpe, modificado, qusr 
que sejs s pslavra «loptada. O compe-
tente analogista da língua indígena te-
ve corroboradoree, que foram os ara. 
dra. Theodgro Sampaio c Jeio Mendsa 
de Alnei la, competentes também na 
tu/ni. Entraram também r.rasa diacussio 
anaiogica diverioi oui os ütleralos, que 
se deram por vencidos, c leram: —o ar. 
(ialvlo de Oliveira, qua sablu a campo 
cotu a discussão, datfdo a anaiugia ds 
palavra do modo seguintei caii matto, 
u/Urli papagaios. O sr. Lafayetla de 
Toledo, r.u,a peranlcaeia conberemos, nio 
quiz fazer analogia dlrccta, limitando-ae 
a apresentar opinióes que ni.) foram 
accordes. 

Nós, discípulos dos dlicipuloa de Des-
cart' s—sem lheoria do tupi/, língua Je-
Hclente, nio sabemos como se classi-
fiea uma llrgia ! 

Vamos, puri-m, dar a nossa aris'ogia. 
Ell-S : ciiií advérbio do logar, jari tar-
taruga. 

Com a devida venia, pedimos aos com-
petentes a sua corrol^ração quanto á 
modificação da palavra.— Mario da Sli 
cena. 

A', da K - O notável braeileiro vis-
conde de Taunay, a quem o sr. Silveira 
fazia um appello, já é faliecido; por isaa, 
modificámos a parte da sua carta refe-
rente ao caso 

S S o . l o s ò d o K i o 1 ' r o t o 

Relativamente ás luetas j.artidarias 
que su tem dado em SanfAnna do Par-
nabyba, encontramos a seguinte, n 'O Por 
rir. de í;H ilereverciro ultimo : 

• As noticias recentemente recebiJaa des-
ta procedencia 3J0 muito contradictoriaa. 

Umas l io , que o grupo de invasores 
qu i atrayessou o Tsboado, neste muni 
cipio, foi totalmento massacrado pela 
gente dos Oarciss, entrincheirada numa 
estreita psssaiiem, viainha a cidade do 
SanfAnna. Uulros nsgam quo aqnelle 
grupo se tenha aventurado a chegar 
HaufAnna, tão bem guardadas esüo os 
posições maatidas pelos .Sant*Annen-
sea. 

Ha quem affirme, que, d vista da gen 
te e dos meios de defesa, de que dispõem 
os flarcias, os invasores, quer os que 
seguiram pelo Taboado, quer os qne 
vieram de l.beraba, retrocederam, jal-
gando inútil qualquer tentativa que se 
'fizesse, para i tomada da cidade. 

Por emquanto nada se sabe ao ccrto. 
Aguardamos por isso melhores informa-
ções . • 

—No dia 21 do mcz findo reallsou-ae, 
no salão da Camara Municipal, uma reu-
nião de lavradores para trartar da instai-
laçfto do Club Agrícola. 

Foram lidos os estatutos apresentados 
pela commissio nomeada para organi-
ast-oa, sendo depois marcada outra reu-
nião, qne ao realisará no dia 21 de abril 
vindouro. 

- S â o M u n u u l d » 1 ' n r a i s » 

A vioüonista GhlHet'a Dioneei realisou 
três coneertoa nesta cidade, teudo sido 
todos -clles nralto concorridos e a distin-
cta artiatista muito appiaudida polo ee-
colhrdo aaditi-rio. 

—A municipalidade vai chamar concor-
rentes á construcção do tbeatro munici-
pal, de accordo com o orçamento, que 

-para tal fim foi votado. 

O Intendente municipal foi auetorisado 
a entrar em accordo com a 1-mpresa Te-
iepiionica, alim do ligar as liulias do Bo-
tucatú, Prata, S. Manuel, lispirito Santo 
e Apparscida com as de .labú, S. Paulo 
doa Agudos, Mineiros e Lençdes 

As recepções concedidas pelo Papa 
aoa membros da aristocracia branca são 
por vezes o theina das conversações nos 
salõos romanos. Pio X nio faz a rnenor 
distlacção entre os italianos. Um dia, 
uma ara. da aristocracia, preta, recebi-
da pelo Santo Padre, pediu-lhe, no fim 
da aodleneia, a sua bençam para uma 
obra de bencficencia —*Oh ! com a mo-
lhor vontade», reapoudeu logo o Papa. 
1'-, como a acnitora accresccntaise timi-
damente qne a obra era patrocina-Ib 
por gente dos dons lados, preto e bran-
co- c como quem ae deaculpa, concluísse: 
«Vós compreheudeis, Santo Padre. . . a? 
nissas ucccsaijades são grandes... pre-
cisamos apresentar (tendre) a boina a 
toda a ^rnte. — .Náo fazeis mal, respon-
deu espirituosamente Pio X, tereis a 
mhiba b nçain; e eu vos auetariso a tos-
quiar ( londre) egualmente üí ovelhas 
brancas o as ovelhas pretas.-

PELO NOSSO ESTADO 

C a j u r ú 

Ainda a palavra Cajnrú. 
Quem refiexiona com as descrições 

^eographicas sente-sj esclarecido quanto 
á falta de fundamento da analogia da 
palavra Cajurú, que designa a cidade 
desse nome, no Estado de â . Paulo. Os 
analogiatas nio encontram, em Cajurú, 
característicos que justifiquem as suas 
analogias. 

Nio lia em Cajurú mattas extensas, em 
que; por um só iado, os gentios assigna-
lassem sua entrada com o nomo da ana-
logia— Caújurú—, que dizem ser—bocca 
da matta. O confuso e deficiente tupy 
está longe de ser uma lingua, o que 
prova clarivid^ntemente a dependencia de 
característicos demonstrativos, que justi-
fiquem a analogia de suas palavras. 

De outro modo, a analogia sorá con-
testável. O município de Cajurú tem, ap-
proximadamente, trinta e seis kilometros 
quartrangulares, sendo os terrenos, em 
sua maior parte, arenoHos. 

Aa niittas em relevo, nos campos, de-
senham-se como as Polynesias japone-
zas. 

A cidade 6 loealisada em sillo pouco 
Íngreme, á margem de um corrego af-
fluente do riacho Cubatão, cujo local é 
também numa extremidade das maiores 
extensões de eampo da comarca. 

A contraverteute do corrego da Oaç.i 
fica a um kiloraetro do largo da matriz. 
Do ponto vertente, nas tardes do abril, 
avistam-se os suburbios de Casa Branca 
que ficam a sessenta kilometros. Do 
lado opposto, desenrola-se um panorama 
bellissimo, que é a vista das serra* de 
Plissa Quatro, S. Símio, A/.ul, a do 
Matto Grosso, com a villa deste nome; »u 
burbios de Hatataes e Ribeirão Preto, 
na ficam a sessenta kilometros; esten 
e-se a vista ás immediaçõea de 8. 

Carlos do Pinhal e Araraquara, que es 
tio, no minimo, a cento e trinta kilome-
troi. A cidade está a dezoito kilometros 
da cachoeira Cajurú-mirim, do rio Pardo, 
à quiuze da capella Santa Cruz da La-
ge, que está aquém, seis a do riacho Ara-
raquara. 

O rio Pardo fica a doze kilometros 
da capelia. Os primitivos habitantes des 
ta comarca, capitão Geraldo de Moraes 
e tenente Bento Barbosa, foram os que 
mandaram erigir a alludida capalla no 
campo onde se fazia o enterramento dos 
mortos daquellea tempos, de entre os 
qoacs muitos foram victimas dos fero-
zes selvagens Carljõs e Araras, de cujas 
tribus dào noticia os descendentes de 
Moraes e Barbosa, tendo sido estes as* 
cendentes os doadores do patrimonio a 
8 . Bsato—orago de Cajurú—doaçSo 
que data de oitenta e tanto annos, e 
posterior á construcção da capella. 

A denominação do riacho Araracua-
ra comj-rav t a existontii da segunda 
tribo referida, naqoella época. 

R' clariridente qua a daaenüiaçio da 
cio'*!* de Cajurú lhe vaia da cacfaoait* 
Cajurá-miriM, a qnai, iafondadimenta, 
algumas paaalaa querem denominar. — 
Ilaipua. 

O remaaerar. o ooias dada a Cajurt, 
estava aaqmcida, nfto (aa gie 

PELA CIDADE 
O a 3Uocep,sos d a Fax ine ,—O dr. 

Pinheiro e Prado, 2o delegado auxiliar, 

que regressou ante-hontem, á noite, da 

Faxina, conforme noticiámos, começoa 

hontem a elaborar o seu relatorio sobre 

oa acontecimentos de quo foi theatro 

aqueili cidade. 

A auctorMnde deve remotter amanhü 

o inquérito instaurado hobre o facto e 

no quil depuzeram 15 testemunhas, con-

testes em attribnir a responsabilidade 

dos factos ao advogado Jacyntho Hof-

fa, e aos seus companheiros Tito Feito-

sa e José Carreirfio. 

Contra essas provas, o dr. José Pires 

Fleury, juiz do Direito da comarca, ex-

pediu mandado de prisio preventiva, á 

requisição do 2o delegado auxiliar. 

O advogado Jacyritho Rjffa, achan-

do-se gravemeute enfermo, em conse-

qüência dos ferimentos recebidos no 

conflicto, ficou preso em sua residencia, 

o os dous outros indiciados foram reco-

lhidos á cadeia. 

O dr. Pinheiro o Prado officiou hou-

tem ao cor.inundaiite geral da força poli-

cial, pedindo que s ĵam dispensada» por 

alguns dias e elogiadas cm ordem do dia 

as praças que seguiram para aquella 

localidade e qus ante-hontem regressa-

ram. 

Aa ao noranta. aar t u t i r-K da i UoaaaU intfmWãàm 

G-atunos precoces—Na I a delega-
cia auxiliar foi instaurado hontem pro-
cesso centra os menores Manuel Luiz e 
Generoso Machado, que devera ser in-
ternados no InstituW> Disciplinar. 

Ksses menores sio auetores de um 
furto de 800$ de que foi vicUma o se-
cador Almeida Nogueira. 

Hendo interrogados pelo dr. Jasé Ro-
berto, declararam oh menores que furta-
ram os 800$ d í uma carta qus o sr. 
dr . Almeida Nogueira dirigia ao sr. dr. 
Augusto Pereira Leite. 

Praticado o furto, < a dous menores 
embarcaram para o Kio, onde, porém, 
n io permaneceram, temendo serem pre 
sos. Dalli partiram para Taubaté. cnie 
foram presns por suspeitos, por nio sa-
berem explicar a procedeucia do muito 
dinheiro que gastavam. 

Km poder doa menores encontrou ain-
da a auetoridade a quantia de 550$, quo 
foi reatituida ao sr. dr. Almeida No-
gueira. 

N o t a s f a l sas—O alfere* José Quin-
tino de Fieitas, que 8) recolhou a esta 
capital por ter sido dispensado do cargo 
de delogado militar ein S. José do Rio 
Preto, entregou, hontem, ao sr. dr. chefe 
de polida, a quantia do 1:405$000 em 
notas faixas de diversos valores, que 
circulavam naquclia localidade. 

M e d i d a u t i l — O dr. Arthar RaJge, 
4° delegado, dirigiu hontem um officio 
ao major José Pedro de Oliveira, com-
inandante da guarda-civica, solicitando 
providencias no sentido do nio perrait-
tirera as praças rondantes que subam 
menores nos estriboa dos bor.d s quando 
estes vehiculo* estejam em movimento. 

Essa providencia, digna de encomioa, 
foi tomada pela auetoridade afim de 
evitar que se reproduzam desastres, como 
o que ante-hontem fie deu na rua d* 
Imperatriz e de qae foi Victinu o menor 
Emílio Luz. 

Agrgxessão a f e r imen t o—O indi-

víduo de nome Kosta Theodoro Wich 

exbibia hontem, ás ti horas da tarde, na 

rua da Consolação, um bello macaco 

amestrado, que divertia aos circumstaa< 

tea. 

Nessa occasiio, o cocheiro Paulo Man-

sione, do carro de praça n. 9, vibroo, 

por pilhéria, uma chicotada no macaco. 

Foi o sufficienta para que Kosta, to-

mado de indignação, sn arreraettesse con-

rji elle, armado de cacete e o ferisse na 

cabaça. 

O aggressor foi preso e o offendido 

medicado na Pelieia Central. 

C a s a F r e t l n — O ar Laiz Fretin, 
antigo commerciinte de nossa praça, ina-
taUou hontem, nora mente, no prédio o. 
10 (reconstruído) ds rua de 8. Bento, a 
sua caubeeida essa ds objectos, óptica, 
cirurgia ate. A cass, seara, fie* perfei-

Aba J ro» «n«» to—A 

Hcta hentern psbMçsda 
motornelro * . I I » pada 
qua o boale ele et rir o qua p l l a « 
afcalrôsu s earrs da pra<ja, mas asta 
de encontra so bouds, qus leve ia 
parar rapidamente, pars n í » alcuBtsr 
uma carroça que seguia vaiar na es* 
q n l « . 

Kfualmente, Jisso que TI»O se evadlu, 
leoJ» ido i policia, que o ouviu e man-
dou em paz. 

F a l t a ds c u i d a d o - 0 1" subtl ;le*a* 

do da Consolsçlo requisitou, liontem, da 

dr Msrconcles Jtaeliado, medico legisla 

c'« serviço na Foliei» Central, exame de 

eorpo de delicio no indivíduo de nome 

Auguato Haatiani, reaideute oa Villa Ba" 

p'.iia, aileante do bairro de Agua Branca. 

Pastiani, no eabbads passado, indo co-

brar 10» a Fuio 1'aschoal, recitou del-

is nina violenta racetada, qua lhe pre-

duziu um ferimento na rcgiio frsnto* 

parietal. 

O offendido rerolhen se * sua casa e 

nlto tratou de curar a ferida, pelo qsa 

a mesma ae ag^ravou, a ponto .k amea-

çar uma eriavpcls. 

líaatiani, quando so apresentou para 

o exame, tinha o rosto, ai foutes e o 

couro caüelludo inflaiurnados. 

O medico legisla fêl-o recolher ao 

hospital da Sant* Casa de Misericórdia. 

U m t o u r o . . . — V o momento ern que 
i i ser embarcado era um vagão da Cen-
tral, escapou, hontem, da estsçfo. um 
touro, que poí ein slarme os morsdores 
c transeuntes do largo e rua da Csauor-
.Jis ' ruas Hangel Pestana, Oomes Car-
dirn, I ruguavaua etc. 

O touro aahlu em disparada por esses 
lifjares, causando atropeiios e algnns 
faneqnitos. 

Afinal, o animal foi asfruro a laço a 
embarcado 

Mio é a primeira ver. qne se observa 
uru facto destes, e por isso torna-se 
necessário maior euida-io com o embar-
que de animaes alii 

A^gresaSo & faca.—A pirieira Ho- | do interior, serio feitas, nas féríi 
salia (iuppillo, resfden'e ú rua dos Iin- iares He junho, ou ie/.enjbro, 

i grupa, I . Kogmria 

TOS; d. Maria fmi ds Agtsiar, 
SBN substituir s professora da escols 
complementar ds Ptraciesibe, d. Ai lia 
Baixas ds Hiqusira, durante sen impe-
dimentos por iisenfa. 

—Voi contratada d. Vila lia» Vieira 
dosHíeis, pars servente do grupo esco-
lar de I.arena com oa vencimentos men-
saca de .'01 

—Foram reduzidos a 100» oa renoi-
menlos nitnaaes da porteira do grupo 
escolar de l.orena, d. Maria da Piedade 
Couto. 

—N4o foi approvado o »cto dn dire-
ctor do grupo escolar do Loren» alu-
gando uma sala, fúra do edifício do gru* 
p.o, para funceionamimto do 5o »nno mas-
culino. devendo o nwsmo illractor faier 
eesaar, deads ji, os «ffeitos do e u acto 
e informar á Marretaria do Interior qual 
o professor designado para reger o õ° 
anno. 

—Foi aurioriaado o director do grupo 
escolsr de Araras a conaentir que as 
adiantas daquelle eatabelecimento dêem 
auisa de aclencias naturaes, aem pre-
jalzo das demais disciplinas do pro-
gramroa. 

— Foram coneedidas as aegukitea li-
cenças, aos seguintes professores : 

de 60 dias, a d. Kugenia de liarrea e 
:ao si . Vilentim de liarros, do 2° grupo 
eseolsr iu Bsaz; dc 15 dias, ao sr. Kenc 
de Olireira Barretto, da escola comple-
meutar annexa d Normal, e de 30 dias. 
a d Martlia Monteiro Machado, do 1" 
grnpo escolar do líraz. 

—Foi indsfarido o requerimento de d. 
Morta Joaquina Verrj7. <Jo Almeida pe-
dindo que aeu lilho Silvio de Almeida 
seja sdimúido como ouvinte na eacola 
complementar de Piracicaba. 

—A sra d. Minervina Pereira, pro-
fessora complementar, foi auctorisida a 
ptaticar no í " grupo escalar do liraz. 

—*I)e accordo com o Jiaposto no g 
do art. 20 do regulamento de 11 de janei-
ro de f!<98, deve a requerente dirigir-se 
ao -inspeotor municipal* : foi o despacho 
qne teve o requerimento da sra. d. Mi-
ria líugenia do íiascimeuto, adjunta do 
grupo escolsr ds .Jaboticabal, pedindo 
justificação de faltas. 

—Por dsfa-oiinaíi» do sr. secretario 
" ' eseo-

obras 
mi^rantis, n 
manhã, teudo, 

hoTltem, ás 
por motivo por 

dtscuhsio com Hercúlea Perhii, reaülente 
na mesma casa, foi por elle aggredids á 
facca. 

Hoaalit aparou o golpe com a mão 
direita, rcccbendo na face palmar da 
inesm» um ierluiento inciso de 10 centí-
metros de extensão, o qual foi considc-
rudo grave, por causar deformidade do 
dedo minimo. 

O offer.aor evudiu-se e a oftcndlda foi 
examinada na ficpartiçío Central ua Po-
liria, pelo dr. Xavier do Barro». 

P e l a saúde publica—iaformain-nos 
que, ua rua fiuuisytã, canto ds de Santo 
Amaro, existe um dapoúto do inunuudi-
eles, qno exhala um mau eh-iira ioauppor-
lavei, pondo cm riséo asaiide doa mora-
dores do logar. 

O conflicto rusao japoue/. torna inte-
ressaute uma anocdoU iuedita, contada 
por antigo offteial da marinha franceza, 
em carta cheia de enrfosas noticias so-
bre o Bxtremo-Oriente. 

Achava-se elle em Viadivostok, ma-
gnífico porto constrtrido pela Rússia no 
mai do Japiio, e nlti estava na mesma 
oecasilo o tzarevitch -Vicelau—hoje Ni-
citlau II—que, em inalo de I8ÍU. tinham 
ido aasisiir ã inasgurit^áo dos trabaVios 
do pri.ntiro trecho da rslrada de ferro 
trjnsiberiana. 

Falando da nova cidade russa, um di-
plomata americano disas que. em ana-
opiniio, ella representava a jouta do 
uoia espada, cujos copos estavam em 8. 
Peteraburgo. 

— O seuhor está enganado, respondeu 
o tzsrevitch, a espada que ameai;a tstú 
daquclle lado,—e apontava na -ürecção 
de Tokio, do outro lado <!o mar do Ja-
püo, isto aqui á um escudo I 

THEATBC3 2TC. 

I ^ d l y t h e a m a - C o n e o r t ® 

Cora bfta concorreur.ia, realisou-se o 
espectaculo do hontem, sen»io muito ap-
piaudidos os principaes artistas. 

—Hoje, espectaculo variado. 

bô -as da 1 de reparoB do prédio onde funeciona 
ftttiJ,_uma j eR/:ola do 8 o distriuto da capitai, afim 

de se afio perturbar a marcha dos traba-
lhos. 

— «Prove ser brasileiro» : foi o despa-
qre tevo o requerimento do sr. Fabfano 
Lozaao, professor preliminar, pedindo 
sua inscripçSo como oppositor á 3a es-
cola de Santa Harbara, n=> município de 
Firacic«ba. 

— Foi inseripto o sr. Agenor Medeiros 
no coucuruo para provimento da escola 
de Sarra Azai, em S. Simào. 

— «Dtrija-se it Camara Municipal» foio 
despacho qne teve o rcq^rioie-ato. de U. 
Kosa Maria IUnuos d« Oliveira pedindo 
»»r nomeada para ad-iuta da 1* escola 
de. Tirota». de acc5rdo cxn os arte. 32 e 
*»36, de lü do outubro de 1H90 

—Foi indeferido, p»r -falia de verba 
o requerimento da sociedade Circulo Uu-
liani Umti pedindo ora auxiiio para a 
manutenção das «a-oJas providas por 
aquella asaociaçào. 

V I M E S C O L A R 

KXAWBS DF. PUFPARATOMOS 

Papa, 
Vfei-

Hoje serfto chamados os seguintes exa-
minandoa : 

Porlutnes— Francisco de Assis dc 
Oliveira Bmca Filho, Caetano Pa 
Luiz Caacaldl (iastio Veiga, líraz 
ra de Mendonça, Graciliauo Xavier Jú-
nior, Jayrae hoares Citaubel e José da 
Conta Machado. 

Prancez—Jeaó folerncr ds Almeida 
Juaior, Francisco Arautes. d. Jjanna 
btamato. João Lopes Gnilherme, Joa-
quim Cuntúiho da Fonaeca Vieira. Abel 
líesende Viliarcs, d. Atiila Prendi e 
lienriqua dc /Azevedo Marquea 0'iíailly. 

Arithmetica—Arsenio Correia Gnlvío 
Pllbo, Nuno Gucrner do Almeida, Fran-
cisco Arantes, d. Maria Heloúa Ybsrra, 
José de Camargo Penteado a Carloa 
Foschini. 

Ocomelria— Henrique de Ávila Gon-
çalves. Ascendino Fagundes, Francisco 
Antouio Lopes Filho, José Maria do 
Valle Filho, José Antonio Gonçalves e 
Antonio José Kodrigues de Moraes. 

Oeoyraphia—Uulcidio de Sousa Pe-
reira, Alfredo Ulaon. Lourival do Ate-
vedo Soares, Eusebio de (Queiroz Mat-
tuso. Lauro Coireia da SHva e Constan-
tino Alvea Nunen. 

Elementos de Historia Saturai— 
Mario Kollm Teiles, Matniel de Oliveira 
Andrade Filho. Antouio Ribeiro de Mi-
randa, Álvaro Asamr.pç&o, Paulo Álvaro 
de Assumpção e Johnstou da Fonscca 
Uagalh&es. 

Historia Cuirertal -(Banca extraor-
dinária! i » 10 horaa, Hisnez Salles, An-
tenor de Macedo. 

—Iteaultado doa exauies de hontem : 
Arithmetica—Plenamente, Josc Caaaio 

de Macedo Soarea. 
Simulesinente : Viclor Csrmo Romano, 

Antonio Keimâo llellmeiater. 
Reprovado, 1. 
Inhabliitados. 2. 
Oeogrnphia—Distíucçào, Sebastião Pa-

checo Joritin. 
Plenamente : Romeu José Pereira, Re-

nato de Albuquerque Salles. 
Simplesmente, Itibran Marcondes Ma-

chado. 
Inhabilitados, 2. 
Elementos de Phgsica e Chimica— 

Plenamente: Pedro Camarinha, Taylor 
da OMveira. 

Geometria — Simplesmente : Attillo 
Bsrrcto Ladeira, Frsn':isa> de Assis Cha-
ga. Rezende Pedro Vanni. 

Francês—Plenamente : Oscar do Mel-
lo lirlto, Oaapar Berrace Filho. 

Simplesmente: Leopoldo Poli, Nano 
Gusrner de Almeida. 

Inhabilitados, 2 
Porlngues—Plenamente : Artlmr Guer-

ra de Andrade. Arlstides Cunha. Miguel 
-ipparone, Alfredo Mariano de Oliveira, 
arciaio Leopoldo. 
Slmpleaineois : Cypiiano Fernaudea 

Cantinho, Armando ' Carvalho, Arthur 
Vieira de Moraes. 

Vão r remettldos os medicamen-
tos neccssarioa para o grupo escolar da 
alameda do Triumpbo. 

—Foram requisitadas os seguintes pa-
gamentos : 

do 1:2839350, sos fornecedores da es-
cola modelo .Prudente de Moraes*; de 
ÜOWOO. ao director do grupo escolar 
ds Ribeir3o Preto; de 45$000, so do da 
Limeira; de 41g800. ao de Serra Negra; 
de 4í<000, aos da Tietê, Jundishy, V 
do Amparo a Jacarehy; de 39*000 ao 
de Jaboticabal; de 3««6T0, ao do da 
Desealvado, de 30«900, ao do Sertâozi-
nho; de ÜUJMO. ao da Villa BaUa. 

—O director do grupo escolar da 
Alameda do Triumpho, obterá ordem de 
affecluar as despesaa alli necessarias. 

—Foram nomeados o* seguinte* pro-
fessores substitutos: 

Alclno Cottl, para substituir o adjun-
ta ds 2° grupo escolsr do Rra», sr. 
Taleniim 3s Barros; d. Maria da Gloria 
Albuquerque Freitas, para substituir a 
adjunta do 1" (rapa eaealar do Braa; 
' HarUa Montsir» Machado, d. Ams-

Obras do dr. EDUARDO PRADO, • - en-
fia m) cecriptorio desta folha o na 
livraria MAGALHÃES' s rua do Com 
m«relo, 29. 

Faltos da D ic tadur i 

M í S t s j no S r a d l 

2* IDIÇÀO, 

AILLFHiQ AMEíUfiAJA 
3* EM^ÃO 

A. 5SOOO o Tol iuna 

MOTMTOJÜDMlfl 
T r i b u n u I d e - I t i^ t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SKBSÀO OUDINAHIA EM 10 DK MAU^O 

D K 1U04 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 

Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 
Paisagens de attfon 

Do dr. Cunha Canto ao dr. Almeida 
Silva, aa crime 2921 do Amparo e 

•2830 da capital. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Juve-
Tial Malheirrs as crime 29G7 de Bata-
taes c 2022 do Pirassununjía e os ají-

^ravos W.K), 3^7», 3775. 3*00 e 3«85 
da capital e í:8 5 de Jundiaby. 

Do dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
poi Pereira, as crime 2ÍHJ8 de S. José 
dos Campos o 2Ü73 de Limeira. 

Do dr. Campos Pereira r.o dr. Tho-
maz Alv s, cs crime 2830 de Batataes 
e 2820 de Araraquara. 

Do dr. Th o m az Alves ao dr. Cunha 
Canto, a crime 2970 de Ribeirão Pr.to 

Foram expeatos oa agravos TW10 
pclfj dr. Cunha (Janto, 3771, 3711,3791, 
3750 o 3811 pelo dr. Almeida e Silvn, 
3782, 3802, 3807 e 3812 pelo dr. Juvenal 
tfatheiros e 377-ipelodr. Thomaz Alves. 

par. 
Bro 

O procurador gera! 
•ecer ua appelia^áo 

do Estado deu 
crime 2990 de 

rotas. 

JULGAMENTOS 
Ilabeas - cor pus 

N. 973, Capital—Paciente, Benedicto 
Joviano. Concederam a ordem impetra-
da, mandando-so quo seja remettlda ao 
a r . chefe de policia, para qu* mande 
cumpril-a, fehas as precisas diligencias; 
contra os votos dos drs. Almeida e Sil-
va, que votou para qun se pedissem pre-
viamente informações ás auetoridades ju-
diciarias de Itap«itininiça e Faxina, e 
Campos Pereira, que julgava prejudica-
do o recurso. 

Mandaram advertir o impetrante do 
recurso, pela virulência de linguagem em 
relação ao sr. dr. chefe de policia. 

Recnr8ns crime 
N. 1717. flauta Craz do Rio Pardo— 

Recorrente, o dr. Olympio Rodrigues 
Phuentel; recorrido, o dr. Francisco de 
Paula Sodré. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento pari jalgar 
improcedente a queixa. 

N. 1768. Brotas—Recorrente. Cesa-
riflo do Moraes; recorrida, a Justiça. 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. Não 
tomaram conhecimento. 

N 1770. Espirito Santo do Pinhal— 
Recorrente. Jnlio Rubini ; recorrida, a 
Justiça. Relator, o sr. Thomaz Alves. 
Negaram provimento. 

N. 1771. Capital—Recorrente, Anto-
nio dos Santos Abreu ; recorrida, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Cauba Canto. Nega-
ram provimeuto, 

Appellaçues crime 
N. 2927. Atibaia—Appeliante. o Pro-

motor Publico; s^pellado, Benedicto 
Francisco da Silveira. Relator, o dr. 
Cuaha Canto. Deram provimento. 

N. 2948. Campinaa — Appeliante, o 
Promotor Publico ; appellado, Fernando 
R*rnos. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

N. 2953. Santa Rita do Passa Qua-
tro—Appeliante, Felippe Gabriel ; appel-
lada, a Justiça. Relator, o dr. Almeida 
a flilva Negara* provimento, 

N. 2943. Queluz—App^llantea. Felip-
pe Nery e outros ; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento. 

N. 2924. Cmtnéa—Appeliante. Quiri-
no Bento Manuel ; appellada, a Jnstiça. 
Relator, o «r. Javenal Malheiros. De-
ram provimento para annullar todo o 
processado. 

• t e ft a . R e l t t U o df. Citoha C«a4». 
N ü tosaram «wahecUiáito. 

N. 376*. Capital—Atfgraftntof, Joa-
qahn Ptsaoa, fiviwigellata Mainardl e o** 
troa: M É I d a s , m syadkos defiulWvos 
da ralleacfa de Ange lo Antonielli. Rela-
tor, o dr. JsvsoaT Malheiros. Deram 
proviraeato. Não votou, por impedido, o 
dr. Thoman Alves 

N. ÒTF Capitil—/f^ravantef, Jo io 
Fernandes da Silva e outn • aggravado, 
Dcsir»; Cortes. Relator, o dr Juvenal 
Malheiros. Não tomaram conhecimento 
do recurso. Não votou, por impedido, o 
dr. Thomaz Alves. 

N. 1772. Piraisunur.ga—Aggravante, 
o dr. Manuel Jacintho Vieira da Moraes; 
aggravado, o Juizt- Relator o dr. .Ja-
veual Malheiros. Não toinaraiu conheci-
mento do recurso. 

N. 3759. MocAca — Afgnvantea, Fio-
riano Ferreira ft, Irmãos, em liquidação; 
aggravado, o capitão Eugênio Ribeiro 
Leite. Relator, o dr. Thomaz AÍVM. 
Negaram provimento. 

N. 3784. Capital—Aggravantaa, Car-
los Teixeira de Carvalho e sua rnolner; 
Bggravado, Luclo Voiga. Relator, o dr. 
.'homaz Alves, Não tomaram conheci-
mento do rccuraa. Não votou# rper im-
pedido, o dr. Almeida e Silva. 

T r i f u i n a l d o « f t i r y 

PrcgidenVe, sr. dr. Miguel de Uodoy 
Sobrinho. 

Promotor, «r. dr. Freitas GumiarScs; 
Lserlvão, sr. major Sylvío Borba. 

Entrou, hontem, em julgamento, o 
processo crime em que é ré Carmella 
Varone, mulher de Miguel i.apotia, accu-
sada de haver, no dia 1' dc agosto do 
auno passado, ã« 7 horas da manhã, 
pouco mais ou mimo», na rua Vinte e 
liaco de Março, esquina da ladeira Por-
to Geral, a.sfcagainad« com uma Tacada a 
Filomena Palopida, mulher de» Rocco La-
polia e sua coccuahkda. 

Carmella estava incursa naa penas ma-
ximas do artigo 294, § I o do «'odigo 
FJciial, combinado com § I o do artigo 18 
do mesmo Código. 

Ocouparam a tribuna da defesa os drs 
Bra.silio Augusto Machado ie Oliveira 
n Fausto Ferraz; da aocusação partiru-
lar.es drs. Agncio de Camargo t Victor 
Emraaoucl de Camargo. 

Foram foqirirhifis no plenário 1 teste^ 
uiunbts de aocusação e 5 de defesa. 

Era primeiro logar, falou o dr. pro-
motor publico; em seguida, o dr. Víctor 
Kramanuel dc Camargo; depois, o dr. 
Fausto Ferraz, seguirvdo-lhe com a pala-
vra o dr. Freitas Guimarães, quo foi 
secundado pelo dr. Agricío de Oajuargo 

Finalmente, usou da palavra o dr. 
Brasilio Machad», que, por espaço de 
uma hora, prendeu a attenç&o do audi-
torio, sendo, ao'terminar a sua brilhante 
defesa, muito applaudido pelos especta-
dores. 

O dr. Freitas Guimarães, ao terminar 
a sua réplica, em sua peroração, foi 
também muito applaudido. 

Cwnv-in dizer que Carmela Varone fôra 
denunciada p̂ lo dr. 1® promotor pnbli-
co ao dr. jolz 'fa 1* vara criminal como: 
sendo a auetora da morte de Filomena 
Palopida, em desaffroiTta a sua honra 
offendida por esta, quando a chamou de--
faltos* ao» seus deveres conjugaefl, de 
infiel ao seu »spoao. 

Cermela Varone compareceu á barra 
do Tribunal, conduzindo cm seu regaço 
uma ionocente creaacinha nascida 'M diaa 
anteH do crime, e, em cuja physíonomia 
os advogados tia defesa procuraram ver 
a prova mais cabal de que a aua consti-
tuinte não era infiel ao seu esposo. 

Os advogados da defesa invocaram a 
favor de sua constituinte a derimeute do 
§ X o do artigo 27 do Código Penal, isto 
é, praticar o crime em completa priva-
ção de sentidos e de intelHgencia. 

O conselhti de sentença esteve compos-
to dos seguintes jurados : srs coronel 
.Insó Branco, dr. Theodoro Sampaio. 
Joaquim Antunes Leal de Freitas. Hen-
rique Anbertie, Walfredo de Campos 
Medeiros, corouel Carlos Kuudrdu de 
Paula Petit, Edmundo Dantes dos San-
tos Pereira, Sebastião Pontes, Manuel 
Innocencio Pedroso, Dioscorides Ramos, 
Manuel Rebouças da Silva o dr. João 
Gogliano. 

A sessão terminou ás 11 1(2 horas da 
noite. 

CHrm:la Varone foi absolvida unani-
memente, tendo-lho /n^0 reconhecida 
deriwente iuvocadapelos seus advoga-
dos. 

A sentença proferida pelo dr. presi-
dente foi coberta por uma prolongada 
salva de palmas do auditorfo. 

Delia, porém, appellou para o Tribu-
nal de Justiça o dr. Agricio Camargo, 
u:n dos accusadores particulares. 

—O dr. Fausto Ferraz, um dos de-
fensores da ré, ao terminar a aessáo, 
foi acompanhado até a sua casa por 
graude numero de populares, que o vi-
ctoriaram. 

— Para hoja, um dos seguintes pro-
cessos : contra líenedicto Correia Leite 
de Camargo, por criine do tentativa dc 
morte; contra Wiliy Kirgenburg, accu-
s t io de crime dc falsidade, ou contra 
Adolpho E t̂eves Gamoeda, accusado de 
crime demorte. 

• I u i z o F e d e r a l 

r- officio, cnrlorio do escricã) 
X aci cr 

Rfar 
Diniz; 

N. 2959. Tatuhy—AppeHantss, 
çal Theodoro Vieira « Saturnino 
appellada, a Justiça. Relator, o dr. Ju-
venal Malheiros. Deram provimeato para 
annullar o processo deade o libello. 

Carla Testemunharei 
N. 139. Pirasüununga—Supplicante, o 

dr. Manoel Jacintho Vfcira de Moraes; 
•appficado, o Juizo. Relator, o dr. Cu-
nha Casto. Conhecendo da carta, deram 
provimento ao aggravo. 

Aggrat** 
3796. Capital — Aggravsnte, Prhao 

Barbosa; aggrande, Kaaad Diaa da 
Prado. Balaior, • dr. Cunha OasAa. 
Negaram jmawimmU 

H7 8780, 
Bata BbolL U0>T«4ML 

O dr. Alcantura Machado, per parte 
d.i Siícicdade Brasileira de Educação, r-;-
quereu a avaiiaçõo do prédio n. 40 da 
rua da Gloria 

Forain nomeados peritos os srs. Ben-
to Pereira, S:alia e João Laranja, o a 
avaliação será feit?. hoje, ao meio-dia. 

— Paulo Levy e João Supplicv apre-
sentaram o seu laudo sobre o exame que 
fizeram nns libras reputadas falsa» e 
apprehendidas de Angab Marii Ferreri, 
Henrique Roma o Antonio Maciolü, de 
Araraquara. 

—O dr. Wencpslau de Queiroz man-
dou officiar ao dr chefe de poliria no 
sentido do denunciada Júlio Assumpçàn 
ser remov^o pira Nuporanga, afim de 
assistir ao summario de culpa que lhe 
será instaurado. 

— O dr. Aquino e Castro confirmou a 
sentença do dr. Wenceslau de Queiroz, 
ÍIO processo crime movido a Enrico Tc 
xeira da Fonseca. 

F ó r u m 
T* officio, cartorio do escrivão 

Andrade 

O dr . Júlio Maia, por parte de Flo-
rido & Cerqueira, em liquidação, na au-
diência de hontem, accusou a citação 
çào feita a Carlos Scholz & C., em 
liquidação, para verem se lhes propor 
uma acção decendiaria no valor de réis 
1:407$ 10). 

2° officio, cartorio do escrivão 
coronel Ludgcro 

Floje, á 1 hora, sob a presidência do 
dr. jniz da 1* vara commercial, reúnem-
se os credores de Timothéo Gaspar. 

— Ao meio dia, sob a presidência do 
dr. juiz da 2* vara, rcunem-se os cre-
dores de Benigno Placco, estabelecido á 
rua Cavalheiro 22. 

—Por Ce»tr Roberti, irmão do fallido 
Annibale RoOefti. foram hontem apre-
sei;t»dos em cartorio os rcstantai livros 
daquelle fallido, que não foram encon-
trados pelo syndico na occasião da ar-
recadação. 

Refere o sr. César que os proprietá-
rios da casa onde era estabelecido o 
fallido encontraram os livros nos fundos 
de nma escada. 

—O dr. juiz da 2* vara cível julgou 
procedente a notificação requerida por 
José Velloso Carneiro de Rezende con-
tra José Longo, condeinnando o réo a 
dentro do prazo de uma audiência, exhi-
bir o titulo creditorio de 11:100*000, 
sob pena de pagar ao auetor os dara-
nos e interesses que se liquidarem, coa-
demnando-o ás custas. 

cartorio do escrivão 
(Um a co 

O dr. Paolo Dias reqnerea ao dr. 
juiz da 2* vara, por parte do seu con-
stituinte Roberto Cardintle, a falleocia 
deste. 

—Nos sutos de despejo qae José 
Wolsack move a Haracio Villela, o dr. 
juiz da 2* rara, a reqaeriraenta do au-
etor, por despacho de hontem, mandou 
qae oa embargas oppoatos foasem tatua-
dofl sm separado e qae o prédio em 
quest&o fosse despejada em 3 diaa. 

Este prédio 6 á rua Dlrofta. 
— B r a W f l a amtakl a avaliação da 

mercadorias ds I p i d t MU, na exeea-
çte do oeateaça qws Ifce «oro Csrmtsa 
fcurt 

A 

da c am» , a^ 
par párta ds 

— ReaHia-se hoje, ao melo*dl^ a rm 
nnMo de credores de José Aügni.o i 
Silveira, proprietário ds casa A i 
retida, á rua ds Imperatriz, desta wjp 
pitei. i 

é" officio, cartorio Aó cscrlaiê 
dr. Ferreira 

O dr. Renato do Toleda 
audiência de hontem, 
F. Mâtarazzo k C , nã execofla ds 
sentença que lhes move Joio Mootoftsrf 
de (Jarvulho Júnior, encerrosi a dU^dp 
probatoria. do voado irem -̂lhe beje osWÊ> 
tos com vista, para razfies finaea. 

—O aolicitsdor Alberto Gonçalves, pafl 
parte de José Antonia Miguel Vianna « 
sua mulher, propoz uma acçSo de rum 
nuteução de posso contra Santo Co«P 
tso/.o. 

O advugsdo do pediu vista d * 
autos, para contestação. 

—O dr. Alfredo Rezanáf, por parti 
de Ferranti Rossi, aggravon do dê pa* 
r.ho do dr. juiz da 1* vara, qua íodbfai 
riu um seu pedido querendo vista dS| 
autos de executivo por custas qoe JMU 

rMartinclIi move a Arlstides Raaii (k t f 
mão. 

—O solicita dor i r . Olievira &r«s, péf 
; arte de Boliauo Henri^am, 
citação feita ao dr. Jorjoe i v a » 
para, uo prazo ds 48 horn», exlâbir 
autos de execução da »%nleaça qm õ 
x:onatHumta m«ve a Alexandre ha 
• i e O tavio Maraatgonc. j 

- O dr. Kanfat de FreiUa, advoasâ 
de d Mtrla Tlifta do CarvaVkô Mtikohoêf 
-na execuç&o qae Uwt nova Franciaao As/ 
oacia de Albuquerque, nomeou 
penhora e ««ue oàv ditas casáó á i 
titia Vista. 

< artorto do» Peitos da Facenda, cs* 
crirtfo interino J. Bapfièm 

O dr. Urbano Marcondes reoabeu os] 
embargos oppostos á penhora em bcr.s' 
do espolio de Carlos Salles, dfe Saata 
Kit; do Passa Quatro. 

Mandou dar viet.i ás partes, para con-
testação. 

3 a officio, 

i ' r a 9 U B 

Rcalísim-ss hoje es s^goiates: 
J° officio, cartorio do eãcrícào 

Clima co 
Ao meio dia. cegoaia, de um palacaté 

sob u. 27, á rua Vergueiro, peuhora-
do para pagaaieuto do executivo hypo-
tiíer.ario que d. E-nuia Merism Wonus 
move a Camillo Cresta e sua mulher o 
á massa faliidá do primeiro. 

O prédio vui á praça por 
4° officio, cartorio do escrivão 

dr. Ferreira 
Doa alugueis da casa n. 0 da roa co-

ronel Roduvalho, Penha, avaliados em 
1508 mensaea e penhorados para paga-
mento do exeentivo que o dr. Octavis 
Mendes move a Benedicto EstslRfa Al-
vares e sua mulher. 

P r o c e s s o s c r i m e 
í° officio, cartorio do escrivão 

dr. Ferreira 
O dr. I o promotor publico offcrecea 

ao dr. juiz da 1* vara criminal denuncil 
contra Amadeu Camaaso incurso ms pe-
u*iS dos artigos 294, § Io , e 13 e «3, ds 
Co digo Penal, oombinadamente. 

6° officio, cartorio do escrivão 
Maguuiue 

O rae;snio proraotir offcreceu d» aancii 
ao dr. juiz da 5a vara contra Antunia 
Coelho, imrnrso nca p»;uas do artigo 303 
do Codigo Penal. 

—Terminou hontem o funmarie de 
culpa instaurado contra Antonio Paler-
mo, a -casado de crime de offensas phy-
sicas graves. 

O réo foi interrogado e hontem meS' 
mo apresenton a sua defesa. 

Prefeitura 
R-metteu-se á Camara os projecto e 

orçtmerito das despesas com a maca-
darnisação da rna Joly. entre a Avenida 
R tngel Pestana e a travessa Joly, na 
m. ortaocia de 11:770$. 

Pediu-se á Secretaria da Agricultura 
a collocação de combustores do gav. n« 
rua Joly e na travessa Caetano Pinto. 

Mandou-se pagar: 
16:105$, po dr. Bento Ferraz do Nas-

cimento, pela compra feita pela Camara 
a este ar. e sua mulher, de parte 
prédio n. 21).da rua do Grazomctro, n< 
ceüsaria ao aiargamento do Becco d 
Lutas, de accordo cora a auctorisaçãí 
contida na lei n. 711 de 29 de feveein 
de 1004. 

150$000, em restituição, a cada un 
dos srs Jo.sé Pucci, Attilio Ligniui i 
José Vitroni, importancia pelos mesmoi 
caucionada para garantia do contracU 
para as obras de uugmento uo cemitsfc 
rio de Lageado. 

Serão abertas amanlr^, ao meio dia, 
as propostas apresentadas pelos srs. 
Adclardo Soares, Caiuby Ângelo Conte, 
dr. Manuel da Keaa Martins e José Vi« 
troui, para a coustrucção de nm estabu* 
lo para o serviço de fisealisaç£o df 
vaccas; Ângelo Conto, dr. Maimel d| 
Rosa Martins, José Vitroni e Adelardl 
Soarea Caiuby, para a construcção dl 
um gabinete veterinário para inspecçãf 
de vaccas; e Raphael Ficondo, Dernardâ 
no A. Magalhães e Adelardo Soarei 
Caiuby, pura as obras de reconstrucçãf 
dus passeios da rua Jesuino Paschoal. 

—Requerimeutos despachados: 
De Daniel Berger, reclamando contr* 

o escoamento de aguas em terreno d< 
«ua jopriedade—Compete ao requereru 
te providenciar a respeito, da aceôrds 
com o artigo 71, § uuico das posturai 
munteipaes. 

De d. Isabel de Carvalho, r»>clamand« 
contra intimação; e Pietro Biancalana, 
pedindo licença para extracção dc barra 
— Deferido. 

De José Puiaui e Ângelo Perrela, pe-
dir».ÍO ba;xa de imposto—Sim, pagando 
o imposto do Io trimestre. 

D-i Annibal Rodrigues, Francisco da 
Paula Oliveira. José Moresi. Oiovannt 
Dorta, André Sarga, Ibérico Gentili, Ade-
lino Natalini, José Jacintho Pacheco,Luif 
Giovanni. Pedro Grnndolfi e Oderi íi 
Girardelli, pedindo guia para pagamenti 
de imposto—Sim. 

De Radio Vicente. Wingel Dresslesi 
Catharina Pucciaelli, José Marinheiro 4 
João Salvador, reclamando contra im-
posto—Indeferido. 

De Ângelo Sigolo e R. Hespanha fi 
Irmão, reclamando contra lançamento— 
Altere-se como propõe o Thesouro. 

—Acham-se apprOvadas, na Directorif 
de Obras Mnnicipaes á rua do Commer 
cio, n. 10, as plantas apresentadas pe 
los srs. Rigieri Giacomo, Vicente Russo, 
Joaquim Fernandes Pinto, Giacomo dt 
Camillis e Affonso Lourenço Devita. 

A' maaraa repartição, deve compare-
cer, para esclarecimentos, o sr. Antonif 
Coelho Gama. 

â s s e e ü s O E S 
HOCIEDADE HC1KNTIKIOA OK H PXUIA 

—No dia -1 do correatn rna, no lo£ir « 
horas /Io costume, realisoa-,6 a (.r:m«i-
ra itPtuio «conoinica «lesls anno, para • 
qual remiu bq gran-ie parte doa aociM 
residente» n-íta cidade. Lida e appre-
vada a acta anterior, foi apresentado » 
balancete que, cm seguida, ae approTo*. 
Foi depois eleito unanimemente o ar, 
dr. Victor Dubugrai, digao IsnU da 
Polytechnlca, para o logar de theaoa-
reiro, logar este que flcoa vago com • 
sabida do sr. A Lallemant, 

Havendo sobre a meaa algumas pro-
postas a se discutir, foi lida a primeira 
dellas, proposta eata apresentada p«l* 
«r dr. Jaguarlbe, pedindo q«s a B. 8 . 
S P. interriessa jnnto ao goren% 
para qns em todas aa pharaaciaa, em 
todas as fazenda, e aitioa do Kataday 
houvesse, obrigada pela ls4, • «eram aa-
tiophidlco, para evitar oa polo meaoa 
limitar o grande nuasero de aortea pra-
dnzidas pelo veneno da cobra. Foi a 
proposta ao ar. dr. Vital Braail p a n 
dar um parecer, aatea que a H»ciedaAr 
deliberasse defioiUvaiaaata (obra a a » 
aumpta. 

Uma segunda proposta, aaalgiala pato 
presidente dr. Edmondo Krny, foi t a . 
sida ao coabacimeiito daa sra. soefa^ 
na qaal ell. pedia, qua ao cugiuaaa % 
am melo efricu que tiveaae por t m 
impedir a daianiflca çio doa lindes a t » 
Isgtitos e .talsrmitoa, daa b«Hu fona» 
çõrs salciticas das gratas r i i u r n s 
vai te do rto Ribeira a aflaaatai. O r 

j 

sÉba es arSf .^wjsiwle dia, uus saba 

\ 
4 
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mestre de IW3, A rirío de 8 1» a» 
nono o« f»flW per 

—A Companhia Mefyaaa 4a Eitraila» 
da Prrro e Navegação n t l pagando, no 
eicril.torlo Central « no St 8. Paulo, 
das 11 horas (1« minht ás 2 horas da 
tarde, o (10" dividenda, oerre»pendente 
•a segundo semestre da auno de IDOS, 
na ra/.ãa de 1 lifcOOO por aoçio integrada, 
StOOO por acçllo integrada em :kl do 
agesto e 1SOCO por acçlo com 40 0|0 
reaUsailos. 

— O flutuo Je 8. Paulo ulápagando o 
18" dividenda correspondente ao semss-
tre findo cm .11 de deiembro proilme 
passado, á razlo de 12 'k ao anno, ou 
fltOOO per arçao. 

—O Rauco do Coinmorcio e Industria 
di Sío Paulo eaU distribuindo ao* aevio-
niataa o 28" dividendo, de nitOOO por 
arçüo. do semestre lindo em 31 de de-
itnibro de 1903. 

l i e eo l h imen to de no t as 
Foi rrorogadii para 31 de março da 

IWI4 o i raro para recolhimento, aem des-
rente, u«a notai do governo o bilhetes de 
emiiaio bancaria em sua totalidade, eque 
paBaou « cargo do governo, «r-ri do de-
rreto n. 2.400, de lti de deiembro de 
18S6, a saber: 

NOTA» DO OOVEKNO 
De 600.JÍ, da C cstanipa: 200* 100» a 

l(!» da 7* estampa; SOO» e '.'O» da 8*es-
tsmra. 

NOTAS Doa BANCOS 

De St, lfit. 20t. 30ti 60t, lOOt. 200t 
r 500S, de todas aa estampas: Credito 
Popular. Ci edito Popular do Brasil, ta-
lados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da liahia, Banco da Ba-
bia, Einlisor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de 6. Panlo, Nacional do 
Brasil. llanco do Brasil, (nova emissio), 
Republica dos Kitado Unidos do Brasil 
c Republica do Brasil. 

An notas do governo, ora em aubsti-
tuiçío e todos os bilhetes bancarioa que 
r.iUi tiverem sido apresentados ao troco 
na Caiia da Amortlsaçlo, on nas rcpar-
tiçõea federão», noa Estados, até o fim 
do allndido prsso, Incorrerão cm des-
conto na ! drn a das disposições en 
vigor. 

Preço <Iow <|«noros n a Mer-
cado 2 5 do Ma r ço 

Farinha de mandioca SO Is. W 0 0 a 7»000 
Idem do milhe titOOO • TtOOO 
Milho . . 4«000 • 
Polvilho . . HtOOO • 161000 
Batatas 6*000 • 
Batatas doces . . 4 * 00 . 
Feijão TtOOO • 8t000 
Ovos, dazis It500 • 
Peru, nm HtOOO .12tOOi) 
Frangos, nm 1*900 • ltOOii 
Qoliiiiha», uma . . . . 1*800 > 2fcX» 
Pato, nm 2t000 • 
Carne verde, kilo.. tMOO > «700 
Carne de porco sal-

gada, kilo 11000 . 1»100 
Baralhan, kilo ltOOO 
Banha fresca, kilo.. I tnOO 
Alhos, cento HtOOO 
Cabollas, kile t«00 
Carne aecca, Lilo... W > lano-
Toucinho aalg., ar. 108000 • 12t000 
Arroz Jap ia .a lq . . . > • 18t000 • lltOO» 
Arroz Carollna, alq. • . lt'$000 . lHtOOO 
Palmitos, dúz ia . . . . 4*000 • 
I 8. Paulo, 10—3—SOI. 

40$ S**500 
« H « M «tflctl prattema aos ir*. 
«MMoio i para resolverem, ma» que 4 
da grande necessidade fsaer cola que 
M m b eeuervadss aa belle?.as natarac» 
1» nssfo paii , que ulo se deve adrait-
I r , tua ignorantes, que peasSas aio 
Montes da baila natureza, destruam. aiu 
ltucas minutos, aquillo que a naturei» 
fcvou séculos e séculos para comoór. 
O proponenl», que lialiou, ha hera pon-
te tampo, muitas d<-stas grutas, propõe 
meamo alguns meios que julga serem 
M U . Viçou resolvido, que a proposta 
losse enviada aos dous socioa em lgua-

Ei, drs. Ricarde Kroue e Ernesto Oui-

trme Yetug, para qao estes ar»., que 
•onhacem gr«nau parte de»tas grutas, 
que conhecem perfeitamente a iudials d» 
povo daquellas paisagens, proponham 
qualquer meio fácil de ser adoptade, 
ante» de se resolver difinlti\aiuente so-
bre esie assuwpto, digno de todo u tio. 

ma tercaira propõe: a isaignada po r 
dous direcloras da S. S, S . P . srs. 
drs. Kdmundo krn.v o t iaauio de (.'. 
Braga, podia que a «ockdade, com o úni-
co intuito de fazer propagauda para o 
estudo e para a divulgaçko das scien-
elas, resolveu lazer, on neste anno ou no 
anno vindouro, uma expoaiçlo de collec-
ções de tndo que diz respeito ás scieu-
eias naturaes. Os propsnentra dizsia; 
que sabem perfeitaiuedte, que tal czpo-
l içio será talvez um tanto cedo para o 
nosso meio, sabem que s primeira ex-
posição limitar se-ia somente H collecçõea 
de poucos colleccionadiires, ma» que era 
necessário começar-so com alguma cou-
n , que tndo depeadia de uin começo 
serio, que se a primeira exposição não 
desse um reiiltado eatisfactorio, as se-
guintes já seriam mais concorridas, e 
que era também de grande necessidade 
fazer-se alguma cousa neste seutido, afim 
de moetrar qne aqui, no Estado de São 
Panlo, tainfeem se eetiua as sciencia», 
que aqni no Estado não somos tao igno-
raiiti s como geralmente ac pensa k por 
fOra 

F.sla proposl foi acceita unanimemen-
te e nomeada uma comiuissüo especial, 
composta dos ar», drs. A. I.utz, Anta-
nio Ijarroe Barreto, Gustavo Kdvall, Bel-
fort Mattos, Ignacio Puiggaii e o presi-
dente, um dos proponentes, dr. Edmn&-
dti Kruy. 

Nesta occaslSo foi tambem parteclpa-
da aos srs. consocios, quaes os nomes 
dos srs. socios correspondentes da S. 
B. S. P. O primeir» aceetto foi o sr. 
Krnst von Hesse-Warfc>gg, scinitieta de 
(rande aomeada, que. ha poucos mezes, 
iqui entre nós esteve, fazendo uma pre-
•ecção sobre a Chiaa no Convento de S. 
Bento. Fite senhor offerecea exponta-
«amente os seus serviços á Sociedade, 

em carta dirigida ao prssideute, sr. dr. 
Edmundo Kruy. geado esta carta de in-
teresse geral, também para o povo pau-
lista, damol-a, traduzida, na integra : 

• tanerna, Suina, ft— X—1903 — Men 
prezado sr dr.—IyCio neste momento uo 
fieHlfrh Zeilniig, d» S. Panlo, do qual 
jornal sou asaignante, qoe v. s., com a 
sna tllo imparcial e merecida presidên-
cia, fundãra auia nova sociedade selei:-
tifica. Tendo voltado ha ponco tempo 
do Brasil, apresso-me em enviar-lhe os 
meus mais sinieros parabéns e assegnro-
Ihe as minhas mais francas «ympathia» 
por esta fundação. S. Paulo, esta ca-
pital intelloctaa; do Krssil precisava d« 
uma tal sociedade, i»to percebi quando 
ahi fiz o» meus discursos em lingna al-
lemã e aqueiie em lingna frauco; a no 
Convento de S. Bento, no qual tomaram 
parte ' intoa centenarcs de brasileiros, 
Isto e, de paulistas, e de cuja conducta 
percebi, com prazer, quantas iotelligen-
cias e qnanta comprehensão para as 
sciencias ahi existe. Somente acho, que 
os senhores es< olheram um nome multo 
modesto pata a neva sociedade. Uma ci-
dade corno 6. Paulo, úevia ter nnia 
Ar alçaria de Sciencian como a tera 
qnasi todas as cidades qae possuem uma 
Univeraidade. 

Como socio honorário de muitas so-
ciedades acientifkas, também da soeie-
tade de Ocographia do Rio e do lssti-
«to Ilistorico do Brasil, sei que esta 

Idea é facilmeate ezeqnivel. De todo 
bom grudo, estou ^rompto a lhes ser 
util remettendo es.matos de sociedades 
eongeneres e lhes auxiliar a entrar em 
contrato com as mesmas, caso qneiram 
se utilisar dos meus prestimos. Talvez 
se ache occasião para isto em S. Luiz, 
para cuja exposição universal fui neste 
momento nomeado commisaario. Caso 
pretendam fundar uma bibliotheea, estou 
pronaptü a remotter-llies algnmaa de mi-
nhas obras. Euviando recommendações 
aos setu consucioa, sou de vv. ss. att. 
vdor. cr.—Emst teu Iletsr- WarU-yg, 
conscilieiro d» Corte e Oonsnl-goral.-

A'a 10 1(2 heras da noite foi encer-
rada a interessante sessão, sendo ao 
mesmo tempo participado, que na pró-
xima vez falaria o dr. Aotonio Berros 
Barreto, digno lente da Polytechnica. 
»obre geologia dyoaciica. para cuja ses-
são convidam-se todas as pessoas que se 
intere-sarem pela sciencia. 

O legar onde se efleetoaará esta pre-
lccç&o será ainda ar.naneiado por uóe. 

Cuwpre-noa notar cora prazer qne o 
numero de sócias deata syrapathica sa-
ciedado tem augiuentado consideravel-
mente e que para onvlr as preleeçfles, tem 
se apresentado a melhor seciodade de 
H. Paulo, entre cujas pessoas notamo» 
ir.uitaa senhoras. 

IIUF.MIO DO CO«MEBCIO DW S. TAUI.0— 
Cem « presença de tortos o» uireetorea 
e do syndicante Agostiulio Andrade, rea-
rma je, nnto-iiontem, a 3C reunião ar-
dinaria da diroetoria deata sociedade no 
corrente anno. Lida a aeta da w 'aio 
anterior, foram propestas e acceitaa va-
rias corrígeudas, por se achar . meama 
omissa em variou pontos. 

Em seguida, a directoria acceitou 
para socioa couirib^ÍBtes os seguioten 
srs.: Adolpho (tomaria*, fsyitilo Joio. 
Lopes do Camargo, Ernato Napoleão 
Betto. Luiz Fogeaio Oraasi, Francisco 
Gaiizio, Rocco Fortio*, Gabriel Rolando, 
Raphacl Vita, Carlos José, Seabra, José 
Cyriaco Borha e Jo8o Ignacio. 

Foram i coromissa dr symlicaueia, 
para os devidos effoitos cinco propostas. 

A eorreepoadmicia expedida constou 
lios segnintes nffícios i do 1" secrotsrio 
aos srs. Fleques, Oliverio h C . , ã so-
eiedado Humanitária QOS Empregados no 
CoiiKnercio. á Sociedade Portugucza Be-
neficente Vasco do Gama, á viuva do só-
cio Pedro AlveB doa Santos e ao relator 
da commtaaâo de syndicaeels, Saturnino 
A. Carvalho, e do proenrador ao sr. 
Alberto b..oea 

Foi a aefTiiute a correspondência re-
cebida : officios da Associação Auxilia-
dora des Carpinteiros, Pedreiros o maia 
classes, da associação Auxiliadora Unifto 
Internacional, da dr. Heitor Adamo e 
ama circular da casa editora E Bcvi-
tacaua & C. 

Com informação da coinmioaão de 
tyndicar.cia, entrou em debate o requo-
rLnento da viuva de nm socio, pedindo 
0 auxilio que lhe garante o arll^o 22, 
jettra c dos estatutos, sendo unanime-
ait: to conierido o auxilio solicitado. 

Foi aece;ta a demia«ão pedida por um 
•ocio contribuinte e indeferido unanime-
mente nm requerimento do zelador de 

O sr. preeidente informou que, apesar 
das tnforrraçdes favoraveis dc nm dos 
syndli ant«ie, Indeferia o requerimento da 
viuva dc um soelo, solicitando o auxilio 
estipulado na lettrn g do artigo 22, por 
entender qne o pedido não estava de ac-
edrdo com as disposições expressas da-
qnelle artigo. lettra eitada. A directoria 
approvou unanimemente a resolução do 
»r. presidente, 

Tclo sr. EstevaB de Pousa Jnuior, 2o 

secretario, foram apresentadas as tres 
propostas «cguiatea: 1";, regulando o 
processo dc fazer as despesas men-
sais com o expediente da séde; 2"), rc-
gnlum Lla-do a l<3a fiscalisação da dis-
írlbti .ão de srecorros, c a 3"', provi-
denciando s"bre cobranças e sobre a cs-
erlpturaçío social. 

Posta» em dítcassH fomm as tres 
jrepoíitas ananirf.emente approveilai. 

C sr. dr. Alfredo Porebat apresentou 
t faidamentoo n-n;i proposta, creando 
MB funda (SM-ii! |ara a eonstrucção 

»iu prédio*dtallna.le ã síde saciai. 
Foi deliberado quo esaa proposta ve-

1 f:t forniu'a por escrlpta, para ser 
• iia A discussão, na próxima sesslo 
i . i l iUtratíva 

< ca r.íc lviJo ÚTO de acLCrJo com 
r 114 do» rfeUtotos, sejam te-

. " •r t iva», a começar do nuispro* 
tiaate, a» disp siÇil̂ e das ie-

... . - / Jo e-iis» 21. 

A' praça 

L i m a , S a n t o » * O. , i i t a M s t i . 
d o i A n a do Oommero io , a . 6 , 
d e i t a cap i ta l , a v i s am a «eu» flm-
g n r i e » • a m i g o » qne m u d a r a m 
•en es tabe lec imento -D roga r i a 
S i lve i ra» , p a r a o p réd io n 9 d a 
m e a m a r u a . 

D B O Q A . B J A S I L V E I R A 

'.>— MJA DO C0MW««(10—3 * 
LIMA, SANTOS « C. 

19-1... 

Kxtractio sai l t de mir|e ft.J 

Inflmenaa. n a t r b M M M l s a dnf ln 
xo» • dorea <a Ü I I U I H H I I •• 
as r u « U S < W I W M * 3 * 3 B 
tormuivla» pele Dr. I n h 

Marca raflslrada. i M a r i H M i 
mente na Phrmaeta i « n Jf1 

Anrsr», 56. IW-3I 

Charuto* do Habana * 
AO FABAIIO D«» rnHlNTKS 

A CASA NUNES resolveu vender ( 

teu gr ando »ertims»U de charutos, la . 
mo» e cigarro» dc Itabaaa, com o luers 
le 10 *(„. 8«rtimeito uuico 

C a i a V U M - » ( 7 A DI1CITA M 

LONDRES, 10—O mercado fochou lisn-
ten, cctando-ss : março, 31 s. 6 d.; se-
tembro. 33 », 3 d. 

Mov imen t o d o o t f r na S t -

r o c a b a » a 
Descarregada» cm S. Pau- ; 

Io :*K> aacca» 
Baldeada.i em S. Paulo, pa-

r< S / ' , í 1.143 . 
Baldeadaa aui Jundiahy 

Dr. Domlng«3 Jaguirlbe 
Teni"» do seguir no dia 15 para Bue-

nos Aires, onde vau tomar parte ao 
Congresso Medico, deixo de clinicar até 
o dia 30 de abril. Agradecendo a con-
fiança crescente que me tem aMo teste-
munhada, daspeço-tns dos clientes ami-
gos. 

DR. DOVINHOS .IAUUARIKX 
I. Paula, contra •» aiarlMm 
Ie sascavef, j«r»ríe», Jararag» 

Iuratt. A « a i a a u prieolei 
regaria» 4» » >«ul« * 12:000^000 por 600 n . 

H O J E ExtracçSo H O J E 

l o t e r i a E s p e r a n ç a 

Caiza Mutua do PenGòea 

Vitalícias 
ASSKHBI.kA QEIIAI. EXTBAOHUIXABIA 
De ordem da directoria. ato canvlda-

doa os srs. socios fundsdores para a 
asseuibléa que se effectuará no dia 15 do 
corrente, áe 8 horas da noite, no local 
da séde social. l<oga-se aos srs. socios 
que não puderem comparecer, se fazerem 
representar por outro, 

g. Paulo, 11 dc março ds 1901. 

O d rector interino 
PEIIKO M.uAoni 

Perfumar iaa 

O Diário Officinl de }7 d« dc 
bro aaeím as exprime : 8ab aoprí 
sfie» da perfumaria», a noi.-a cask em 
SÓ enrontrsmo» artigos dc primeira 
lidade foi na rua Direita n Mi. 

CASA NCXES 30 

COQUELUCHE 

T O S S E OOANRAH^K 

Cura-se cora o X a r o p e Co. t r a 
a coquoluche, formula do dr. Ctr-
MENIK FKUBBIKA, (especialiata das 
molcstlaa das crianças neate capital) 
e preparado pelo pharmaceutlco H. . 
de Macedo Soare» — P h a r m a c i a 
•Aurora-, rua Aurora, 05. 

Padre Feliolo 
Foram seis aunos dc entrevado com 

rheumatiama que gemia heroicamente a 
combatol-o sem proveito, e com assistên-
cia medica anidoa. 

Sarei, agora, felizmente, usando aluíra 
tempo, com penisteacia e fé, do remadie 
indigtco, denomina, o — Klixir M. Uêra-
io, propagado por D. Carlos. 

A salvação da humanidade, victima da 
ayphili» e rhenaatiamo, está cm usar o 
íhxir Jf. Maroto. 

Bemdito seja o senhor. 

8. Paulo. 

Padre AÜDBÍ FELIOIO DA SILVA 

Venda-se em S. Paulo: casa Uarael 
& Comp, (m) 

50 :0 0 0 $ 0 0 0 
F o r 4 $ o o o < 

Loter ia Esperança 
Kxtracçlo em 15 de março 5-1 

Sociedade d t Medicina o Cirur-

gia de S. ?au lo 

Sebbado, dia 12 do corrante, »e»ei,i 
ordinária. «Mt e horas do roatoino. 

Posse da directoria para 1904. 

I o «ecretarii 
3—2 DB. DBLTHIKO C i s n u l 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 12a loteria do 

plano n. 13U, reaüaada em Aracaju, cm 
9 de março de 1904. 

C31* EXTBACVÀO 

158S2 WIKtOOtf 
0478 1:00(18 
4iC fiOfdi 

26714 « X * 

7 PDEUIOt DE JOOt 

7098 12CT9 19515 20691 39307 45S07 

55363. 

15 riíEisios ne loC* 
9763 19572 21587 -'47111 2MI7 35090 

36196 36519 39759 42150 43723 43815 
54405 56264 58010. 

AFPROXIM AÇÕES 

15881 e 15983 100*!>00 
6177 e 0179 1008000 
415 o 417 50t000 

20713 e 20715 50*000 

DEZENAB 

15881 a 15890 20t000 
6471 a 64* 20I0Ü0 
411 a 42) lutOUO 

26711 a 26720 H>8000 

(RNTEKA9 

15801 a 15900 4«UX> 
6401 a 65íiO 3tOOO 
401 a 500 3ÇOOO 

20701 a 20800 3tOOO 

F1NAES 

Todos os numero» terminados em 2 
t£ui 1»000. 

Pela Companhia Naiinnsl de Loterias 
do» Estados—Jodo Cario) de Oliveira 
fictano. 

Joflé Bislcallah \ 
i 

declara aos seus amigo» e clientes CJ-J« 

mudou o seu eacriptosio de advocacia pira 

a rua 16 de Novembro, n 28, altos Si 

• Café Americano» 10— I 

íifTfroa 
l ticam heras Marcado 

«atavel 
Estável 
Para). 
Ap.estav 
Prosixo 

Z ' ac&im 
Mais valem a confiança o o conceitii 

firmadoa ha 22 anno6, do qne o» preç .< 
;4>.iratos dc diversos preparado» que n i j 
Mo procurados como oe do I.nir Carlos' 
A» Pitutas sudorificas, o genuíno Anh 
rheamatieo Panlittcmn, os Piíh anJ,'. 
hemo rrkoidarioa, o Licor anttpecrim^ 
ualco depurativo genuíno v:get.?l, q- i 
nio contem iodoretoa, arsênico uem ni ';' 
cario. A Infetiâo de Mendes, prodlgiO 
sa na cura da gonorrhéa sova ou a o t j 
Ho dóe e nüo mancha a roupn. i 

Dapoaiterio: Lebre Irmflo & Mello 
Santos, Pharmacia Popular, rua SfuiU 
Antonio, n. 00. 8—( 

Cclaçúc de tetras 
A's 9.40 AM 
> ic.or. . . . . . 
. i.a: PM 
> 1.50 . . . . 
• 4.15 • . . . . 

LONDRES, 9 

l t l|tft 
13 1|16 
12 I|1G 
12 
a[ letras 

r o n c k i t e , 

i n f l u e n z s 

B £ a d l c o a 

EB. J . ALVES DE U M A - d a Onlvor 
•idade de Paris, cirurgião da Benefioen 
lia Portuguesa e da Santa Caaa — Eepe 
rialidade : moléstias de senhora», das 
«ias min..rias c partos.—Reaid t roa 
1'rigadeiro To lias, 94-A. Consull.: rua 8. 
Sento. 26-Á (d„s 12 ás 2). Telsp., 3 m . 

Cedem com o uso do Anti-
Ca t a r r h a l , fcardus benedietns), 
de Oranado & C. í 

Taxa 
ie desconto' 

Parco *e Ingla-
terra 

Pune© da Franca 
Banev d:. AUema-

nfen 
Mercado do Lou-
dree H meteR. 

Bteroedo do Pa-
rle, 3 meras . , 

Mercado de Iter-
lint, 8 mexes . 

Al: inanlia . . . . 
Cambio 

Folre Paris . . 
» Eraxelbs, 
» Kova-Yorlc 
» Gênova. , 
> Lisbda . . 
Ctefue» 

Par j sobre lUKa 
Paria aobr Hca-

penlio 
Paris cobre Ber-
lim 
_ TITHIXIS 
BBASILEIROS 

Apçíices 
Cnrolfra c •/. 

1W3 4 •/. 
«Ü» 

Fnnding .. , 
Oéfcte de Mi-

aas . . . . 
Premia dt enro 
Bnecos.Alre8. . . 
Ctmtoo sobre 

Londres 
Eucnoe-Airoa. . . 

DR. .MELLO KARKEÍO—Kspectaliíta 
de mi'.', tias de olhes. Reeidencia, Ave-
nida lungcl 1'ettaua, 96. Consaltorio, 
rim Direita, 34. 

Muitos, muitos 

•offrem horrivelmente da» frieiras nos 
pc», aó porque não experimentam a po-
mada antipsoriea de Üendes 

Depositário»: Lebre, Irmüo & Mello. 

Prisão de ventre \ 
e*ra-se com o uso das Pilnlat 
Tagmjú M Mor aio, que se vendem n» 
caaa Harutl k C .—S. Panb. (ia) 

DK. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Bgpkitti a 
mtlrtiias da fellt. Consultório: rua de 
E. Bento, 4i, de 1 ás 8 horas. (toai. 
dn.tia : rua L>. Veridiana, 47. Teleph» 
ne, 260. 

MOLESTUS I AS CREANÇA8 - Dr~ 
Monteiro Viannu, especialista, com prati-
ca dos prineipaes huspitaes da França, 
italia, Auütrin, Allcraanha e Inglaterra. 
liLaidencia, rua Maria Tuereza. 2 i . Tels-
phone, 66. Comniltorle: rua 8. Reutu, 
f i . Teltphone. C«ia; de 12 4» 3. 

escovas e pestes 

Grande sortiaicnte de escovas de io-
das aa qualidade». Peite» de marlni 
e bufalo. Vende-ae pelo custo roal. 

CASA NUNES—BCA DIREITA, 69 

90—SI 

Telegramma dos prêmios da 19M3G 
632" cxtracçSo da loteria Esperança 
rcalisada hontem : 

104316 10:0008000 
53Õ33 I:000t00:' 

298542 1:000^000 

Todos os números terminados em G 
têm t200. 

Iloje. a lista na agencia geral. 

. . .minha filha Andreliaa, quo sempre 
teve partos difficeis e laboriosas, foi 
agora mnito bem suecedida per usar nm, 
me/, antes do parto, »,: Pílulas de Taf-
pvd M Morato, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem soffre, o 
uso dcstai pílula». 

CAX0E1RA, 
LBONOR ALVES DA 6II.VA 

Vende-ae em S.Paulo: na casa Barnel 
& Comp* (m) 

DR. A. LUIZ DO REOO — medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
de senhorasV Residencia, rua das Pal-
meiras, n. 11. 

EB. VntlATO BRANDAO Clinica mo-
cire-cirirgica e espedalmeste moleatlu 
ter arfuns çenilc-nriitaries, peU» e f-
f l i i u . Concaltaa da 1 ás 8, ma da Boa-
Vists, 41. Residencia, larga da Liberda-
de, 33 Teleptone n. 100. 

1'BTltEtBA 1-BAÇA 

Ü dr. Augusto dc Meireüe» 1,'eis, juia ds, 
Direito da primnra vara livii a oou-; 
mercial, desta capital de Sio Paulo. ! 

Faço saber aos que o pr. sente odit3 
de primeira praça virem, que o porteir" 
dos auditorius, .l«8o Ferreira de Ollvcíi 
ra (lama. oa qneni as sua» reze» fizer, 
no dia 8 do ruez de abril, ao mei i-di»,1 

na porta do Fórum, á « a Io (Juart I; 
n. 23, Irará a publico preglo de • )ud^ 
e arreinataçio. na execuçlo Iiypoth - larK 
que Antonio Bento de P a l n Azevedo 4 
exeqaeute e dr. Arthur Bellegard Marli 
de Maracajá e sua multar, alio exeeutu-l 
dua, oa bens seguintes ; um» chaeara d:-| 
nominada •Tatuapc., na freguezia o ca-
minho da Penha, desta comarca da et; 
pitai, medindo o mure da frente trinta 
metro», murada com porl.lo, tende e 
casa 15 metros de frente, com 4 jamil-
iaa e uma porta de oatrada, medindo d j 
portão ao landa 54 metros, com unia 
dependencia para Mra, contendo a casa 
9 coomoaos, toda forrada e assoalhada, 
^avaliada por 4i500t0(l0. O» quaos im-
^naveis irão 4 primeira braça, uo 
horrt e iogar acima referidos e serüa 
vendidos a quem maia der ou maioi; 
lanço oKarecer acima da avaliação. E, 
para que chegue ao conhecimento do Io-
dos oa iuteressudoa, mandei pasnar c;,li) 
e outros de egu.il tefir, que serio publú 
oados e affixados nos iogsres do oestn-
me. SSo Paulo, 9 de março de 191)1. 
Eu, Sebastião Bailes, eaere- eote jura» 
menUd», escrevi. Ku, MeicUaedech di 
Castro Rasa, caerivSo, subscrevi. — Au-
gusto Mtirelles Seit. 

(S6 » 7) 3-1 

Aos italianoo e bra3ilairos 

AVISO IJIPORTA .TE 

A drogaria do Leio, de Tenare & it 
Camillis, acaba do receber grande stock 
dos Pds Anti-hei ^rroidarios. Pilulas Sa-
dorifieas, Anti-rlieumatico Paulistano e 
outros preparados de Luiz Carlos de 
Arruda -Mendes. 8—3 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUAEIBE—Todos os dias úteis, dnrante 
o vcrüo, das 8 ás 10 e tambem das 12 
á 1. nas terças, quintas e sahbados. 

TIlAKflACÇOEe BEAM3ADA9 BOXrEM 

38 acçécs do B. de S. Potilo a 106$ 
62 idem idem idcui a 1(H3Í$ 
10 acçües da Comp. Mopyana a 21ÔÍ 
30 ucçõe» da Comp. MaoHardy a 27$ 

182 idem idem idem a 27® 
50 letias do B. V. do S. Paulo a 528 

145 acyões do Banco Uniio de S. Panlo 
a 459 

10 acçCea da Comp. PanHeU a 249̂ ' 
8 idein idem idem i l' 1 llt 

10 dem idem idem a 249J 
58 ocç3esda Comp. Mogyana a 2159 
•tn idem Wem Idem a 24õt 
7(1 letrcs do B. C. Real 8 a 39$ 
8 idem idem ideui a 30$ 

20 seções da Comp. Mogyanaa 215$ 

A1 HORA OFFICIAI, 
20 acçõca do Banco U. ue 8. Panlo a 46$ 
50 letras do Bain o Credito Real cart. 

hyp. a £0$ 

U L T I M A S O F F E R T A 3 
rrwDos rrBLicos Vend, Comp. 

ApoJicrs do Ertado — 990$ 
grrtes de 6 . — 9558 

• » de 5 
empréstimo de 1895... — — 

Apólices do Eetado do Pa-
raná (do valor de 6009) 620$ 460» 
Letras da Camara de B. Paul*: 

1. ° empresliino — — 

3.° empréstimo — — 
4." emprestimo — 100$ 
5." empréstimo... — 100$ 
; ." empréstimo 80i — 
7 ° emprestimo 95$ IIOÍ 
Letras da C. de 8>.;tos 

0* emiMio) 8I£ 798500 
Idem ldern(da 2BeinissSo) . 8ê» 83? 
Idem, idem de 8. Car-

los da 3* sério — — 
Idnm,cia Cam.de S. "imito. 82$ 759 
Idem,idem de Cesa llrauca. — 
Letran da C.de Caui;.inu . 7õ,f CnjóoO 
Idem de Campinas d< (21)08) — 1308 
Letras da C. de Caoivary . I00t 85? 
Letias da Camara do S. 

Cruz das Palmeiras.... — — 
Idem da Caniari da Santa 

Rita (1.* série; — — 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro — 210Ç 

ACÇÕF8 DH BAN008 

COÜ merclo e Industria . . . 320J 315$ 
Lavradores — 100$ 
Credito Real cart. hyp . . . 40'5 20« 
Idem com 20 •/« — -
6. Panlo 198$ 106« 
ünllo de a Paulo 48$ 445 
Comm, Italiano rnomlnat) . — 206$ 
Idem, idrru, ao portador . — 200£ 

A t ç õ n a DP. COMPANHIAS 
Fabri: Paulistana 180$ 100$ 
Antarctlca — 210$ 
E. de F.de Araracmara... 150$ 60$ 
Indnstrlal de S. Paulo. . . . — 100$ 
Eat. Graphlcu-títeidel..,. — — 
Mac Itardy 85$ S2Ç 
Vidraria Santa Mar ia . . . . 800$ 225$ 
Lnptoe — 95$ 
Mechanica 120# 112* 
Mcgyana Mas antiga»).., 248t 2419 
idein, Iaem (a 30 dias). . . . — — 
Idem, das novaa — 2409 
Idem,cl40*ia (á vista). . . HOt 1178 
PanliaU SSO» 2 l» t 
Idem, idem (a 30 dlaií).. — — 
Idem, idem e|30';. (ávi». 

ta) - I0«t 
Idein CI301. (a 30 dia»). — J -
Te'cphonlea l H f 100$ 
Cnilo Bportiva(em liqaid.) — -

LETRAS HYPOTHECAIffika 

B. Credito T̂ sal de d •» . 86$ 31 $500 

IdMDéet S. t 8 0 ttia».. — — 

Obras ta .Ir. EDUARDO PRADO, n ven-
da no ce^xiptAi4o deetu tolho e nu 
livraria MAQALH&E& S rua do Com-
mercla, z9. 

Pastos da Dictadura 

I)K. VIEIRA DE MELLO-Clínica ge-
ral de n-.olcstlas agudas e chronicas.— 
Tratamento especial das IIOI.BHTIAS DA 
X'FIJ.1^ 8TPIIII.ITICA9 E TMIRAEIA». do 

artliritismo, horpetismo, rheumatlsmo e 
gotta, eezemas, furanculos, manclias, va-
rizes, pnstulaa e ulceras, alterações das 
unhas, quéda do caliello, corrimentos re-
centes e' antigos. Consaltorio: BUA nx-
NF.ITA, 55- residencia, alameda Qlette, 
101 ; telephone 540. 

hosphafuria 
NEUBASTflENIA 

Militar no Bra. i l Usem a Kc la ^ranu lada 
g lycoro - phoaphnt.-vda, de 
Granado & C. 6 2* EDIÇÃO, 

A I L U SÃO AflJKBICA . A 

3» ErrlçAO 

A S f O O O o v o l u m e CF. rETTENCOUBT RODRIGUES — 
ConsnUorlo, ni» 1S de Novembro, 22— 
Censnitaa, da» 12 d» £ da tarda Keaiden-
(Ia, ma da Liberdade, 67. 

Maria Antonla 

As dores de ha tantos aauos na perna 
e braço esquerdo o uma bola que tinha 
na barriga, que todos ensinavam reme-
dioa, mas ningoem curava; aaron com 
alguns vidros do remedla Èlixir M. Ma-
roto. Deus ajude o inventor. 

Jacarcby. 

MABIA ANTOKIA DS SSHZA 

Vende-se em S. Panlo i casa liarnel 
& Comp. (m) 

Perftaiarias 

A CASA NUNES continua a liquidar 
os cincoenta mil perfnmes por todo 
preço. Como todos o» ars. fregueze» 
aabem, é a única casa quo aó tem arti-
gu» de primeira quaüdado 

C A S A l íUSTl lS 30-21 

A DIUBITA, n. 59 

1* bdicAO 
3 T o l n n a a 1 0 * 0 0 0 

DR. GAMA CERQUEIRA-Clinica me-
diea em geral e especialmente do crean-
ças. Residencia e eonsultorio: ma da 
Ciixa d'Apna, 3 Conenltas, de i ás '- da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

l ^ F O R M A Ç d e S 

O TEMPO 

10 DE MARÇO 

Boletim Metearalo0ico da 
Ccmmiêsão deaçrapM-
ca e GevUcics: 

Barometro, a O* <s 7 
horas <ia manbS, 699,9 mm^ 
2 horas da tarde. «»9Jt 
mm.; 9 horw da noite de 
hentem, 700 O mra. 

Temperatura: m i a i m a , 
I6"8; maxhns, Sft'5. 

Vente preriominonte, até 
As 2 horao da tarde, SE. 

CTiuva (em 24 horas), 
0. 

Tempj geral: 
Claro. 

O DK. AMADOR DA CUNHA BDENO 
tem acu eseriptorio de advocacia A rua 
Marechal Deodore, antiga Imperador, n. 5 
das 12 ás 3 horas da tarde f Carlos Paes de Perros, sn^ 

senhora e filhos sgraiecem do 
fundo (Palma todoa que aco:n| i\ 
nharam o» reeto» mortaes de * a 
rilho e i r m l o — S E B G I O , c ro-

gam a todos os parentes e amigos de 
assistirem A missa de sétimo dia, qal 
fario rezar na matriz de Santa Ipbyge-
ula, ás 8 e 112 horas da uianliJ, sabba-
do, 12 do corrente, agradecendo desdt lt. 
aos que comparecerem a esse acto as 
religião e raridade. 

DRS. OLIVEIRA K SC OPEL 
D0N(,'A PILHO—Largo da Sé, 

DRS. M..NUEL P. VUJ.ABOIM e 
SAMPAIO \ IANNA—Rua 16 de Novem-
Iro, n 81. 

ADVOGADO—O dr. J . B DE NÕT 
VEIHA 1'K.NIEABO mudou-ae para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attendertí, para 
icriiços proliasionaes, das 11 horas á 1 
e das 2 la 4. em todos oa dias úteis Vi n h o i o d o t a m t i c o , 

p l w s p h a t a d o c 

g l v c e r i n a d o 

DE 

G r a n a d o & C . 

Excellente apperitlvo, tenico 
e i-onatituinte. recairmendao. 
oci jutforjritamfttttoa g m . 

îî UACMi, rac lUt i smo , ane, 
n á n , f r i q t i exa pn lmonr . r 
ttofumtaçQes oaaeaa, dentl-
ç l o etc 

Veude.ea em toda» as pbar-
maeia» e drogarias. 6 

Hoje, 11, f* 3 . 4 0 da 

n ^dragada, & p o r t a 

âo nosso eser ip tor io , 

o t h em iome txo mar-

cava a c i m a de ac-

ro, como se vè aa lado . 

Joaquim dc Sonsa !tanio.s 

tUm grupo de amigo» do finei' 
Joaquim do Sonsa Ramos cor 

vida a todas ás pessoas de sua arai' 
zad" pa.a ossistireo) á nrf ia do 

tlmo dia, qne fazem celebrar na egre;» 
de SanU Iphvgenia, ás 7 horas da ma-
nhl de dia 11, amanhS. Por mais een 
acto de religiío se confessem agrade'!* 
de». 2-H 

CS ADVOGADOS—Antônio Ribeiro do i 
Cantes, Estevam de Aln cida. Gabriel Bi-
Itiro doa Santos, tem aeu eseriptorio a 
mê ma rua do S.P.eato, n. 67 (sobrado). 

DRS. RAP1IAEL A. 8AMPAIO VIDAI, 
o JOSK' AMADKO CICZAK—Eseriptorio 
rua S, Bento, 43 (a l to» da caaa L a 
p ton ) . 

P l r a c l o n l a a , 
O ADVOGADO Antouio Pinto de A. 

Ferraz, e o solicitador Juvenal Aranha 
ie Inenmben de todos os serviços inlie* 
rei:t.s â sua profissão. 

1 3 • n t l i t s i . a 

GABINETE DENTÁRIO—Drs. Alberto 
Lopes de Ol iv i ra e Godofredo E. Ilir-
Dshy. dentistas nerte-amerieanos. 

Rua Direita, n 40, «obrado. 

E;.. i.lns i • •twtaçer. . barra a den-
tro, 6ou saccas. 

6ANTOR, 10—Marcado, para aado 
er.nd arerage. 590.10, 
Commi<»ario, 3t200. 
Papel particular, 12 3|82. 
Er.tr.idao, 8.259 sarcas. 
Sahidaa : 27933 «accos, para a Europa 

no vapor S. Xicolas. 
Stock. 1.019.339 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX' 
TRANGEIR03EM 10 DE MARÇO ÜE 

1904 

(Ctmmercial Telegram Bnreaat\ 

HAVRE, 10—0 mercado abriu hoje cal-
mo, inalterados. Para março, 39 1(2; 
para setembro, 40 1[4. 

HAMBURGO, 10—0 mercado abriu hoje 
estável, alta de 1|4. Para março, 32 lpf; 
para setembro, 31. 

LONDRES, 1H--O merrado abrii- hoje 
estável, alta de 3 d. Para março, 31 [9; 
para aetembro, 33[6. 

NOVA YORK, 10-(3.10 t.)—Merca-
do estável, inalterado a 6 pontoe méis 
alto. 

F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EU 9 D t MARÇO 

DE 1804 

K»*» frtial TtUgram BureanI 
BAVRE, 10 —O mercado fechou hen-

ten., óaUado-se : março,38 U2; setembro, 
49 Ü4. 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
ET snporior de dU o i jp iUo Maciel, 

o corpo de cavallaria derá um offioial 
para ajndanfe de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram e a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, as guardas da 
Policia e Hospital e doa» erdenanças 
para a secretaria do commando geral: 
o 2°, a guarda da Cadeia e dous offi* 
ciaes para a gnarniçào. 

Os Heuiaia corpos darlo o serviço do 
costume. 

Amannnnse de dis, sargento Walfrido. 
Uniforme, 4', para officiaes, e 8o, para 

praç»s. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, ao dia 9 de 
março: 

Existiam 453; antrarani 21; sahiram 8: 
faileceram exietam 464. 

Derara-ae 72 cona«itas e Hieram-ae 3? 
pequeno» curativos » 7 operações. 

Foram aviada» 267 receitas. 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

MATADOURO 
No Matadouro Mnnlelpal, foram ahati-

dos hentem t42bovUe», 66 strtaoe, 1 ovi-
no e 4 vtteiloc. 

Rejeitado, 1 ovlao 
InaVUaado»: 1 herbo, 4 snlnos, 23 pul-

mões, 1 Rgado « 6 ktesthM! delgados 

ROFESf.OK DE LINGCAS-Les 
cien» franoez, luglez, alIen.K > ' In 
etc., e outra» matérias. Intorim: 
ções, rua iielvelia. 82-A, 

PREFERIR sempre a Horacoops 
tliiA Ma r t i n l a o , do Rio do Ja. 
nelro. Unieoa depositários o ai'."' 
te»: DORIA Sr, C . rua José B<K 

oifaeio, 3.1: e a i u poetai, 651; teleplion?, 
«17-8. Paul». tO- i»- . 

50:000$000 
P o r 4 9 0 0 0 

LOTERIA ESPERANÇA 
ExtracçSo em 15 da março 6-1 

M a a i s a g l a t a 

AKTOKIO J IOLLUÜD , ex-profes-
i c r d a Eecc l a do Mas s agem , da 
F&rig. — ( ;a l l i8tn c t r a t a do r d e 

u n h a » . Ese r i p t o r i o , r u a d o R i o 
Ben to , 'dl ; res idenc ia , r u a D . Ve-
ridiana, 32-A. 

i A G N E S I A f l u i d a 

COACHMAN — Dentista — Roa Direi Se. viço Sauaitsnio 1» B. FaolO 

O oolce rsmeMo para • MUmsgo s ri 
ieWtioos. . , 

Baeootra^e em t a á u a» pkarmaelM, 

i u n 4 e 8 . 

RINTISTA. — O rirvrgfie dentista A. 
Caatello (aa qualquer trabalho dom mal» 
aperfeiçAade» e moderna da «ua pro-
liaalo, per preço» muitíssimo raaOavai». 
Alenta pagamento em presleqtas, pr+ 
tia*tnf ttmtractadf. —OabiaeU e r> 
idttlia, rua B. Beato, a, 18. 



D 2 3 I C U T A Ç Í . 0 

r . t , j a r m r l » , jsrarag. 

A G E N C I A G E R A L 

KTcleztias da BEXIGA 
e dcj RINS 

76,R.í.iChafeau-i5,Eaa 
PAR IS 

Cm tndna aa prlnolpaot 

a a d e H » b u a ' 

HO D» l TOM VHTRfl 

"ÍE6 reaol.eu render i 
imasto de charutos, fa-
do l l ab .ua , Com O UiíT. 

intento uoico. 

• *—»ÜA DIICITA 

( r f u m a r i a a 

L o u i f l H H H b l i 
—^Hflp 

fieinl do ti d« dc : e » ( 
i p r ime : Sob i t iprckef I 
arlas, i «oi. » u í uni n u i ' | 

artljtos dc primeira qn i . 
i* Direita n 59. 

Itt NUNES 

I U Z L U C H 2 

G c o s r v m - JA 

iii o X a r o p e Oo. t r a 
lie, formula do d r . C t r . 
El HA, (espocialUta d u 

crianca. neata capital) 
pelo pharraiceutico Bi 
Soaria — P h a r m a c i a , 
aa Aurora, 55. 

A l 

• M e d i c i n a o C i r u r -

d e S . P a u l o 

13 do corronte, i i a u ü 
e horas io co.tmne. 

cctoria para 1904. 

1° «eeretario 

Dn . D a t m i x o CiHnu 

é B k k a l l a h 

^ amigo* a clltrtca qm 

riptoi io de advocacia (Uri 

oremhro, n :!#, altos í j 

t 0 s J 

E ' a c & i m 

i confiança o o eonceitj 
aanoa, do qne OB prâ ok 

íraoa preparados ijue n5 j 
como oa du Lulr Carlos' 

torificas, o genuíno Auà 
mlislnno, os Pós ânim-
os, o Licor anll/tsí/in) 
ro genuln» viget.il, M 
loretos, métr ico uem ni ;' 
jifo de Mendes, prodlgl i; 
gouorrh ía nova ou 
mancha a roupn. • 

abre I rmão & Mello 
icia Popular, rua Sauí) 

8 - < 

ã o d e v e n t r e \ 

o n«o das Pitnlai 
orato, qne se rendem nu 
C . — 8 . Pauta." (ia) I 

v a s e p o n t e s 

alente <le escovai de U - l 
idca. Peat t* de n u l ú i | 
e-ae pelo custo roal . 

F .S—eca DIREITA, 59 ' ] 
RO—' ! | 

C T A E 3 

h p i b a raAr.A , 

dc Meirelles lieia, ju i i da, 
i nmra rara i ivtl o COU-; 
i capital da 84o Panlo . , 
oa qao o pr. sente oditi 
aca virem, quo o porteirS 
' • I o Ferreirs de Ollvelt 

•em as suas reze* fizer, 
tz du abri], ao mei «-dia,1 

iram, ú ru_ lo Qnart 1; 
publico p r e g l . de i )nd<j 
na eiecuoto liypoth tarf» 

mto de Paiva Azevedo é 
. Arthur Bellegard Marii 
sua mulb i r , «So exeeutu* 
•guiiites : uma chaeara dc-
tape., na frcfruezia o ca-
a, drata comarca da es; 

0 muro da frente trinta 
1 com p«rt.1«, tendo • 
i de frente, com 4 janel-, 
t de ootradn, medindo du 
o 51 metros, com uma 
ra fóra, contendo a «uia 
)di> forrada e assoalhada, 
l i o oeouo . Oa quucs im . 
primeira tiraçu, uo dii , 

{Uma referidos e aer&a 
m maU dér ou maioi; 
acima da araiiagão. 

le ao conhecimento de f > 
adoi. mandei pa*<tar 
u l taAr, que serio publi> 
loa nos l oga ru do otitu* 
o, 9 de març j de 1901. 
ãal iei . eacrevento jur.i-

vi. Ku, MelcUaedech d» 
lerivAo, subscrevi. —do-
is Heis. 

3 - 1 

L E I L Ã O M C O M P A N H I A ü i l l O S O i s O € A B A i \ A E 1 ' T U A S A 

Á A l a m e d a d o T r i t i m p l i o 
i )c accordo com o prACcItnn o art. 159 do Rogtilamonto c Tarifas <lnstn Estrada, «crão ven.Tidos mu leilão, pelo leiloeiro Pedro R o c l i n , no dia 17 de março, o» 

I n m a nhnixo mencionadas. 

1 9 0 4 

quiritn de aenirdcnte . . 

rodctci <le ferro . . . 

eaisu. 

| aacco com lalaa 4n doces 
barra do ferro gr indo . 

10 • • pequena . 
caixa bebidas . . . . 
parotei aaii-oa vaaloa. . 
caixa garrafa* vasios . • 
décimo bebidas • . . 

I quartola de azeite . • • 
caixa eerveja , . • , 

I • kero/.cne . , , > 

11 volumo mudança » . • 
'.1 pi l l de alecrim . . . . 
I qnartola vin!i« • • 
14 lolliaa de cinco, usadas . 

j l caixa iniatfezai. 

'S eu/rradauoa volumes mndança 
i l caixa gorrilfils vasias . 
I I »aeco careç» algodão . . 
•3 fardos alfMHtn em r/ml* . 
t i necas pedr i do tir.ir fogo 
S i i c e s fvijílo . . . . 
1 caixa garrais* rasias . . 

a • • • . . 

1 batm com roupa . . . 
;1 . . . . . 
1 bshú vasio 
C latas com amostra café , 
'1 encapado , . • 
1 
1 baliu de folha vasio . , 
i paco'e com roupa . . . 
1 volume mttdsDe* . , 
1 caixote miudezas . . • 

l encapado com haatMorcs. 
1 » papel , . . 

5. cora roupa . • 
tela de arome . . . . 

1 encapado com rotnlos . 

3 caixa viala 

a encapado chapou* . , 
1 encap.ido com pr.pel . . 
I caixoto coin tljolios . . 
-1 caixote miadey.ua • . • 

a pacote siecGS vasios . . 
a amarrado de exteiras . . 
• 1 caixote mimlexas . . . 

I • . . . 
.1 caixa garrafas fnaias . , 
« pacotes saccos '. usios. . 
i l caixote . , * . . . . 
JO aaccoa com palha . 
3 pacotes com roupas, usadas 
í sacco • • • 
E caixotes vasios . . . . 
í engradado bandetjas . . 
fl wag. com tijolios . . . 
1 décimo vinho . . . . 
H caixa garrafas vasiai . 
1 . miudezas . , . « 
1 • (ieneiira . . . . 

1 rollo fumo 
1 caixa com roupa . . . 
i> encapados 
'1 aaceo calçados . . . . 
f, barricai óca . . . . 
tlít volumes do ferro . , . 
|1 rollo arair.e farpado . . 
J Sbleta u»ada . . . 
B volumes bonit a pa 'a aq;ua 
,1 caixa garrafas 1 asias 
1 
1 

com 1*J toros do peroo 
com gnaraulano . 

L u n o l o a 

Pa«s de Barro», s 'ft 
I < filhos agradecem 'o 
d'alma todoa que acoi»|'.t*, 
i os re*toa mortaes de» a 
i r m l o — S E B O I O , c io-

• p a r enus e amigos de 
isa de sétimo dia, qm 
matr i t de Santa Ipbygc-
horas d * manhD. sablia-

inte. agradecendo desdt j4. 
reccrtm a esse acto a» 

2 - 1 
recertm 
lado. 

d c S o n s a H a m o . s 

po de amigo* do finei4 

do S o n s a E a a o i cor 
Ias ils pessoas de sua sml4 

assistirem 4 r r s i a do s«' 
fazem celebrar na egrojs 
íenia, ás 7 horas da ml' 

amanha. Por maie cp«i 
le confessem lgrad í '1 

,OK DE LLNflUAH—I.ec 
«noez, iuglaz, allen.ã • «--ta 
outra* mater ia l . Informo 

» Hetvetia. 82-A. 3M 
—< 

IR sempre a H o m c e o p * 
t a r t i n h n , do Rio de J " 
Jnieos douosttsrlos e agm< 
)RIA à O., rua José Bm 
ixa postal, <51; telephoní, 

r g o - a d . . 

Í S I A F L U I D A 

M l ' i < 

encapado fazendas . 
caixão cora rótulos, 

j l estrado de ararao . 
!l wag. do leoha . 
1 » • » s . 

1 • » * . 
t • . * 
3 

a 

a 
barric&o vasio 

barrícas d.? ]>fixe . . . 
J» volumes em retomo . 
fc caixas garrafas ''asias. , 

1 barril de aardíulias . , 
barricão vãsío . . . . 

jj mala com roupas usadas. 

2 caixa com trens de cozinha 
•1 taboa quadrada. 
'1 quinto vinagre . . . . 
i l cai iote ferragens . . , 
3 caixote miudezas . . , 
d décimo bebidas . . , 

<X pau peroba 
;í saccos semeutes capim . 
1 sacco feijão . . . . 
i» aaccoa cal 
1 » casca corlumo . 
I cantoneira . . . 

tl volumo miudezas . 
II caixa miudezas 
I caixa garrafas vasiag. , 

1 • • • . s 

j l barrica viisia . . . . 

i l . . . 
rl caixa garrafas vasias . . 

• • . * 

I I » viasia 

|i » miudezas . . . 
1 • » . . * . , 

|1 caixa vasla , 

|1 amarrado com lormas . 
caixáo visio . . . . 
caixa de banha. . , , 
caixa com roupa . , , 

„ esteiras 

Ir. • 
a caixa com pedras . . 
f l * garrafas vasias 
)íi volumes mndunça . 
11 caixote ferragens . 
D volumes mudança . 

ti; pacotes saccos VIS ON . 
jtj caixas vastas . . . 
'•> pacotes saCi'ijs VJIÍOS 

caixas vasias 
. miudezas . . . 

pacoto saccos saoics 
amarrado colclilu . 
caixa miudízas 
saccos sementes 
caixa de louça 
volumes do mudança . 
caixa louça . . . ' . , 

j l caixa roupa , , 
H quiuto aguardente. 

jf, saccos cal 
k pacotes saccos vasios. , 
g pacotes saccos vasios 
S quinto de aguardente . , 
i l caixa bubidss . . . , 
I l » miudezas. . , , 
|l • sabão . . , , 
13 caixzs kerozeno , , , 
j l lança de carro . . . . 
j l caixào miudezas . , , 
[il saccos csrvào . , , , 

] rollo fumo 
1 eixo de ferro . . . . 
1 caixito com papeis . , 
j caixoto diversos , , , 
a aacco com roupa . 

3 amarrados com íormas de ferr 
barra do ferro . . . . 
feixe de aço , 

caixa garrafas vasias . , 
caixa formlcida . . , 
caixia atbâo . . . 
pacotes saccos vasios 

I I Ç A 1 

> c e l a D i w c t o r l - » d o ] 
u ü t s t l o is 0 . 7aal<> 

e *U par* a «stamago e * 

am toda* aa pharaiaoW» 

• »a*a icA 

è e s . 
tt-l.é 

mma a s a d a . . . . 
f u o t e saccos ras lo . . 
•acates saccos rsaios 
M m * bebida . . . 
I s r r » ferro chato . . 
• a b a nrfudejas . . 
f*eote« ssceoa vssloi 
facete saccos vasios . 
Sncapado gêneros . 
•slxa com roupa . 
•aixa Ta.ia . . 

M A R f í A S 

J . P. 
Letrsiro 

A . 8 . 
J . C. 
P|UI 
A. P . 
S . P . 
J . P . 
] . (t . A. 
I . t lrelro 

A . A. 

D E 8 T 1 K 0 

Maria 

I.etrelro 
Qslrlto 

Jorge 
F . M . C. ' 
r o n U n t i n d 
Marqa :s 

L t t r i i r o 
Jaaquitn 
Foatoura 
Angelina 

Vn f l bn 
l.indem 
Cardinaii 
Mattos 
• lama 
O . Santl 
porciuneol* 
S . K. 1). 
Le.rclro 

•T. 8 . M . 

Marl io i 

Letrciro 

Romano 

M. B. C. 

J . E . F . 
A. B. 
Letrelro 
F . It. C. 
J . I ! . F. 
L. M. 

U. F . 

K. 8 . K C, 
F . 

A . A. 
I.etreiro 
Z. li. 
V . C . F . 

Ratto 
(J. M . 
G . 

F . D. 

E . 

I ! . P . 
M . Filho 
A. S . 
F . F 
A . « . 

A . C . 
V. I t . 
M . C . 
I.etreiro 
J . l í . 
.1. C . 
Letreiro 

J . A . 11. 

Escobar 

J . F . F . 
V . M . A . 
Cruz 

A . M . 
A II . 

B. 
8. M. 
B . B. 
R . I . . 

M. tJ. V 

A . M. 

J . A F . 
.1. Ramos 
A F 

F.Bornieri 
M M V. 
M. Coata 
O . Pinto 
A . 
V . R . V . 
J . F . B. 
A. R. P. 
8. O 
K. D . 
J . F . E . 

A . C . 8 . 
M . 
N 16 

B . 
J. L. 
B . 
B . M . C . ( 

A. B. 

B . V . G . 
) . n 
A. B. Rsfal 

Btruorv 
Laranja l 
B o i o i a M 

1'úaclcabs 

8 Manoel 
8 Parira 
Villnta 
8 Rsque 
Üaruery 

Cerqueira C«aar 

Vl.-torta 
tierocaba 

F^iuutü 

Botu stú 

Sorocaba 

8. Roque 

P*lt* 

Piracicaba 

8. Ko^ue 
T lmc icab* 
Xarqu-ada 
f i rac ivaba 
CerqueiniCesar 
&.roeaba 
Ph* ' i c aba 
tíorocaba 

Catiirary 
Indaiatuba 

Xarqneada 

8 . R*qno 
8 . Manoel 
8 . Ktqne 

Tietê 

8 . Roquo 

Boi luva 
Rotucatú 
Tatuby 
Capivary 
Avaré 

Piracicaba 

Tietê 

i 'yramuoia 

Tatoby 
S . Manuel 
Piracicaba 
Cotia 

Uirnerv 

M . Alto 
Pyramboia 
Piracicaba 

8 . Roque 
8. Roque 
Capivary 
Mayrlnk 
B . Jard im 
Capivary 
Mombuca 

Victoria 
Y t ú 
E . Fausto 

JtindiaUy 

vtú 
M. Scrrat 
í-alLo 
Capivary 

Itupeva 

S . Paulo 
Botucatn 

8 . Pedro 
S Manuel 
•lahú 
8 . Pedro 

B. P a d o 

Piracicaba 
8 . Paulo 
Itatina 

Itaicv 
TIctT-

8 . Paulo 
C . César 
B. Jardim 

Jundialiy 

8 . Paulo 

Cerqueira César 

8 . Paulo 

Piracieata 

Ku. eva 

Paraíso 
V . Raf íard 

8 Pedro 
Capivary 

D . Catl-arina 
8alto 

8 . Manuel 

Bom Jardiui 

A l ambar j 
8 . Paulo 

B. Paul* 
S * t a a ? A 
S. Paul» 

I . a o i j a ! 

JLJÜEL 

D H S Z O l T A Ç i O 

! sacco com r cnp i , , « 
4 paroU* taccus \ aiios . . . 

1 » » . . * 
5 barras de ferro 
25 Mccos dc «a! . * * * 
t ti 111 nto Visio. . * * 
2 aerimos vaul** . . 
i > com ii£UArdflnte. . 

3 caixas com roupas. , , * 
1 caixa cora brbidas. . « . 
i sacco uai. . , * . • 
1 forno dvi ferro . , . , • 

1 penetra . 

2 tr"ns ds cozinha . . 
1 ancapado foguetes. . « • 
1 iieça ania^rent . , , * 
2 barris de aço . . * , . 
1 amarrado de estacas . , . 
t sacco de. w.iiho. . . 
2 caixas vasiis 

1 sacco farinha 
I • feijáa 
1 calx com p i pe l ào . . . . 
t sacco coin grnmpos . . . 
2 b v ricas bebidos . . . . 
I quinvo aguardente . . . . 

1 sacco rrilho 
2 » arroz. . . . » * 
7 pncotvs' íac os vasios. . * 
0 saccos «<:m«ptf;s . . , , 
21 • sal tr^Aso . . . » 
4 • » . . . . 

1 dir imo de vinho , , 
10 tubos lo lnr.ro . . . » 
1 décimo bebi U 
t quinto de v nho . . . » 
1 encapado s!••(••• s vasios . 
2 «ser. a mudança . . . . 

I<» rebolíos 
1 caixa '.)»: pedras , . 
1 cnoi-pado impressos . , . 
10 sacos sa'. 
f caiins keropo';»' 
t volumes diversos * . * . 
1 sacco sal . . , , . 

8 pacotes saccos . . . . . 
3 saccos feijílo . . . . . 
3 caixa» vasias . . . . . 
I * miudezas . . . . 

1 lata de pho^phoro* . . 
2 caixas gran a s vasias. . * 

tC saccos carvão 
I a café em coco . . . 
1 encapado ferragens . . . 
I raixa dc vinho . . . . . 
1 » com tinteiros. , , , 
1 barrica vasia , , 

1 caixa cein typoa . . . . 
I » ferragens. . . . . 
1 a marra-io chapas . . . . 
1 feixe ca (tim. . . . . . 
2 saccos f " i j i o . . . . . 

1 canu de ferio 
I pacoto «arcos vasios . . . 
4 volumes cano 
1 forrlo de cordas . 
I pacoto saccos vasios . . . 

1 sacco sementes algodão . 
1 amarrado t.:')oas . . . 
2 pacotes sac:us vasios. 

1 amarrado arame gakauisado 
15 colchões . . . . 

1 rollo do ir o 
1 fardo fazenda . . . . . 
1 caixa . 
1 encapado ch ind los . . . , 
1 saccco com milho . . . . 
10 fardos de algodão . . . 
I sacco carvão cock. . . . 
1 barrica miudezas , 

1 caixa kerozone . . . . . 
1 balança dccarroça . 

M A 2 & C A 3 

M . P . 
B . F . 
K. T. L . 
Lettreiro 

J . C . 

M . 
F . L . 

T. 
S . 

Neves Sc C. 
8 . M . 
P . 

G . F . 
Cruz 
J . P . 
8 D. R. 
L . A . 

J . I i . D. 

P . 

Letreiro 
Roxo 
J . C. 

Agostinho 
L. Ia. 
J . F . " 
Ia. Ia. 

F . A . 

F . 

P R O C F . D E N C I A » D E S T I P íO 

ti. Paulo 

fi. Paulo 

fi. Paulo 

R. Paulo 
C. César 
Ipanema 

S. Paulo 

S . Panlo 
tía'g<Ho 
Laranjal 

Vtlleta 
fi. P in lo 

Itn petiiiínga 
Amparo 
Boituva 

Jurú-mirim 
.S Paulo 

Santos 
Botucatú 

P . TWs 
Santos 
Boituva 

Laranjal 

Pirapií inguy 
ti. i1aulo 

S. Paulo 

Ytú 

Sorocaba 

Avt ré 

C . Ce ta r 

Victoria 

P . Mart ins 

Itat iuga 

B. Roquo 

Botucatú 

I/fnçóea 
Pereira 

Conchas 

Sorocaba 

Laranja l 

Pyramboia 

Ccnjui lho 
Itapetininga 

I? anema 
Ma1, r; . : 

zx abundantiâ cordis, os loquitur! 
A G R A T M & O O B R t t t A - W C S i i F A L A R I I I 

O t u . 1 m s d u a s c u r a i s 

C o r d e i r o , G d e j u u o i r o d e 1004 

I i l n i o . s r . d r . E . T . S A N D E N . 

T .-n I io e n o r n i o p r a z e r e m e s c r e v e r e s t a c a r t a c o m o f i m d o pa i t i -

c i p n i - l l i u q u e o s e u i m t u r ã o m e c u r o u d e u n i n n e t t r a s D i e n i a . 

( ) casso é e s l c : s e n t i i i r t o-mc d o e n t e , l u l c i c o m o m e u a m i g o A n t o o l o 

Ro< ! r i ; ; u e ' ! , u r g u t i d o o o r g « n t o , e m e d i .se i j u i ' , l i a m a i s d o q u a l r a a t i m w , 

e l l e « ' õ t a v i d o n t o d . ' u m c a n c r o p u l m o n a r » ]>rec i8ava <le u m t r a t a 

m o n t o s e r i o , s c ^ u n d i a d e c l a r a ç ã o d o d r . C a m a r g o , l i s t i n c t o e ü n i o o d o 

X . i ü i e i r n , u . n . I n i b r^ i i d o- se d o s c i n t u r õ e s d o d r . riaiiduii, e l l e eom^rm. ' 

u i n e f i c o u c u r u d o . 

E u en tã .1 p . d i j . a r a e l l e m e e m p r e s t a r e s t e c i u l u r ã o , c , c o m i b o n i 

c a m a r a d a , e l i o " t o c o n c o r d o u e m o en t r e , o u o c i n t a r : . . » . 

l .H j j o i i d . ' 1 "ov p o u c o s d i a s o c i n t u r ã o , 9 ' n t i - m e m u i t o m a i s a n i m a -

d o e a^óra , d- i j .o i s d e t isnl-o p o r 28 d i ; .H, e s t o u c o u n p " e t a . 

» a e a l e r u a t a U o l e o i c l o d e m i i i i i a n e u r a s t l l e n i a , t o d o s 0:i 

s y u i p t o m a s d e m i n i i a d e b i l i d a d e n e r v o s a t ê m d c i a p p a i e L i d o e e u s iu to-

n t e f o r t e e p r o i n p t o | ia :a a s l u t a s d a v i d a . 

(;bii);a<à<> *.utiuão, c s c r e v o - l l i c e s t u s liniias, e u i b ú . a v . "xc . 

n u n c a a ' R t . ' " í o m e n t o s o u b e s s e d a m i n l i a e : ; i n ' . " i i c i a , j i a r a d e p a r a r 

e s t o u s a t i s f e i t o p e l a s u a a c e r t a d a d e s c o b e r t a . 

De v. «xe. amiga a l t " e sgr." 

MAKCEL I ' «AM lei o liE OI IVKIB* 

Tenente lionoiario do ex reijo 

O fjo- se fe/. cf>m o sr Oliveir. tamb.-m o po ! t S ' : comv-̂ s o 
Porque < .utinuaes seífrendo ? 
Visiiae-ir.'1. on, caso nito s>-ja possível vir pessoa'm"nL", e 

c, pela volía do ieiT. :" , remellerei á vrssa res.den. ia us m k 
1 t OIJPON p.baixi 

Mmas obras 

" V i g o r " e " E a ú c l o " 

i.:«trn-ç"rs rara um Iratarncnto em ceaa, G K A T t r i T / . M r . í T T r . 

3 S T o m e . 

E e s i d e n o i a , 

D r . I X . T . S A N D E N 

R U A E I R g l T A , 2 í ~ C a i x a d o c o r r e i e , 3 8 3 — S . P A Ü L 3 © O 

D A S Ü D A W A H H i Í . S 6 D A T A I L D E 

Jíiformarõe» gratuitas 

D A S 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

JU 

I S x i c o r i u a i e x i c l a . ? 

D E í i i a A N Ç i O Tr IAP .CA ' ; 

s 

PROCEDB3TCXA8 iDSS Í IKO 

Ararí 

embrallio 
caixoto 
encapado 
ccsta encapada 
bacia 
amarrados cesta.'» . . . . 
caixa, g.irra :n3 v.tbia.i. . . . 
couro de anta 

sacco com sa.-cos v;»s: ;s . 
fardos de al»od;lo 
lata 
caixa do \iü!i<< 
encapado 
décimo vasio . . . . . . 
encapado, ia'as dr fumo 
caixa. 

encapados 
sacco 
lata . 
encapado 
caixa papelão 
encapado . . . , , , . 

caixa vasia . . . . . . . 
encapado papel. . . . . . 
embrulho 
sacco , 
embrulho com roupa . . . . 
sacco farinha . . . . , , 
eucnpadcs 

» livros . . . . . 
fusoudas . . , . 

embrulho 
amarrado esteiras 
encapado . 
pacote sacccs vasies . . . . 
fonce 
encapado . • 
sacco 

» com sal . . . . 
latas amostra:? café . . . 
sacco sal pequeno. . . 
Javatorio madeira . . . , , 
saccos com carvão . . . . , 
pacote saccos vasica. , , « , 
aaceo cal . . . . , , , 
caixào diversos . . . . . . 

canastra com roupa , , , , 
sacco feijão 
encapado papel . . . , . , 

mnppas . . , . 
bahú com roupa . . , . 
encapado bahús . . . . . . 
encapado . 
caixa 
barricas ^rasias 
engradado chapéos . . , . * 
caixa miudezas . . . . . . 
caixa vinho , . . , . . . 
• i lhão 

encapado . . . . , , . . 
sacco . . . . . . « « . 

1 embrulho . . . . , , , , 

2 caixas macarrão . . . . . . 
2 caixas vasias . . . . . . . 
1 encapado com um guarda chova. 
1 pacote sacos vazios . . » * * 
1 encapado cartões 
1 » • 
2 volumes. . * . * , , , , 
1 

Frederico 
aS ;\ ira 
Ribeiro 
Ramailio 
Sous t 
t i iano 
Ângelo 
Camacho 
Carmen 

A ogusto 
Ab-ili 
Salomão 
Rn ter 
Pautali 
;.!• i.i-:r 
( amp s 
Lmi l io 
Antonio 
I t í eiro 
Ortiz 
Sousa 
1'ctri 
Almeida 
I íatto 
Lima 
Almeida 
l"ran< isco 
Maria 

Letreiro 

F. Oriffo 
Alves 
Agente 
A . Lage 

Arist i íks 
Antonio 
Letreiro 
Arlno 
Victorio 
Letreiro 

amarrado cama . . 

perteuces. 
sacco' assacar . . , 

» arroz , , , 
• vários . , , 

volumo . . . . , 

1 • 
1 volume gengibre . . , 
1 sacco farinha milho . . 
1 amarrado cabo serra. • 
1 embrulho . . . . . 
1 couro . . . . . . 
1 volume . . . . * . 

Iata*vasia , , . , , 
«•capado roupas . , . 

1 caixa vasia. . , « . 
3 sacccs miad ?xM . , . 
1 aacco com latas , , . 
1 pacote saccos vasios . , 
1 encapado . , . . , 
I almofada . . . . , 

volume ferro . . . . 
embrulho photegrapbiaf. 

1 pipa TASÍS. . . . . 
i fwtolas vasias . . . 

, 1 *mei F*Í9 . . . . . . 
i m i III I r II --T7T r - fi 

Rocca 
.ÍQ3Ó 
Cunha 
Francisco 
Ilarberes 
Carlos 
Ped ro 
.Toscppo 
Manuel 
Guimarães 
Pedro 
Amaral 
Lúcia no 

Antonio 
Sodró 
Pedro 

J . R . 
Garcis 
bilva 

Maria 
Martins 
J. Mariauo 
Manuel 

Josá 

Florencio 
.Silvestre 
Letrsiro 
M. C. 
Campos 

13fl 
07 

214 
171 

;í77 
02 

131) 
12 

3 « l 

2;JG 
l-JÍ» 

4.278 
287 
:Sí>8 

1.2:31 
231 
274 
01 

20'.) A 
-i. 260 

12 
4.540 

••157 
370 
IC9 
09 

-24 
:i9t 

392 
101 
122 
325 

I 161 
I • 

212 
58 

5.200 
37 

352 
8 

Mavrink 
Viu 
8 . Manuel 
Ytú 
8 . João 

í v r x a b a 
Bflrurry 
Agudos 
Salto 

Vtú 
Capivary 
Parsiso ' 
8 . Paulo 
S. Pedro 
Itapetininga 
Ri az 

Xarqnesf l . 
8 Paulo 
Rio das redra» 
8. Paulo 
P r j z 

A . Cidade 

•lundlahy 
8 . Pnulo 
Jundialiy 
Jahü 

Piraci iaba 
Leme 

8. Paulo 
8. Carlos 
Capivary 
.Sorecaha 
A . Cldado 
In l . i s t i iba 
.lur.li.iliy 
8 . Paulo 

Capivary 
Itupeva 

327 
119 

.373 
315 C. 

.590 
274 
383 
303 

34 
295 R 

H14 
70 

132 
3111 
35 

4 .018 
282 
100 
174 

2.091 
163 

11.029 
150 
360 
57 

63 
218 
259 
390 
155 

M 31 
:mh 
10fi 

77 
11.571 

138 
221 
33» 
213 
184 
377 

C 107 
2 

Oerquiilio 
S. Taulo 

Rotucatú 

8 . Pauiu 

Jun 1 ialiy 

Pi.-ai 1 caba 

Paraíso 
i tupeva 
Ytú 

ZO&ÈiÈj-LL 
$ A B B £ 0 ® 9 62 D E S S A R Ç O S S 3 4 

í 's? es-rj 

Todos d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a r u c t-rui v e n d i d o m a i o r numero ds 
sortes grande»? 

Os pedido<3 do interior devem ser dirigidos aos agentes gerae3 da Companhia de Loterias Kacio-
naes do Brasil: 

arva ro. :;;ra9S 
A . W T I O A 1 M A S T C i - E O I i r 

S7-Â—RUA m m NWEKBE9—27-1 
i . n i s a , <5i"3—MiifScreço te leg , eFaraen-n 

J a d r . i a l n b a 
S . P e d r o 

Capirary 

D. CatLarir.a 
R.das Pedras 

Salto 
Tietê 

Pedreira 
Rodrigo, s Alve. 
8 . Pauio 

R . AH es 

ltapetininga 
An.írades 
Santos 
Avaré 
Alambary í 

8aatos 
8. Paulo 

8. Joio 
8orocaba 
Rodsmlho " 1 

S. J. Hòa Vista 

8. Paulo 

Toledo 
8. Paul. 
K. Alves 
Pvrsmb.ia 
Alambary 
Tleté 
Alambary 
Kgnaldad. 
Cotia 
Ipanema 
S. Paulo 

A r . r é 
8. Panio 

T1.Ú 
B . Jardim 

Anpir* 
Tatohy 
Capivary 
Piracicaba 
O M . C O 

8. Manuel 

B. .lardio 

Avar.j 

C . . César 

i, 

Remedios 
Taluhy 

Itatiiga 
8. Jo3o 
8. Roque 

Botucatfl 

I.enç^e* 

8ir acaba 

l a r an j a l 
k. Branca 
ItaHtiniu* 

Mombuca 
Biruery 

Cotia" 
I» 

8. Paulo 

BRINCO 
( 'erdci i- í n u m . <!« t n r ra-

ell l l , com <! u s In il l im i to» , 
s e n d o u m <liai!>:i-.it:i<o o ou-
t r a em íiu-ir.a «Iií i n i j r yma e 
l ie i i i i on lc . u n s i u . i s D i re i-
ta, s . 1,'enio « 1 3 do i 
v r i u l i r o , o u n o h i n d e «<Au-1 
i-or i-íi i»ini{jri»i ites., ci i lr«i| 
't o <> h o r a s <!:: t a r d o ds» «lia 
! O <!<» c o r r e n t e . 

( i r a l i i i oa-so a « ( n e m o i*u-
f)nr á pna A u r o r a , u . I O , 
o u <I('-r in<H'ar,'3o c e r t o «ia 
q su p a r a d e i r o . 

líjniniLsií) do S . S. do ( a r m o 
RIJA DO CARMO. 33-C 

A..;«s a l e r t a s desde P de fevereiro. 

) di.: 4 do abril, exames de admls -
a l o doa novos aiuiia.-ios j ara os 4 anãos 

do Uvranasio. 30—' j 

V E N O £ - S £ 
u m a f a b r i c a de m a c a r r ã o c o m t o d o s os 
p e r t e n c e s , o s m a c h i n i s m o s t o d o s novo s , 
c o m b o a f r e g u e z i a . O c o m p r a d o r f a r á 
t o n negoc io. Quem pretnnder, p«ide en-
v i a r c u r t a á e s t a r c d a c ç â o c o m a s i n i c i a i s 
C L . L. ,> 3 - 1 

Traíamcaío da tuberculose 
píjiíiiüiiar 

O dr . João T. i :c i ra i r a í a a tn-
berculose pttjnor.ar por um novo p ro-
; f s so 8e s i :iv-ürão, Mue dá os rne-
ilr.it.s rcjultaü.js 

Co:'.suitas rua i.'r. .Toa-i Theodoro, 
;io lad» do quartel da i.u/ Das 7 
ás 10 d a m " * " ' 
de T o l e p L i . 

âsitomoveis Oarrseq 
toert-os 1904 

rTicrnsfm tompetencla—carr>s eom4 
,'ccai.s. ievallos de forga, dcsdoj:'KWĴ  
ter: todos us inellioruuicntos. 

P u b u r - a t í c o n l í i c U o l i n & C . para 
I í i m . t.s e i t r r o s a u t o i u o v e i í , artigos 
dc t..i:ucha. 

M C T O C Y l I . r . TTAS—n l t ima novidade. 
A(fís5tr:cs do automoveia e motocy* 

cietus. l.ncarre.'aui-se tie qualquer ca-
iciíiccL̂ u c.stc ramo. 

LMCCfc AGEKTXS IAUA O nEASIU 
Aiiliinc.s dos Símios <.V Conip. 

lir.a ce S. Bento, 29 (93 

mgim tm 
Hlil» 

z z r D A S 

-As pessoas a quem 
f t i uvvho , 14, ata 3 

Loterias da Capital Federal 
RIA DIREITA, 39 

CASA F U N D A D A um 1531 pelo ACTUAX» P R O P E I S T A B I O 

Júlio Antunes de Abreu 
AMANHÃ AMANHÃ 

§aS»ba<Eo9 iS cie março 

A p r e f e ro i i c i a p a r a n c o m p r a «ia b i l he te* «levo ser da«la ( po r t o do s a * mo t i v e * , ( 
e s t * an t i f j a o a o r od i l n d a »(|nncia «|er»l 

U l i l C A C a 6 a a ° S e i 3 n í : : r , " i 3 1
4

t s 7 a r £ v ° T M i d i d o e s s e J J | [ [ | £ / A 

•*: 
O» p ed i d o s do i n t e r i o r devem ser d i r i g i d o s a a ( janta ge r a l e ac t na ! 

r e p r a « e n t a n t o da Co :npan l i i a de I . o te r i as IVncionaes do l i r a t i l t 

porventura jierlam 
d i a s a n t a * 

^volumes v ima desür^tosj poderão fazer a «tu rectomação^^^miniatrai o do Trafego, á alameda do| 
S f e e í e i o . t " 

M i o Antunes de Abreu 
COHWiJQ—ÇAiiA. I Í - — « a f i ü W 



K a c h i n a s p a p a f a z e r 

PREÇOS EXCEPCIONA ES 
Para todos os artigo» 

Americanos 
5 ? A B A L E N H A , C A R V Ã O O U C O K E 

8 U M K l V A l . ! S E M l i l V A M 

E c o n o m i a d e 9 0 0 [ 0 o m c o m b u s t í v e l 

FOGÕES E F O G U E I R O S A ÁLCOOL, KEROZEXE E GAZ 
L O U Ç A D A H M B K I Í ffl 

O verdadeiro! i 
e Ae xuain áuraffto 

C 1 T K L A K I A S , M E T A B S 

Ar l i t j on de ntcsn 

p a r a coz i n lm 

P o r c e l l a n a , l o u ç a 

V i d r o s c c i * ^ s t a e « 

AKTIGOS 
I» i : l>!IA\TASI,V 

L u z h i e a m l e s c e n t a 

P E . ' . 0 Á L C O O L 

L a m p a d a » ]iarn inowa o 
d c p c i i d u r n r — • jw t oma <lo 
b icou os ma in »|»«rfoí<ji»:i-
d » s e « c o n o m t c m 

Lus t r e s para g a z 

A 6 0 0 r é h 

r w i l u de alfedl», multo largas, 
corpadss, bom core». 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 

Orntde aartimento por» toda» a» oda-
de», cm terno» pira escola o paaanlo; de 
brlm c do anrja, Qualidade garantida. 

C o l c h a s i n g l e z a s 

bronca» » de cere», muito gaaade». D» 
primeira qualidade. 

M u i t o s o u t r o s a r t i g o s 

L í v e r p o o J , B r a s i l a n d R i v s r P I a f a S l t a m i f 

L I N H A L A M P O R T k H O L t 

Ba r r i s o d* p a a » a r » a » p a r a S i n > T i r k 

SABIDA DB SAWrOJ D» M 
. . . 12» d» naarç» . . . „ a <h a M B T H O l í (4001 toa».). 

L A M P I Õ E S B E L G A S e;n rrotone», brins, chita», riscado», mt-
das, mela», bardado», aloalbado» e teci-
dos para bln»aa vestidos, »«r»ul«» o «a-
mijas. 

O F l Q U i n 

o todo» os accoaioriOR 

F e r r o s a b I c o^ iS 
para onsomBiarl 

C h a m i n é * «ío o ryn la l do 
( «dos OM m n d o l n ; 

OSAKDE VABIKDAXi: do 
a r t i go» ^mo *s l i q u i d a m 

A ' I l l n m i n a d o r a conllmla a dlatri 
buir valioso» premiea aos sons fre.gtio-
ze». Todos os dou» Einaes dos coupou-
».to premiados. 45—15.. 

A 600 réis 
VOXTt para vestidos; grande largnra. 
Uouitos padrões, imitando U. 

De t n d o se onoontra g r a n d e «or. 
timonto, por preços baratlasimos • 
na CASA BAÍTCSTA. Baa Di-
reita, 13—S. Paulo—Atacado o va-
reje. 

( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
I l l uua i uad» a l ua « l ú t r l i * 

Pabiri do Iiio de Janeiro, no dia 11 do e»rr»nte, para 

B A H I A E M Â - T O H I 

OFFICINAS MECHAMSCAS 
E 

F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r s v a z e 

Conftinúa a g r a n d e r e d u c ç ã o de p r e ç o s em t u d o q u e d i z ras» 
pe i to á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o des t a C o m p a n h i a . 

Acceita-se q u a l q u e r e rccommenda pe r p r e ç o s s e m compe t enc i a . 

Trabalhos perfeitos s garantidos 
Prompta execução 

C o n s e r v a c s v i l n p p a 

U n a <!api(|linttira 
n b l x i u i l a n l o 

c f l uen to 
o <!o<|i>» 

Corn i i n 
d«-l'n 

bc l l c z /a 

a l isr lu i 
o i en|>olli 

t i u imo «IJ'uo_,io 
a spc l l » 

<li be l lezza 
fi»r/,n 

o i n l e l l ú j e n z a 

Recebe passageiro» ds 1* « .1* claaaas nana o» por anima e para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aai passageiro* tido o con t ou o i m s u l » . c i a ett» 

grm m»is rapida que via Injdaterra, e aso oa laoonveaienta» la b»M«to(a. 
Preço da |ias»sgoni de 3* cUs»e J j Ri» d» Jaaair» para Mm-Yjrfc H á 1 * 

(dollars, moeda americana) s, da Saatos, J 5 0 " . 
0» paquete» T a a n y i o n e JByrou tini Umb i a euurata» tipuium l i l " < 

S* classes, custand» nata eu> 1* eltaa, e J 1 J " eial* otails p i r t M u alllU^i 

l'ara passageu» o mais Informada», trata-»»' 

Em a. Pa ato. oont 
CiMt II . B red i e . r u i da «Ju i latn la , 3 ( t t & n J ^ j 

E m San to» , oom os agea i s s 

I-', ü > l f a m p s i i i r a s «Sc O . L . t L , r u a 1 i i » .Vai / ombro , 2 1 

B 110 R i o , oom os a / » a l s s 

[ t e r l o n M e g a w <k C . , L , d . , r u i » . ' r i . ud i i -a I » I I i i * ] ^ 3 3 

C 3 - A . S X J X - s A . & 

D E ! 

B f L Ü E l E S P O S T A I S 
Acfaaa-M i. venda, 110 eseriptono desta 

follia, bilhetes pestr.es com o rrtiv.to cie 
S. A. I . o Príncipe do ürào-Pará, pelo 
{•reço de 500 reis cada um. 

Q i i n i n a . — 3 K / I i g o x i e 

profwnalci inodora a base di pelrolio 
C E R T 1 P I C A T X 

Si" Ângelo íligone & C Milano.— Avendo esperinientaln molle vfflte i'a<-nna CHININA-M1Q0NE l'bo 
trovata la"miglioro ucqua da toolette iier la lesta, poiclié oltrc dl emiere iginica, di averr un soave profuso, 
iaeilmcnte si adotta per gli usi annoverati dallo inventore Tutti i buoni barbiori e parruocbicri debboap essero 
sempre ben provvisti. Vi fo pereió le mie telicitaiioni, o mi sottoscrivo dl V. S. Dottor Oiorgio Giovanni. 
Oilkislo Sanitário Latera (Roma). 

Ei g A R l E L & C . , l a r g o h c Veteíli S Secas i , í a r g e d e S . B e n t o , n . 8 

S . P s i U L O : 

H 
--W"j<r"vn',,vijfcasa 

I V o r d d e n í s e h e f L l o y d B r e m e n 

A A C H E U 
C I L E P E L D 
B O I l K t J M . 

SA1HDAS PARA A EUROPA 

6 de abril 
23 de abril 
4 da mai» 

O paque t e i t l I e u i S a 

( D 1 ' O H A P E L L E ) 

(Azeite cppecíSco a 1% efe bi-Iodai sto dehyârargiro) 

Em doses dc 3, h ou 5 capsulas diarias conetilne o C YPRIDOL 
um remedio, tão comraodo como effieaz, para certas moléstias 
especificas^y/o/jy/fsjja^JPistulas, A h c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. riecommcnda-se, além d'isso, o CYPRIOOL 
pela soa pouca tcndencia cm provocar a salivaçüo. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no t"bo digestivo. 

PARIS, 8, ruo Vivienne, e em todas as Pbarmacias. 
• S 

• FfiUUS 391 
1'AltA I l O J I i 

84 

65 

k 
lelrpiones, campalnlii^ para-cai i l 

rirtúntnlo completo de tolos os niiti-
( i n t pertenceatca a esta arte. »'aij.a-Ji 
l i ta i i i i í tH l louccriod, 

fe- L e u r t l c i M 3 Í u < i l { l 

iui < a C4fj«w,s—Ciií* JA 

6. PAULO (tu) 

Eesnltados de lior.tem: 

BIO 
Centena 
Dezena 
Grupo 

420 
20 

S. PAULO 
Ccn'cna 036 
Dezena 30 
Grupo 9 

Z«>ea Mel lo 

P r í n c i p e do G r ã o - P a r á 

Acham-no á venda, n o eseripto-

r i o desta f o l h a , bi i l ietea poctaes 

c o m o r e t r a t o do Vi. A . Z. o F r i a-

ce do Gruo-Fan i , pelo preço de 

COO réis c ada m u . 

~ C A I X A M U T U A 

DE 

P s n s c e s V i i a l l d a s 

HLD F. CE.NTEAr, : 
Rtia do 1'alacio, 3-A 

Qualquer pessoa púde irserever-sj. 
Pensões a 10 annos e a 20. 
ftuota mensal a 10 annos, 58003 réis. 
PensJo máximo, 1:200$ por anno. Uuo-

ta mensal a 20 annos, 19500 réis. 
Pensão máxima, 2:0008 por anno. 

B£rTTiiia p t u nSo 6 u t i l p a r a todos 

Estatutos e jrospectos, grátis. 

A aéde central estará aberta das 10 

da n.-Iliba ús 5 da tardo e das 7 ás 0 da 

»oiti (m.) 

P flrorgiío dentista Annibal Vü.ríl 
itrii qualquer dente, por mai» doridi nas 
arjs, íni 24 boraB. cora um procosn d^ 
d.: invenção. Obtura a amalgama, a ot< 
to artilíelel, a esmalte, a granito oa -.nas-
eu por tfcOOO. Obtura a ouro por 
t £5(010. 

Beftourn dei tes a ouro, por mais dit" 
licil qie icja, por 25$ a ',08 (nio em-
pregando o processo brusco do luarwll.il. 
Limpa cs dentes c os.torna alvos por 
i 20$. Extrai dentes sem dCr por 
Colloca dentadoras com ou sem cbapas, 
dentes a pivot. coroas de ouro e morai-
trações de brilliantes. '1'rata das niai«> 
tias ca tocca c corrige ns anomaiuã daa-
tariLe. Cs dentes da primeira dsau{i'* 
podem ser tra atlos o obturado» do mea-
B.o u:odo que os tío adulto, cviiawta 
tisim oa tsmorea, as ínflamma|òes o ü 
iittuias geugivaca; aifecçóes boceaos, 

muito concorrem para a dabilitul» 
{trai ut- crcnr,';us. 

UoCcn c: tri-nutr.os sito garantidos, aí* 
loticiiuo t-»d(... oa «bjectivoa liygieako» 
i a aaia ngumsa untiaepaia uenMrtaoa,i> 
ctrm. 

tnauitas i cperutõcSi «aj a üoraa a 
it. IklUU. 

£ L u a ú c b . B e s t i - % 4 1 

& O S K A B O un) 

W I T T E N B E R G 
lllumimda i li o tliriritx 

Ooismandanls —K. ^fUlPEL, 
Sahiri cm 2" de março, para 

K i o de J a n e i r o , 
B a h i a , 

M a d e i r a , Irl^-Jt... 
A j a s a e r p i » e B r a m a a 

Preço das paasagen» para o Rio do J.-.atiro. c:ri I* elassa. 2 0 9 0 0 0 . G 
Kate paqneto tem Mas s as mais inedarna» aceamiuodiijJu pira pamialr»* 

do ü* eíasso e tem c ĵslnbeiro portngasa a bordo. 
Preçj dia Iisisa^ans da 3» eUsu para LU^IJA i UAOKI3.\, ia ; i« i l l» viaal 

de mesa, róis Í 3 5 $ t 0 0 . 
Paia pasaiguat. iretea o raali iaíorm-aç.Joj. trata-is c»3S 

O s a ) | 0 . i t n i 

:ow & C a 

Kasa de s». ní^ms», à <*iauJa 
L a r g o M o n t e A l e g r e » n . 

S e e l i f á G é n é r a l e d e T r a ü s p a r í s M a r l -

f Ê E ? ? s s à v a p g ^ i r d s M s r s s i l h 

O ESPLEND IDO VAPO I Í FRANCÊS 

' -utoKcí ML 
A g i i a c l c ü t i f r l c i a a i o d e r n a , c o m b a a s d e 

i * 3 E s : " 5 r 3 M : o ^ 

Alve j a « s .- Jou tcH « cm-a i»-..»«iiílaiicn:nento (j i iaí-
e j í t o r d s i f <lo d e l i t o s c ç j a r ( ) i < n ( a . 

DEPOSITO GERAI. 

t é 99 

Fez neseer op < abellos 
Exting: o a raspa 

impedo n queda dos cabelloa 
Mata oa parasitas 

ürn vidro.. . . 6$000 

Vende-se na Drogaria Jiarael o na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO 00—11 

11 DS MOURA S C. 
participam a f-vus amigos c fregnezes que 
nesta data acabam de abrir uma cana de 
commissòes ^ rua do Seminário, n. 16 
e que esperam merecer a protecção de 
seus amigos e freguez^s. (Gas) ,5 

P O L Y T E E A M A - C O N G Ü & T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

flOJ£.Sflxla-f«ira, 11 d c m a r ç o d c 1 9 0 4 . 

E 
T o m a n d o p a r t e t o d o s os a r t i s t a s d e s i a 

i m p o r t a n t e t r o u p e 

LA FLÈCHE HUHAIN 
pe le i n t r é p i d o cyc l i s t a m r . I t roko 

U l t i m a s l u n e ç õ e a c i o 

TRIO MILANI 
E DA 

CONDESSâ Ree. 
Na p r ó x i m a s e m a n a , e s í r é a d e novos a r t i s t a s 
h a s e n h a s Não h a s e n h a s 

" ^ 15-0 . . 

A M A C H R 8 S T O F L E 

T A L H E R E 8 C H R f ò T C n L E 

m Ê M fabu ica \ fiaasM « r a i o s 

EXIGIR 
t liAltCA 

SS.RuatieCaatly{ PA^,.A 

laasia|(dsKt4sCi1USHi CHRiSTOFLE .Ai-. • r iud.dTiWÍO 
I l E P R E 9 E N T A K T i ; s K M T O D O S O S P A I Z E p 

MANDPACrCRA 

e m P A l i l S 

L a ^ I í J - l i ^ B i t - i í M 

Maravilhoso 
O a fumado remedio do 

% 
BJ 

LlWNMháA 

Saíiiri de Santos no dia 22 do corrente, para 

C ã © 2 a . © - v E a i © K T a p o l e a 

P r e ç o s d t i s | > u s N » ; | c a s 
1" classe— tienova o Napole» .' CÕ3 f r , . 
2" • —Gênova e Nápoles 500 frs . 
3* • —Gênova e Nápoles 130 fr». 

A Companhia vende passagens até ParLs, na.s con-lições seguinte»: 
Aid Prris ida, 1* classe, Ira 6.3 | Idemdito.lda e volta. 1'claiiai, Tr». 1.L3J 
Idem, dito. idem, 3* classe, f r j . . . 502 | idein Ider». dito i * Jit i , Irs S U 
idem dito, 3* dita, Irs 193 | idem idera, dite 3* dita, írj 351 

Para maü Informasdes, com oi agentes 

A i i U m e s d o s S a n t o s & C o a i p * 

Lm S . 1 'au iu , r u a tio 3 Ueato , J D . 
i i i i i S a n t o * , IVuça da l^opultiiua, 1. 
I i i o tio sh i no i r » , r u a P r i m e i r a do Março , 3 4 . 

Í'ÀÍÍÀ CUliA KADiCÀli 

I : cs.iHõr.flp nervosa, Impo t ênc i a . Perda , da facnldai la 

. dou t^aticaloa, P roBt ração u-JVVO, tt j rccr taç f .c XlypbrtrophL» ÜOB taoticnloa, Px'oBtra 
uoctúj.'r.afi, Aí juaos do prazer 

i t i t a tÉ i : íSuioatJaa CIom r i ns o tia B e x i g a u i 

UdJÍVOJ* Pdl* 
>r.v<£ares _ 
íga u Pragtaozi 

Uoa «rgams gtnitaos 
lf*o lyTKrovühoro JlíeAieamento lia de effectuar cur.tí mesmo dep>li Io 

Kr«n !r.' :<t. toma <» .títtf.eifl̂ nmvaèias, « t o ouiro medicamento qne cura ra-üiul* 
ter.te «ttes tb taiios. Km ninít-in deslw casas, os KINS, nuo jítóraimdutn sic, stL» 

im;*ni k lonceitmir regularmentu, a3 PEKDAS Sii.VLlNA.lCd, quer sjjaiu u« 
tU frtmiitwâpa uttMt|»patcc«fMi c 1.0 purtw* üENiTAKS recuperam *ra vi^jc, 

fearsíiiiíe-s© a c i a r a a f e s ^ i u í â 

Venàc-ce este jD«iravi}hoso modicamonto om tolas aspl»;-

t í c i í B e do São Patuo. 

Illmo. Br. Antonio Pinto Nunes Cintra. —Im^ensamente grato pelo resulta-
do que obtive com o sou optimo j rfparado—EHisr Cintra, ca Klixir di; Pocbtfry 
Composto, venho espontaneamentf, por meio desta. dnr-Ü.e os meus parabeus pela 
sua cxcullcnte descoberta, tjuo vrhi beneficiar largamcritr. u liumanialada. AssinJ ó 
t̂ ut.' tu estando já lia tempos goffivndo do estom«po lançando cfinstu.nl -ment», sirn 
appetite nenhum, podendo afr .as temar o leit*, e ist^ i.ic.̂ ni» á ciMta du auppar-
lar diííiciltimas digrstões, e teudo hi [unci.-ò- s inlestinae» irregaI«roí, com gr&aüe 
prisão de ventre, eó podendo evacuar com j urgante», ftvju-i compl«t»vu«uto bem 
tom dou4» viifro3 apwnas «I j seu líliih* do Pnchury Coa»p<rrtv. 

Pódc v. a. faicr o ujo que uuteuJer ci-si.t .a.Ia Amparo, 2 de ja-
neiro út 1ÍIÔ3.—Votrradé M. ar. <tHm<juci\iw• 

O A 

1 «ScC. 
^04) P r o p r i e t á r i o s c h i s à c a s 

2 4 1 E . 8 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

40 Amos tis Êxito k, 

S i i p f í i s a â i o r o o o j ; 

E C A 

Queda do Pelio 
g r i f a r as i:r>i'.o 

Eíta precloío Topioo é o «ui- o que 
fuhstiloe o Cpuetico • fjra rodtrahReala 
cm peuccB dias as m-.xxqaekmn uovas • 
íHlffi*, aá Toi ceiuraa, Contû  õ a. 
Tumores ctochaçôeo dP3 pernun, 
Esparatríio, Kobie-CnnníJs,e(e.,il«. 

Difomo za 2*AriIS. 
1G5, rua fcan.t- líonoré, 1G5 

_ e em todas &s Pharmacias. 

3 V G Ú B k J È i ã f ^ I . A X O » & 

— Onde es tá o c a c h o r r o ? 
—Só o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o attestaifaa 

ac ima» u ) 
O s p ad í do s devem «er d i r i g i d a s nus «réj. B l I t U U L 

& Ç „ n n i e a s Jeuovã(ari»-i em P a u l o . 

S o c i é l é Gérx i ra íe de T r a n s p o r i a M a r i t i n m 1 

v a p é u r do M a r s e i l l o 

0 e sp l e ad l do vapor 

A Q Ü I T A I N E 
sabirá, no dia 10 para 

M o n t o v i a é o © 

B u e n o s A i r e s 
Para mai» inFormaçSe», com es axautei 

A n t u n e s d o s S a i n t o a d s o . 

Kia S . Pau l o—Kua da d. Beato, m. 
i r f ! i S a n i o s » — i da ttepabiica, 1. 

- N» R io de iane iro—Kaa Primeiro da Marco. 31. 

E a m b n r g i ü d a m s f r t í a a U o i i » 

E r . a i i j i s j c i i i S i a a r t s -3-j-saU3 3 a * í i 
iUTiçc UTUIIa l tsTas sasrrus n UAasuneo. co* KXS*ÓA« .'H-I i:ro DA I-IIATA, 

a&aiA ; t4»3»a 

COBRIEÍTTES. 
T U C U B I A t í 
S A N T O S 
BAKTA. 
C 0 H 3 3 0 B A 

VAPOS3Í A SA.ÍI3 
110 do março de 1901 
fi do abril ds !:»<4 
27 de abril de 1;>04 
4 de maio de 1004 

11 d» maio d; ISft 

o p»i|iie)p nllitmÀo 

I E N D O Z A 
Cap t . : J . B E I I K M A I T K " 

Sfthirii, no dia 16 do torrente, para o 

R I O , E S E J Í I o l I S ^ , 

X ^ i s r f c s ô E a / , Z - E a b K a a L t o - u L r s r o 

Om preçu» das pnNsnr|«n<a dt» 1 ' o :t> elaq«a4, a i t r * 
Sont i ia «s K ie , for inn rodt i / . idu« u i O J O I Í l > <s J O J t í O » 
i e » | i < ! ( ' l i v a n i e n t « . 

Preço d a s p a s s a g e n s de 3 ' oJaosa p a r a 
Lis2j.ua, ! 3 5 $ 0 0 0 . 

Todoo O» vapores desta iloapiaUla t ím a b>el j c u l a l u i r , ; i r t a [ t n . Vitx* 
u vinho da meai ao» pa»»igetro» d» ! • olaais. 

iodo» oa pâ oetrt a» C.mpaua a H j d. lOBitraogAa matara», .iaaaaala* t 
Ui» ckctrica, poaauindj uapiandida» .uoaiaiaodaí iaa |iua passageira» ta l* . t' ai ma 

Para trutaa. t.aa»«t£eu» o mala ijí jrioaJ.j LA JJ *{«at4» 

j ü m J o l i n s t o n ã s C o m p k 

l iu» d ti Com mareio. àJ —á. / i i i * 

Rápida 

A Peptoi ia, é o icsultailo da digeatô* da u m ,(« vacc» pela pep-

sina como pelo eatomago. Com rlla riatren*»?, i«m nenliuta ontr* ali-
mento, 03 (Uentcs, os couvaltsccntos Iodas »h soiTrendo 

d ' anemia , por perda de forças, digestSos é i t a cõM , ntpi^aaacia dos 
a l imentos , lebres, d i a i e to , t ís ica, , dyswjtoa ia , t w « , canc ro , 

mo les l im do estornado, o do fígado •cucuan habitação doa 
paizos queotes. 

K»te Vinho é • mais poderoso de todo» »« aliw»nio«. 

CHAPOTEAOf 

8, rue Vivienne 
PARIS 

e tm Iodas as 
Pharmaciat. 

Por str a mais pura,' a PEPTONA CHAP8TEAOT 
t a única empregada pelo Sr. PASTEUH » no» 
laieraítrlo» de Berlim, Vienna, S.-Petertbargo 

e nu Marinha Franeeza. 

< 


